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VENDE-SE A GAZETA

Ni8 SliflUlNTBS AOHMOIAB 0A CÔRTB

KS, rua do Páu Ferro
Andirahy-Orande, esquina da rua Leo-

^Csmpo da Acclamaçao, kíoBqiaeEstrada
*jS3to' Botânico, ponto dos bonds.

indsrshv-Pequenp, idem idem.
an de í- Christovão n. t.
Marques de Abrantes n. 90, em Bota-

fcfosme-Velho, ponto dos bonds, nas

"TcfiSnle n. A I, em BòtafogoV ¦

Kioi.Totanical,'largo do Machado.
Rua 

'do Cattete n. 209.
Pedreira da Olona n. 55.
Villa-Isabel, hotel Daury.
Rua Larga de S. Joaquim n. W.
Largo de S. Francisco, kiosque Leitão.
Rn» do Cattete n. 45.
Cancella, S. Christovão.
Rua da Misericórdia n. 10.
Campo d'Acclamaçao, Kiosque Feliz 12.
Engenho-Novo, ponto dos bonds.

ASSUMPTOS DO DIA

Importantíssima questão se agita actual-

mente em nossos tribunaes. Uma compa-

niiia ingle/a,caja sedo <5 oin Londres e cuja

exploração ê no Brazil, tem ao seu serviço

avultádõ numero de escravos como pro-
¦riedade sua, coatra a expressa determi-

nação da celebre lei do parlamento inglez

de 1845, quo considera como acto de pira-
tari» o trafico de escravatura. Essa com-

paiihia é a de. S. João d'El-Rei, conhecida

por Companhia do Morro Velho, onde

extrahe prociosas e avultadas quantida-
des de ouro.

Nio 4 nosso intento entrar pelos do-

tninios judiciários para discutir o assump-

to, tanto mais que ainda os tribunaes não

deram a respeito d'elle a sua ultima pa-
lavra. 0 nosso fim é relatar os neonteci-

mentos, analysal-os e tirar as couclusües

que nos parecem deduzir-se de um facto

perante a lei do 1845 dn parlamento in-

glez e perante a moralidade e a honra do

nosso paiz, que n'este ponto julgamos
estarem de perfeito áccôrdo.

A companhia do S. .loão <l*El-Rei pela
liquidação da'companhia Catta Branca,
sua antecessora, obteve d'esta, entre ou-

tros valores, o arrendamento de todos
os escravos que possuía pelo prazo de
14 annos com a cláusula de que os, que
wneessem durante esse tempo seriam
baptisados livres, e de que extinetos
aquelles 14 annos seriam todos os escra-
vos arrendados tidos e considerados como
nmnncipados. .„¦.••.•• ¦

Correram alguns annos, e por meio de'
nm memorando, que parece não ter

forma alguma legal a companhia Catta
Branca, representada por delegados sem

yoderes para isso, reforma o arrenda-
mento dos escravos á companhia de S.
João d'El-Rei por mais 30 annos.

Resultou d'cste acto que, desde 1859
em qne terminaram os 14 annos do pri-
mitivo contracto, ficassem reduzidas á
escravidão, como ainía se acham, 380

jêVsoás Hvres, da»quae» s<5 vivem' cercH
áe 161.

Os escravos da extineta companhia d"
Cocaes também foram em numero detre-
sestos arrendados & de S. JoSo d'El-Rei
:nas mesmas condioç5e3 quo os da de Catta
Branca, elevando-se assim o .numero a
700 pessoas, mais ou menos, redusidas ao
captiveiro, algumas das quaes obtiveram
enrla de liberdade de Gordon, director da
companhia S..J.oãod'El Rei, mediante di-
.•cheiro que este recebeu, segundo é pu-
Mico em Saharâ.

Estes factosdeterminaram unia denun-
.cia; dada perante o juizo municipal de
Rabará-, em Minas, contra 9 vice cônsul
inglez .1. Ni. Gordon, director da- compa-
nhia, O juiz municipal de Sabará deu sen-
tença a favor da companhia, desprésando
o primitivo contracto e acceitando como
valido o memorando foito em data poste-

rior á lei ingleza de 1845, que vedrtva nos
subdltos ingleies a posse de escravos.

O processo acha-se actualmente alfecto
a relação de Minas.

Qual será o resultado judiciário d'esta
questão nilo o sabemos nés, mas o que é
cd to é que o govorno inglez pnrocodis-
posto a auxiliar as victimas d'estes con-
tractos illegacs.

O Sr. ministro da S. M, Britânica, n'esta
corto, informam-nos, tem procedido cora
o máximo critério n'esta questão, por de-
mais grave, á vista das informações do
Sr. cônsul Inglez-Hunt quo era outubro
do unno passado.foi ao theatro dos acon-
tecimentos colhei* dados, documentos e
eommunicagoés exactas para que o go-
ver no do a.eu paiz possa julgar do ca,so.
. O preeidcaU de »«a*i, ho« lh»s*ja:
auxiliou tí delegttdò Britânico, tanto
quanto podia, no sentido de que este

podesse obter o que desejava.
Consta-nos que tanto o governo inglez

como o nosso governo esperam pelo re-
sultado do pleito judicial, e quo aqúelle,
de accordo com este, seja qual fòr o re-
sultado, fará a applicaçíío da lei do seu

parlamento de 1845 á companhia ou seu
director, lei que, como ê sabido, considera
acto do pirataria o trafico da escrava-
tura, e por cila serio postos em liberdado
não só os já.mencionados escravos, como
muitos outros, cujo numero sobe a perto
de 3,000, e foram reduzidos a essa con»
tliçap por subditos inglezes na provincia
de Minas.

Nem outro pode ser o procedimento da
Inglaterra.

E*lla que tantos milhões dispendou, o
digames mesmo sem rebuço, tantas arbi-
trariedádes praticou na repressão do tra-
ileo, a ponto de suscitar as mais graves
quostõoa internacionaes, nilo poderá- con-
sentir que filhos sous possuam escravos o

muito menos que a essa condição sojam su-

jeitos, por ollos também, pessoas livres.
Para a Inglaterra, bom como para o

Brazil ê isto um ponto de honra, c folga-
mos de ver que ambos os pai/es se acham
animados das mesmas intenções..

multa, conforme os regulamentos vlgen-
tes, as emprezasOary e a da limpeza das
praias, por falta absoluta de aceio nas
ruas adjacentes á praça das marinhas, •
na doca.

A commissão do novo protesta contra
a continuação e aggravação do estado
de imnmndice d'essn localidade, devendo
etpccialisar um boeiro, que serve do de-
posito do toda a sorte do resíduos infec-
tos. N'esse sentido tornam a representar
a junta de hygiene.

A IMPRENSA
Sou Jornalista o como tal tenho inte-

O ministério da marinha deu despacho
aos seguintes requerimentos:

1/ tenente da armada João Alves Fer-
reira da Rocha, pedindo permissão para
censignar o soldo da patente a seu pro-
curador na Bahia.—Como requer.

Ex-imperial marinheiro José Feliciano,
pedindo uma pensão.—Ao censelho naval.

Bacharel Arthur Teixeira de Macedo.
^-Informe a directoria da escola de ma-
rinhJI ... „

Manuel de Souza Pinheiro.—Processe-
se por exwíicio findo. \

2* pharmaceutico Antônio Pinto do
Amaral.—Deferido. .

OíftVial de fazenda reformado Manuel
da Silva Guimarães, pedindo o abono de
30g mensaes durante 39dias,quo.i'omman-
dou a 2* divisão da companhia 'leapren^
dizes marinheiros de provincia de Santa
Catharina.—Indeferido.. .

Companhia. Ponta-, da Área.—AJ.,conta?,
doriü para informar. . . ^ .;. ç

Pliarmaceütico do exercito João José
Doriai—Como requer.

Guardião Antônio Esteves.—Ao quar-
tol-general para informar.

O coronel Laíòrrç ordenou que fosseim
postosémliberdadeosiadividuo'--, que çs-
tiívam presos, por terem, segundo elles
próprios confessaram, tentado contra a
sua vida. '

EffectiíM' hoje, ás 7 horas da noite, a
prelecção da cadeira de botânica o res-
pectivo professor o Sr. Dr Ladisiau Netto,
no museu nacional.

Continúfim a ser muito concorridas as
funeções da companhia eqüestre Hndwin
y Williams, que está em Montevid<ío.

Hoje, se houver numero legal, será ins-
talada a sessão do jury. Entrarão em
julgamento os processos já declarados, e
alem dos processos preparados já publi
cados, será também, apresentado o pro-
cesso pelo crime de roubo, em que e
auetor Manuel Alves Cabral, e riSo preso
Manuel Joaqnim Ribeiro Vidal.

Tía-rolao As O. tôm O mais com-
pletó sortimento de pianos, harmoniums
e musicas, e vendem por preços excep-
cionalmonte módicos. Vendas oakanti-
dás. 50 e 58 RUA DOS OURIVES. (•

rosso cm que a imprensa gose da maior
liberdado e independência.

Sou cidadão e desejo que ella .nao
ataque os actos da minha vida parti-
cular.

Sou fuaccionario publice e quoro que
os-mèna actbs' 1180 sejam •.•àveMn*"''-

pala.^luW«Ífc';'- *»"* y*f*P*s
Sou, emflnl; deputado e desejo, como

todos os membros d'esta casa, cumprir o
juramento de concorrer quanto em num
couber para qua se laçam leis sabias e

Já se vê que concentro em mim quatro
predicados que sào differentes, mas que
não considero que sejam oppostos.

Não posso ser opposição a ninguém,
nem ministerial de nieguem, porque, so
as doutrinas da opposição me poileitf ser
grataa por um lado, as do governo osão
igualmente por outro. .'*$

A imprensa está demasiado encarecida.
Não d necessário que ou a exalte mais.
Podia dizer, mas faria citaçõeí, e nao as

desejava lazer, porque a imprensa nao ca-
roce de encarecimentos nem de deteu-
soros, e n'este logar direi somente que
ella protesta contra uma nsserçao que
disse:—«que quem julgar a imprensa a
' *A 

imprensa nunca ha de ser dominada.
Podem impOr-lhe lei de excepção, po-

dera fazer tudo quanto qüizorem; porque
ella ha de reagir contra todas ellas.

A imprensa como instrumento poue
ser boa e pdde ser má.

E' como todos os instrumentos
E' como o punhal que na mão ue lar-

tiuinio, o moço, attentou contra o pudor
de Lucrecia, e na mão de Lucrecia fez
cahir a tyrannia de Roma.

E' como o canhão quo na mao uos op-
pressoraà da liberdade motralha os povos,
e ao serviço dos povos defoudo a inde-

pendência nacional.
Que e" a imprensa no sentido em que

nós a tomamos?
E' uma liberdade como qualquer outra.
E a palavra engrandecida e sujeita, e a

palavra engrandecida 6 sempre a palavra.
A quo leis deve ser sujeita ?
Para mim basta-me ser sujeita ás leis

da palavra.
Antônio Rodriguss Sami-aio, (Sess.

de 15 de janeiro de 1866.)

cencearaento 11.105 «urdoa-mudos no ftMiWtade dos republicanos com ps
império, no único instituto quo existe torgos públicos, sendo muitas vezes in-
ha alienai trinta e tro». «rompido por calorosos applausos. A

O /ilustrado director chama para esto «pcorrencia foi numerosa • o oradoi
ponto a attenção do governo, « indica muito upplnudido.
o* meios de so estender a numero mais wp rendnnonto da conferência foi de
avultado a instrucçío ao» infelizes sui- .WfiWO rs., pnra os retirantes das pro-
dos-mudos. ilijiclaido 

Norte.

O ministério do império despachou o1 ifiabbado, 11 do corrente ás 0 horas da
seguinte rcquoriiiicmo: ,; ÍBde, reuniu-se a assoeiuçáo Oremio

João Antônio Coelho. — Satisfaça a«4',mterano, sob a prosidencia do Sr. lito
exigências do decreto n. 1,050 de 1? da^mttos, aclwudo-so presente numero le-
julho d» 1871. 't ml de sócios. ,. •

| ^Foi anprovada a acta da sessão d«.S7
1 abril» com uma omenda do Sr. litoTHEATROS Ma

Ao Gasiino tem affluido numerosa con- qo^éxpediente constou d» olltcios do
correncia a apreciar o .drania de A^ En- 

^t|,ene£ Acadêmico, participações • pro-
tffiguifepara «ocioi.nos Os lazaristas, cuja historia i por

demais conhecida» para que no» demo-
remos em tartu-al-íK».-' - ;.. ¦. ¦•>.-.-y-- jK^

Ir^HWHBWlJle" fle tal peça, .,&^^in,70.M ã sesunda parte da ordem
nem mesmo do desempiinho_ quo •N,»^ to^apresentadw diversoi tra-
acaba de ter. Em outra ocoaiiao trata- flRJ0*' mn p,^ 0 Verso pelos Srs. Tito
remos com vagar, quer de uma quer dtf^os enrpros*£

'omoa posse e foi saudado pelo Sr. Ca»-.

! Mncodo soarei.

outro.
O que nos parece poder afiançar desd»

já é que o êxito d» poça está muito longa
de corresponder ao que ie esperava.

... i\ .• ' *
O actor Rodrigues teve o prazer de yor

bastnuio concorrida a sua festa artística.
O cspectaculo foi bom escolhido. U$.

operários são uni drama de boa lição,
de scenas interessantes é de situações
de effeito.

A couiodia O meridiano também o in-.
teressante. O desempenho foi satisfac-
tdrio, recebendo o beneficiado repetidas
provas dé estima » apreço

Wò Sr. Eugênio de Andrade refutou um
«os trabalhos do. Sr. Carvalho Júnior.

í Entrou em discussão: a these—A hber-
Atde do ensino <S ou não útil no Brazil?
Sflalla sobro a mesma o Sr. Carvalho
Júnior quo so manifesta contra essa li-
bardado no nosso paiz.
•;'-'A*discussão foi adiada pela hora, 11-
ciindo inscriptos os Srs. Tito Mattos, Eu-
gínfo de Andrade e Sorzcdello.

„. k> Bmependyano narra do seguinte
ThRdo" um desastre que so deu na cidado
j/ia Baependy :

^Mbásos ha.que parecem confirmar a
Suas Magestades assistiram ao espe- j^nç* falsa do destino

ctaculo.
m •

O actor Amoedo faz benoflcio no dia 15.
Basta o nome: do beneficiado pava re-í
commendar o espcctaculo.

T"Vo despacho peío ministério da jus-
tiça o seguinte requerimento :

Capitão Josd Anastácio Lopes, deposi-
tario publico interino do termo de Sant-
Anna de Macacii, na Rio de Janeiro, pe
dindo ser provieo vitaliciamento no mes-
mo ofllcio.—Não ha que deferir.

OBITUARKT
Sepultaram-se no dia 11:
Josí Joaquim da Silva, 15 annos, sol-

teiro, portuguez. — Tumor branco do
joelho. . . ,

Julia Macker, 60 annos, viuva, ingleza,

ipareceu aqui n'estes últimos dias o
súHdíto italiano Miguel Piccolani, de 30
ISnfláde idade, o qual tendo deixado na
iltatta sua mulher e 2 filhos, aW aquichc-
iaara para visitar a um seu tio, o depois
seeuir para Montevidáo, cuja viagem in-
íferromnera para livrar-se da quarentena
JD/atraetle paiz, , .

No dia 3 convidava e toimava.com seu
tiò para irem á caça nos arrabaldes d esta

bidade; o esto, vencido afinal, partiu
*com elle para o mato e mais ura compa-

dois meninos. Miguel Piccolani,
ttrasa-se dos

thesourarla do Rio Orando do Sul, á
qual se expediu ordem em 28 do Setem-
bro do anuo passado.

Ernesto Bezerra da Silva.—Prove o qne
Hlloua. , ,, ¦ ,

Fortúnato Josd do Espirito Santo.—O
supplicante já teve baixa em 5 d» março
do corrente anno.

Rosalia Carlos Monteiro.—Completo o
sello do requerimento.

Antônio Josd Francisco.—Sello e pague
os emolumentos de uma das certidões
que juntou ao requerimento.

VIDA NOVA
(A TU»MAZ ALVBB PILÚO). „

Farto: de tédio, de illusões desoi*ute
Deixei osocios deum»*ida..gaitaj
Vira habitar um .commodo eaoallente,.
No uaih* onda germina a. melhor gente"' 'ij^Mrim^^Mt^-óutáf-' -•¦••

Mandei cortai; sem penna o meu cabello,
Aquella cabelleira de poeta t
Tornei-me um dundy, Benmton modelo;
Deito elegância do chapéu do pello,
Bengala e luvas de pelica preta.
Por comprazer dé publicar volumes,
Já não traduzo a lyricn hespanhola ;
Dotesto o canto-inspiração dos rhums,
Fiz do ffleu «êtro ferro de dois gumes,
Tornei-me vato da modorna escola.

Assero as rimas — dentes Ugulinos,
O' crancos regios da suprema boda 1
Bruno as espadas — os alexandrinos,
Leio Prudhomme.ruràinahdo uns hy mnos,
E adoro os fitos desse monstro—a Moda.

Élitio—uma hora I—no café Meirelles,
PanUo-me ao facto das questões da berra.
Veio, defronte, as victimas imbelles,
Uiis tristes bardos que cantaram elles
È a wirgem saneta que restava á torra.

Pobres I são elles. os pregai Pietros
E as dores fundas que lhes pungem

nalma;
Trovaram virgens em diversos metros,
Hoje carregam as visões dos plectros,
Bem como oufora cio martyrio a palma

nheiro é
«ttrahido por um pássaro atrasa-s» uos
companheiros; e com elle ficam as duas
crianças. Desfecha o primeiro tiro, ficando
ainda um, por que a arma que levava

A commissão sanitária do 3' districto
da frègueria de' Sant'Anna contnuou
ante'-hohtèm as suas visitas, percorrendo
ni armazéns, vendas, quitandeiros, esta-
lagens, fabricas de sabão, padarias, c cs-
talão"da guarda urbana na rua d'Ame-
rica.' ;

E-«iiirt h v«m<iui no escriptorio
d'esta folha, os Folhetins do D£ França
} unior. Um volume, nitidamente morei-
soTdè 232 pKginas, contendo 23 folhetins,

Para as províncias registrado p>lo
correio, 28500. ^ '

Tiveram despacho, pelo ministério da
agricultura, os seguintes raqueíimontos:

Colonos4 estabelecidos na: fazenda da
Taquara;—A colonial Tãquarav sendo
fundada por particulares," nada tem com
o Estado. Portanto, nenhum direito tèm
os supplicantos dé-exigir os auxílios que
P9Cotehi Baptista e Baptista Felippe.—
Iudeferidos. ,.„.„

Caetano Pichler.—Compareça na direc-
toria das obras publicas'.

OCCORRENCIAS DA RUA
. São poucas as de hoje, e, alem de pou-
cas, berá insignificantes. E se não ve-
J'lUni tál Cruz carregava uma trouxa de-
roupa. Um -rondante iierguntou-lhe :
Quem 6, d'ondo vem e para onde vai t
A resposta foi incompleta, porquanto, o
interrogado apenas,declarou quem erac
não quiz ou'não pôde dizer d'onde vinha
nem para onde ia.

O rondante levou-o para o xadrez.

Um italiano maior e dois menores fo-
ram apresentados ú auetoridade por per-
turbarem-a ordem publica.

Es'fána7'' estação um' pequeno' cha-
mado Antônio, que foi noivado' perdido
na rua da Saúde.

in, de' dois' tiros; e,' armando o cano
aisocoipado, houve-se cora tal descuido,
Sue o outro disparou, a carga rompeu- he
uma Ias artérias pouco abaixo da orelha,

Mnrjiamo tcausai-do-llic uma morto repentina, e"Cândida 
Maria da Conceição, 42annos, muita aíHiççãoiwtio « co^anhenos.

«nii-V.ii-1 africana.—Mesenterite. ai A auetoridade tomou conlicumento ao

Josèpha «lha daRteiud Casemire.i ífacto e o cadáver foi sepultado hontem

2 mezes.—Catarrho suffocante. 'í com bastante decência,
Francisco de Oliveira Castro, 9 annos,;, - _

brazilSlro-EncenhaUte. 
^ ^ l^ffZSSSÃ ."Sa^S»José Romão

solteiro, bahiano.—Entero-cohte. j
Jtísó de Oliveira Torres, 42-annos, ca-

sado, portuguez.—Febre biliosa.
Victorinò de Oliveira, 40 annos, casado,!

portuguez.—Febro amarella. ¦ ;
Francisco Milhar, 22 annos, solteiro),

italiano.—Idem. . T _ £Èf
Juventina, filha de Antônio João Fer;

nande3, .3 annos, braziloira.—Febre per:
uiciosa

Joaquim Martins dos Santos, 40 annos,.
, portuguez.—Hepatite intersticiaL* ,
i, filha de José Pinto Navarro d?l

14 mezes, .fluminense.

casado,
Lui/.i.

Andrade,
raonià,"•Ra
nos,

itonio Ferreira ._ -, -_ -- .
Solteiro,.fluminense; Gertrudes Felizarda

anos, soltei
40 annos,

Tenho dois pagens—creações divinas 1
Dois peqaenotes trêmulos moleques;
Muito pansudos e de pernas fluas,
Semelham-se-me abóboras meninas
A caminharem sobre dois espeques.

no di* 11 de maio :
Existiam
Entraram
Sahiram
Falleceram
existem

Moléstias dos fallecidos :

1,538
54
50

. 8-
1.528

hepatite in-

Jtersticial 1, entero-cohte çhroncol.ana-
barca L congestão cerebral 1, pleuio
^pneumonia 1, tuberculos pulmonares 2,
Jo febre amarella 1.

Em 11-de Maio foram concedidas as
«licenças, pelo ministério da

jstfça:
•PnouJ, Seguintes

,phatI*uat.|«-o%-N^asi!Ín»ntèf^^^
rad,^ÍMnsert-PWi>!?. . - ';[iatelro,..aojni?^ 

f" 
™M »

Antônio Ferreira Goulart, «.annos, râàr.na província das ,Atagtot, 
tachai ei 

fa

dó Nascimento, ,28 annos, sol teiro, flumi-

Filhos da lenda estúpida' e sem nomo
Dó um Duque Job, que amara a ínãimu-

Os jovens nobres, porque tinham tome,
Longes do pai que lhes negara o nome,
Vieram servir ao bardo democrata.

O menor <l'elles—talcntão precoce 1—
SofTre a nevrose—realismo aguda;
Trucida o Generino esfrop.hõ a ostropno,
Conhece o Zola pelo Regabofe,
Ejnão suporta uma visita muda:

Recita ponta a ponta o saltibanco;
Sobe da fralda ao pincaro—prodígio 1
Atira longe, incommodo, o tamanco,
Galga ligeiro o púlpito d'um banco
E prega em nome do barrete—phrygio \

Como dois soes da madrugada fria.
Entram-me em casa estas mau nas bas-

tardas;
E eu saboreio o meu café do dia —
Na porcelana branca da Alegria!
A' luz dos olhos das auroras pardas.
Emquanto espero o pagem que me chama
A's águas claras de um banheiro vasto,
Entre as alfombras dos lençóes da cama,
Sigo na pista, como um cão de fatiia,
Da rima—a lebre que procuro o rasto.

Dás minhas salwawjàdMjfrescaí^
üóntómplò^^a^ioetdadevertíepaíwi'umas fidalgas—lübrlcsts francescas,.

tava comprado, para ser enviada para o
norte do império. Estavam seguros em di-
versas companhias, ignorando-se até
agora as quantias.

Deu causa a este incêndio, segundo
declarou Antônio Martins Sampaio, em-
pregado de Pinto, uma braza que cahira
iic um ferro de engommar sobre uma l.ita
de korozeiii, fazendo explosão. Só tive-
ram tempo d» salvar as roupas feitas, alli
existentes, que atiraram em um bote atra-
cado & ponte.

O vento, que então soprara, deu
grande Incremento ao fogo, do qüe ré
sultou «car reduzida a cinzas quasi toda
essa galeria, com eicapeão dos negócios:
n. 1 T, de Manuel Gonçalves Corria,
secco» a molhados, seguro im 12:0008
na companhia Garantia é Protecçã"
Mutuai n. 1 U, d*,-Gèleitimr Vicente.
Ma^djtJnNpMaJM-»úpai Wto»,^seguro
na mesma companhiaím 10:000»; Qcando,
entretanto, avariados, por causa d'iigua,
os de ns. 1 V, 1 X, 1 V e 1 Z, que nada
soíTreram, retirandori» em todo caso, os
gêneros que n'elloa se adiavam.

Foram victimas do incenilio e ficaram
reduzidos a cinza», além do negocio Já
mencionado, os soguintea : n. 1 C, onde
eram estaboleeidos Oliveira * Filho com
tavorna, segura na companhia Previ-
dente, cm 4:0008; n. 1 K, idérn.Ber-
nardino da Silva Carvalho, com igual
negocio, seguro na companhia Garantia
e Protccção Mutua em 8:0008; ns. I L
e M, idem, Gomes A C, com armazém
do seccos e molhados, seguro na compa-
nhia Fidelidade om 23:0008; n. 1, idem,
Abreu*Silva, com hotel,seguro na, Ga-
rantià e Protccção Mutua em 5:0008,
c os utensílios em 1:6008000 na mesma
companhia; ns. 1 N o O, idom, José
Rabello, com padaria, na companhia
moleza Commercial Union, em 20:0008;
o n. 1 P, por Manoel Lopes Ferreira,
cora taverna, seguro na companhia Fide-
lidade em 10:000»; o ii. 1Q e R, por Ma-
nuclJosé de A/.ovcdo & C, idem, seguro
na companhia ingloza Commercial Union
em 12:0008; o n. 1 S, por José Pire» Por-
tella, idem, seguro na companhia Ga-
rantia por 8:0008; salvou-se a grande
estância do lenha, portenconto A viuva
Moura. .. .

O Sr. ministro da fazenda compareceu
ao logar do sinistro ás. 9 horàS da ma-
nhã o mandou a bomba,da alfândega
ajudar as do corpo do bombeiro»

do eUvadUsimo grau podem sor deci-
fiados,

Este galante mimo o" oncnilcriindo om
velludo vermelhu, com fuclios do prata.

Nao será ecrtanieiuo uma das inonores
curiosidades dn expusiçftu de Pariz;

Uma vacca ondlubrada, ha dias tendo-
so escapado do matadouro, refugiou-as
na quinta imperial, até que, hontem á
tarde Instigada por alguns campeirou,
fez proezas dentro do parque

Varias sortes oilciweu a alguns pns-
seiante» que, obrigados pelas criticas
circumatanciax da oceasião, viraram meia
dúzia de cuiubalhoia» muito regular-
mente.

A> um d'elles rasgou-lhe as calças e
chegou a ferll-o bastante em uma cuixa.,
Por ilin só quando de todo se «sgoUirani
a» áua» forças, atirou-se'ao chão; d'ondo
foi & laço conduzida para o corte e é bem
possível quo a esta hora alguém já lhe
tenha entrado no bife.

;:...'

A maçonaria romana que preparava-se
para celebrar o centenário de Voltaire,
convidou o illustre trágico Salvini a ir a
Roma na época d'aquella solcmnidade.
para dar uma representação da Zaira,
tragédia do grande oscriptor e philoso-
pho francez.

Leão XIII não pareço querer se con-
formar inteiramente com as regras do
vida do defunto Pio IX, o prisioneiro do
Vaticano.

E' sabido que Pio IX desde a entrada
das tropas piemontezas om Roma. em
1.370, nunca mais po» pé fora do Va-
ticaho.

Dizia-se que o novo pina, so^tiirin a
risca o procedimento do sau anloccssòr.

O» iornaes, porém, anuunciam que
Leão XIII ia mandara prèpuraro palácio
de CastelGandolfo, nos arredores de
Roma, onde teneiona passar o verão, osU
anno.

O palácio de Gáetel-Gandõlfo ora .0 rs-
silencia favorita de Pio IX, durante »
estação calhiosaí antes, já se vft, dos acon-
titcimsntos de 1870.

Compareceram os Srs. Dr. chefe de
icia. insnecter o guarda mdr da ali

chéfê de p'o-
.(au-

A commissão sanitária.da freguezia da
Candelária, composta dos Drs. ..Carlos
Costa, Custodio dos Santos, Paula Fon-
seca,.Caetano de Araújo, Gabiso o Ribeiro
de Mendonça, fez ante-hontem uma nova
visita ás praças do Mercado e das Mari
rihas. Na primeira...multou, algumas
bancas dó peixe,por falta dé «ceio, o ter
achado peixo alterado, e na segunda
dózs quilandeiras, e vendedores de.fruo-
tás, por terem á venda fruetas verdes.
Foram' óutròsim intimadas a pagar s

O dono de uma eSWlSgem da rua de
,S. Joaquim"foi intimado para comparecer
n* poli"iá, por haver uma moradora de
sua casaseqúéixádo de-ter sido roubada.

Recebemos líòntbm' o relatório- do Sr.:
director do Institutò"dos Surdós'-M,udiôs.:

Diz elle qne' a: educação dos- surdos-'
mudos do Brazil aind-á nSo ( dada na
proporção, que o- decoro c as convenien-
cia3 econômicas do paiz exigem, por-
quanto havendo, segundo o ultimo re-
¦ im «1111 nau ¦¦¦!¦¦

riense, o Antônio, preto liberto, 4fl annos,
solteiro, africano.—Tuberculos pulmo-
náre». ...... • ¦,. . 

' 
,

Maria Adriana, 30 annos, solteira, bra-
zileira.—Lesãp docovação... . ,

Marcélina,.Maria das Dores Ferro, 24
annos, solteira, paulista.—Marasmo. .

Anna, preta liberta, -70 annos.—Con-
gestão cerobral. ,., ¦ EO

Alexandrina Rosa Cândida de Jesus. .58
ánnos, solteira, lluminense.— Rheuma-
tismo. ,, .

Leonardo de Oliveira, 20 annos, so.ltei-,
ro, bahiano.—Dysónteria., :

Antônio Vicente Gomes, 39 annos, sol-
te.ro, braiileiro.—Congestão Cerebral.

MüVia Josd da Conceição, 35 annos, sol-
teira, brasileira.—J)yarrhéa.

José Marcellino da Rocha, 46 annos,
Solteiro, portuguez.—Typhlite.

Albino, ingênuo, 21/2 me/.es, brasileiro.
—Congestão asthcnica.

Miguel, filho dòCamillo Cezar Estrella,
2 mezes, fluminense'. — Angina diphto-
rica. ...

Rita, filha de João Fernandes Teixeira',
40 dias.—Convulsões.

Manuel, filho de Julia Maria Thereza,
8 mezes, fluminense.—Gastro enterite.

Sèpultarám-só mais 2 escravos, tendo
fallecido' 1, de febro typhoide e 1 de ulce-
ra syphilitica. i.

No numero dos 30 sepultados nos ce-
miterios públicos 

'incluem-se 11 cadáveres
de pessoas pobres, cujos enterros forára
feito gratuitamente.

Realisoü-seí lióntem, no {heatro de
D. Pedro II, a conferência do Sr. Dr. Lo-
pes Trovão. O orador oecupou, por mais
de uma; hô'rK;, a tribuna, desenvolvendo
o thema qué hávia^escolhido pára disser-
td", isto e, a compatibilidade e irícom-

i 11 1*»^—^

>edro Antônio da Costa Moreira, afim
dá tratar do sua saúde onde lhe convier.

Por sete mezes, ao 6' tabellião de notas
ilá corte, bacharel João Evangelista de
Ne«reiros Sayão Lobato. ,
W nomeado Carlos Fortes1 de Bus ta-

mante Sá, ajudante juramentado daquolle
íarfòrib, para servir durante o" impedi-
mento do mesmo tabellião.

Acha-se, n'estã cidade, o inspirado
poeta Theophilo Dias, uma das maioies.

glorias da nova geração brazileua.

DiStribuiií-se hontem o1* •úmero do
"•' anno da Iracema, órgão do Atheueu
Litterario. Traz interessantes artigos e
uma esplendida^ poesia do inftJw poeta
Joaquim de Souza, intitulada Tira-
Déntit.

Semquo sobre elles se tenha de expedir
ordem, foram despachados os seguintesmu.'..':„.„„tr,= „»inmÍTi stnrio da Guerra :

_ _.-dem cylicio embhíáses romanescas
A' exuberância viva da matéria.

Dois d'esses olhos, do mai» puro esmalto,
Lançaram-me, ao passeio, um amuleto;
Eu vi cahir a' pérola ao asphalto,
Tontièi de leve no meu chapéu alto
É rl-m*da condessa n'um soneto.

Ài tarde, a bota ao lasaroni engraxo,
Passeio o bairro—imposiçõos da hygione;
È' quando a negra da condessa, em baxo,
Sacodo a lama secea do capacho, .
Comsseu sorriso chronico—a Gwmplaine.

Fontoura Xavibb.

reatierimentos pelo ministério da guerra:
Toão Luiz Tavares, Albino Rpsôre,

Antônio' Jadntho de Almeida. FeliciaM
Ra™ ei dos Santos Maia, José Nunes de
OHvéira, Felicia Maria de Jesus, Joaquim
Mvês Xavier, Adão Prudencio dos Reis,'k,só 

Joaquim da Silva Santiago, José da
Fonseca el Silva, AgneUo.Lopos .Pereira
Hvppolito Rodrigues Çassianp, Fortúnato
Dias Pinto, Olymnio -g^&fâÊ^

Adão Prudência dos Reis.- Inoefe1!™»-
Maria4 Pereira de Moura.-Completo o

seilo do: requerimento e do documento
"kòÀaeio 

Xavier da Fonseca.-A' vista
dafSmações não pôde o supplicante
nór emquanto ser attendido. . 
1 

Vespaqsiano Gonçalves de Alb«W«ft
I siIVa-.-Opportunamente será attendido.

Mamicip Tiberio de Brito.-Nada ha

ÍjSS tVAviía Ortiz.-Requeira

Na prisão de Reggio de Calábria, Itaha,
achavam-se ultimamente seto.indivíduos
cumprindo-sentença por crime de roubo.

O carcereiro, homem affavel e jovial,
vivia com os «eus sete prisioneiros- na
melhor intimidade.

Succcdeu poréní que um dia os mísera-
veis lánçaram-so sobre o pobre homem
desprévinido, desarmaram-no e metten-
do-o dentro de um colchão, puzeram-se a
dançar em cima até que o infeliz expirou
gufTócàdo! ... .......

Em seguida fugiram, mns w policia ita-
liahá acaba' felizmente dé pOía mão sobre
essas verdadeiras feras.

dega, director do arsenal dé guerra, ca-
pitãó de fragata Maurity, Dr. 3' delegado,
coronel Asiumpção, subdelegado da fr*
güeziá da Candelária e seu sUpplcnte,
dois piquetes do policia, commandados
pelos diferes Sampaio Vieira, um do 1'
daialhão de infántafiaj polo tenente Po-
dro José Tavares, alfer.es do 1* batalhão
de infantaria, Palatino de Araújo Góes.
commandante da guarda do. Paço com 10
praças] còmmándiintês do 'i- e 5* distri.
ctos da guarda urbu na, capitão José"An-.
tonio Lcssa, sargento Antônio Basilio
Yieirao outras auetoridade* civis e mui-
tares. ,

O ineendio foi dominado ás 8 noras
da manhã, ficando do prevenção um»
bomba. ,

O Sr. Dr. 3* delegado procede a ave-
riguações.

Dizia-se em Roma que a solução do
gravo problema da guerra do Oriente
preoecupava bastante o Santo Padre'.

Leão XIII com oiioncurso do» cardeaes
os maisabalisados ein negócios,políticos
procurava, o meio de< se oppor aos de-
signios da Rússia^ convidando para esse
flm-ãs^oteBeias.lattóaJ^.m^arA^©4!^
còmmum accórdo. À S*wa Sé adnjiuia..
a idéá da arinóxáçao da Bolnia e da«er
zegovinaâ Áustria. ^

O Club dos PoiíücoV ofíãreceú ante-
hontem uma agradável soirée aos seus
sócios e convidado», nó novo palacete.
cm que insfalioú-sé. A conçürrencia 101
numerosa e o serviço abundante, tornan
do-se a digna directoria merecedora dos
maiores elogios, pelo cáyálheirisrao e
distineção com que tratou a todos os
convivas.

A municipalidade de Turim adoptou a
proposta de construir como monumento
a Victor Manuel um grandioso palácio• £ n.iva a expoiiçãó nacional

Uma carroça do corpo de bombeiros,
que seguia hontem para o incêndio dá
praça das Mnrihhàs, ao passar peln praça,
de D. Pedro 11. foi dí encontro a Manai
Dias e, atirando-o ao chão, fez-lhe unia
leve escoriação em uma pern», recolhen-
do se em seguida o ófle/idijlô a sua ívsi-
dencia, por nao ter querido ir pára a
Misericórdia. .'. >

Foi cantada no theatro Apollo do Roma
'¦oin immenso suecasso. a.opera fío< do
Laltoree do maestro fniucéz. Massonet,
qiie tsnros applausos obtévè" na giamle
opera de Paru.

No dia 29 de áhril uitimn, ás 3 horas da
tarde, na entrada da Posse, termo do Ma-

icá, ita çpmárçü de Itaburuhy junto á va-•anda da casa de negocio do italiano An-
onio Tripodi, um «lho d'e.5te, Nicoláu
1'ripodi matou com um tiro de espingarda
1 João José Apolliuario, por causa do uma
juestão do mandiocas plantadas, cuja

propriedade um disputava ao outro.
O criminoso acha-se recolhido ú cadôa .

da villa de Maricá, e procede-se á for-
macio dá culpa.

O caixeiro de um hotel do largo da Ca-
lioca tove grande parto- no prejuízo,
causado por Ventura Eduardo de OU-
veira-ao dono do .hotel. Seriam 4 horas.
lá tarde e Oliveira já- se achava sulli-;

cientemente alcoulisado pelo que bara-
¦tii'sttod»-pata/«»a^ísi»hi^
<iuaríta louça encontrou diante.de si, e ao -.
mesmo te"mpo>atracou-sé com- o caixeiro, ~
cujas-roupasfez.era tiras.

O desfecho d'esta scena de valentia foi
oliveira ser engaiolado nohygienico xa-
drez da4* estação.

GRANDE INCÊNDIO
Hontem, as 01/2 horas da raanhS, ma-

nifestou-se um violento incêndio em uma
dás galerias das columnas, na praça das
Marinhas, em frente ao deposito de ge-
neros inflammaveis da alfândega.

O fogÒ'cõriioç'ò'u rio pavimento superior
dos ármazeri* ns-.l A,B,D, E,-,F,G,H, I, J,
habitado" por Antônio José Pinto,- que
era alfaiate e~ cosiapara- algumas-lojas^
sendo estabelecido no. pavimento teri-eo
Arthur & Silva, com um grande deposito
de gêneros, grande parte' dos 'quaóses-

que servirá para
oe 1879. ¦¦;. t „ _,

Em seguida será installado no me»mo
edifício um rniiseu histórico piemontéz no
qual figurarão os presentes do rei Hum-
berto I: a espada, o capacete, as me-
dalhas de-Victor Manuel e toda3 ás lem-
branca» dás guerras nacionaes, como
seiam: quadros do.batalhas, bandeiras,
trbphéus, tudo emflm que.recorde a glo-
riosa resurreiçSo da Itália.

A idéa 4 magéstosá.

A junta municipal de qualtftcâillo dos
votantes da cOrte deliberará hoje a res-
peito das qualificações das parochias do
Engenho yolho, Candelária e Gloria, em
continuação. . ¦.— .;..

¦ Um impréssor de Pádua, Itália, ia
mandar uma curiosidade - áj exposição
universal- de Pariz. E' um verdadeiro
milagróflá artetypógraphica. Imagine-se
um livro, pouco maior que uma pollegada,
um livro destinado a servir de-broloque-iv
cádèa de um relógio, e em cujas pagina»
microscópicas são reproduzidos os verso»
completos de^Aligliièriemtypó tão dimi-
riutó, que só porintermedio^eumaientfl

CONFEREN-ÜAS POPULARES '

Hontem, no salão do edifício da Escola
¦ Ia Gloria, oecupou a tribuna das cori-
ióréncias, das 11 1/4 até 1 hora, o dis-
r.inctó parlamentar Dr. Antônio Ferreira
Vianna, iniciando a discussão de um pro-
iScto para cunstrucção de ramàas de es-'tradas 

de ferro.
O orador agradece previamente ao il-

lustrado auditório pelo numeroso con-
curso com que honra o seu reáppáréci-
inento na tribuna das conferências c pode
desculpa se faltou, por incommodos d»
sãude; ao primeiro annuncio da sua po-
pular conversação. ; -

Entrando na discusfêKb' do assumpto,
declara queapezar de não ser especialista
na parte' technica, entende que todo •
homem d'Estado deve meditar e estudar
o lado econômico, financeiro e político 1
d'ests' grande aperfeiçoamento, d'esto po-
deroso auxiliar da áctividade humana.

O orador, com a franqueza e lealdade,
que é um dos seus mais bollos ornamen-
tos, assevera quo sua pátria está ainda.
iwinfanciaquantoásolução d'esto grande
problema.

Em 1835 levantou-se pela primeira vaá.
no parlamento uma voz pedindo estradas
do ferro. Não passou de uma nobre •
previdente aspiração. Em 1852 realisou-sé
ó primeiro ensaio, devido á iniciativa
particular, sem auxilio nem protccção do
Estado; construiu-sc a estrada de ferro
de Petropolis, que até agora prestou rer
levante» serviços ao paiz, sem onús".dos'
cofres públicos.

N'aquella oceasião nem os poderes d-

m

PraudHoniriie' vai' viajar. O lugar que
el]eo.c;cupa.va.c-,tnráYagoátéa sua volta.
O programma, iiorém, d'e*te theatro da
.Imprensa exige que, uma vez por semana,
se dè uma representação da comedia po-
litica,, ;, ,,. -

Cumpra-se o ; programrna. Ávisa-sc
poiém de ante-mãó os espectadores que
«stão susponsas provisoriamente as re-
presentações do grande repertório.

Em vez doa primores do estylo, etir
que.se reverberava o verdór.dós ahnos
dòpòetá, vamos ter a conversa de quem
já-, passou S tempo dos entlinsinsmos.

Conversemos, pois. Mas antes, convém
dissipar illusões^lè uns, etalvezpiáféde
outros,'dizendo queestesescripto» não fa-
zem opposição ao governo. Nós nio so-
moe nur.ra notn pelo governo,' nem contra
¦elle. Nós, om presença dé um facto. ana-
Hysamó-i.o em suas causas e em suas con-
t»f|Uencias.

B' o nosso dir*ito,..e-. também o nosso
dever.

Que» nos importa qua seja o govorno
liberal,, 111 conservador, ou republicano,
se nós nada d'isso semos?

Pois nSo pddc haver ri'este pniz im-
prónsa que pense d'cstc ou d'iiquelle
modo, c o diga. só porque entende qne
d.essa a verdade-? 15' cotai certo, como
já?disse úm-'fciíhetinisthi que o governo
estilíi em cima. cm umasaltuiv.s a que
\n5qrpodem chegar as nossas queixas ?

N5o temos nós a prí>tcnçãp do reformar
fiquficstá feitn; nem nos apresentamos
coitit; Messias. Ao fim de muito trabalho,
dar-Ho!» liemos por satisfeitos se levarmos

ao espirito dos mais auetorisados do que
nós á convicção de que ellos são uma
força. Então, esses virão para a- ostacada
c os poderei que tendem- em nosso paiz
cada vez mais a so'concentrarem, tenda-
rã o' para o equilíbrio, dividindo-se.

Esta divisão é tanto mais necessária
quanto não rf sabido o bom caminho, o
recto, por onde/Àim homem pôde subir
ás alturas. .

E' verdade,.. como dizem . alternada-
mente, ora opartido.liberal, ora-o conv
servador e sempre o republicano, que'
tudo dependa dos caprichos do alto.?-

So assim c, ahi temos um grande mal.
Qtial a resistência edicaz que -se tem
epposto i sua invázao ?

Veja-se um dos nossos homens poli-'
ticos; dos mais hábeis' óú dos mais
ineptos, que também estes vêm á tona
d'agua, e confronte-se o que dizem um
dia com o quo disseram dou» annos ou
rnesmo-dous mezes antes!

Mudaram — é que progrediram, já af-
firmou um jornalista. Resta, provar.
Por que mudaram? Na ordem moral, as
transformações não se fazem de subito.
Qrido as provas de que durante o tempo
que modeoii entro-as exaltações do tri-
buno *fi n fiel e reverente submissão
dó ministro se operou n'ello um pro-
cesso lento, meditado, pesando o bem
do paiz, os grandes interesses nacionaes,
fedendo aqiiij para adquirir alli, ato clie-
gnr, não deixando o ideal primitivamente
sonhado, ao possível e rasoavel que as
ciacnmstançias peririittem?

Nada d'i?io.-A mudança foi como a
que se di entre o dia e a noije.

Ha então alguém qne transige ? Quem
c? quem impõe as condições? quoiu se

súbmette ? El talvez cado' ainda? para
avaliar com justiça. Mas.,.

Ha sempre ura mas...
.... Uma vez que no viver geral não

so operou uma-mudança- radical, uma vez
que se sente pairar sobre as águas ainda
o espirito do mesmo Deus, é permittido
suppor que quem-ct?deu-não' foi aqucllo
qüe nada.tinha pessoalmente a ganhar,
ou antes aqucllc quo não ptíde ser des-
lumbrado pelas fascinações do subir, por-
que teve a sorte de nascer sendo o que
é, nada devendo a si, nada devendo a
ninguém, tudo ao acaso do nascimento.

São então os outros que transigem ?
Mas transigem como ? O que abandona-
rám elles ? O que representavam antes da
transacção? Ao que diziam, represen-
tavam a resistência, a absorpção que um
poder pretendia exercer sobre todos os
outros. E essa resistência sé elles a repre-
sentavam, porque elles eram o parla-
mento e a imprensa política; embora
apaixonada, e nós rão temos aindaa
verdadeira imprensa, nem manifestação
directá da vontade.do povo, porque não
ha espirito publico, porque não ha ins-
trucção.

Então sé ellea resistiam, e cederam'?
Sd elles luetavam e enjrógaram as armas?
Qual a conseqüência ? O poder absorvente
satisfará o sou desejo, que julga ser sua
missão: absorverá.

Se nilo receiassomos que nos dissessem
que é mania dos velhos acharem sempre
melhor o seu tempo, diríamos quo nos
parece, que o nível moral o intelleotual
da nação tonrte a baixar.

Aos estadistas que diziam que n'esta
terra um homem de brio não pddc ser
ministro duas vezes, c depois não volta-

vam ao poder, suecederam os que antes de
serem ministros dizem que para isso é
preciso descer, e descem.

Temos visto ultimamente arrebatados,,
pela morte uns Homens qüe.enchiam o
seu logar,' el'que áq cahir produziram 0.
estrondo de1 uiii monumento que só dis-
morona ;epara oposto desócciipado' cá-
minharem uns suecéssores que ninguém
conhece, que não subiram umporumosj
degraus d'áquella' iscada, qué não con-
quista rám palmo a palmo aquelle terreno,
cultivando-^, riielhórá'ndo-o, déixandó-llíe
a impressão da sua passagem.

Maspo»que vem este ? pergunta o
pbvò.

:— Porque' naò ha oütío.
Ou então:

Porque é primo', ou filho, ou soWl-
nho d'aq"uelle"que alli estó em' cima.

• •
Ha excepçõesj felizmente. Os talentos

não são raros n'esta terra. Sobem alguns
do nada, e outros sabem manter-se na
altura em que acharam os seus maiores.'
Mas, se se aponta um nome, se se dis-
tingue um caracter, não se vô' que elles
realisem uma grande idéa, que façam fir-
mar um nobre principio. Tom talento,
mas não tem áctividade nem iniciativa.

Nos tempos felizes, esses são os cen-
tros que vêem quebradas as próprias
forças por ter do repãrtil-as pelos que se
dizem áuxiliarés mas sd trabalham para
si; quando na adversidade. deYá*grógã'in-
se e ahi estão outras tantas forças per-
didas.

Quanto tempo esfeve o partido conserva-
dor no poder, Ktm soffrer opposição real, a
não ser a quo seus membros faziam uns
aos outros? Nãò fallemos na opposição
da imprensa política, porque esta cm

1 propósito deguerra systematica ou dr
Seuu.w, --a - .•¦-.- .
systematica loitVaminha, não influo sobre

á opinião. '
a. outra imprensa, a, imprensa, livro de

compromissos, não existe, não'so quer

mesmo que ella exista, e a alguns tímidos

ónsãios cada partido responde, ou-attn-

buindo-os a poqueninas; causas inconfes-

saveis, ou Ê sympathias- pelo partido
áílverso. • .

ÍQuém ha de então encaminhar a opi-

nião? Quem a dirige-? Ninguém 1 e a

prova 4 que ella não tem um alvo;- vai

pára onde" á quejrem levar.

Durante qua»i dez anno» governou o

partido'con seryadorjá maioria da nação

era aonservadóra'. Durante muito tempo

vieram câmaras unanimes. Um ou outro

nome prestigioso do lado liberal.const-

guia a custo um logár rio parlamento.
Veiu depois o empenho dé htnra. E

então, ou não foi sincero quem assirií

qualificou á lei do terço, ou pela primeira
véz foi desobedecido o poder absorvente.-

A lei foi violada : não veio o terço. Ha-

bilidadé política dos chefes conservado-
res? Descuido dos liberáes?

Clamaram estes contra abusos c vio-

lencins das auetoridades, attribuiram o

mal a vicio do systema eleitoral.
Os conservadores vão ter ensejo de

dizer o mesmo, e pela mesma razão; So-
mente essa razão não está tanto no sys-
tema eleitoral, quo é péssimo, está priri-
ripalmente no espirito publico, que é

nullo.
E na dependência mutua, que é geral.
Nós não t^mos commercio, nem lavoura,

nem industria independentes. Não ha a
independência da fortuna, nem a do tra-
balho, nem a do talento. Entre o com-
mercio e a lavoura, ou entre esta v a

industria, as transacçCes não represen-
tam jogo de interesses reaes, cuja prefe-
rencia seja' estabelecida pelo., interesso
maior, são antas «ma troca de favores,
dé qu« Só originam outros, que-estabe-
lecem a cadeia da gratidão, em detrl-
mento da do melhoramento do todos
firmado no de cada um.

.; D'estas classes, que são as fontes de.

producção, dependem as outras, que são

propriamente consumidoras. Os empre-

gos' públicos, a magistratura, a política,
ás>artes, as.letras, as sciencias, são o

qus podem ser tendo de viver da seiva
d^qüellas;

¦ A massa trata de viver, e julga ter feito
bastante. Os raros' que conseguem subir,
os que enriquecem, com receio de'voltar
á dependência, retrahem-se no egoísmo
de »uas commodidades'; e náo tratara de

promoverutri melhoramento, ou de fazer
brotar uma nova fonte de riqueza geral.

E assim vamos, e assim iremos, tendo
Sm vez do servidor da nação otitere dos
'mandões, em vez do juiz o compadre, em
vez do deputado o credor.

E cada um d'estes é alternativamente

grande e mau para os que lhe estão
abaixo, pequeno e dócil para os que lhe
ficam acima.

Com esta organisação o deputado nunca
representa o povo ; representa ora uns
tantos commírciantes que influem sobre
uns tantos lavradores, ora um ministro

que influc sobre um exercito de empre-

gados e outro exercito ainda maior de

pretendentes.
Não tendo representação, não tendo

influencia, o povo não pôde fazer valer
um direito ; por sua parte, os represeu-
tantos da nação, não tendo independen-
cia, não podem impor as sans doutrinas.

Os resultados de uma orgariiBaçSo social

que repousa sobro taes base» manifea-
tam-se quer na subida á» grandes posi-
ções, quer na escalada áòs' pequenos
empregos.

O fraco é sempre preterido, e con ti-
nuâráa sel-o porque nSo sabe queixar-se.

| Dois factos recentes demonstram 
~o

pouco escrúpulo dos altos .poderei cm

paSsárpor sobre a lei para-attender a
interesses particulares. '

Ha uma disposição regulamentar ria
Escola de Marinha que não" permitte ao
aspirante reprovado continuar', o cüYío e
usar a farda. Boa ou má, e»»a lei süt*
ém execução, e se a córiiítituietd politie»
do império não fosse letra:morta,tallei'
deveria ser applicada indi»tin»tamente a
todos.

Mas a eon»titui»ao nio previa o easo
de ser reprovado um aspirante, filho de
um alto personagem, e cunhado do ir-
mão de um ministro. Ora, a nossa mo-
ralidade política dá âs consciências dos

que estão nos pincaro» a elasticidade

precisa para não deixar que se applique
a uma pessoa ds tão nobre estirpe o

mesmo castigo que se appliea ahi ao filho

de qualquer pobre diabo.
E pois o illustre pimpolho foi readmit-

tido a prestar provas de sua inaptidão.

Outro (Veto: na repartição do correio

lia vinte e tantos ou trinta addidos que
vivem dois, três, quatro annos, ganhando
vinte ou poueos mil réis mais por mez,
á espera de um ideal: o logar de prati-
cante de 2' classe em que se ganha no-
venta mil réis mensaes. Esses indivíduos,
além dolsacriflcio que se impõem de traba-
lliar por tão exíguos vencimentos, adqui

,'reni latica do serviço, que

'ar em

o s torna
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mais aptos para a effectividade' de era-
prego melhor.

í»to 4 o qú» mandam a Justiça èá":
razão, e as conveniências. Mas não d o
que se dá, Tendo-so do nomear ha tnmpoa i
quinze praticantes* dez vieram de f<jrn;-
sé cinco fpra'rii escolhidos d'éritre- os ad-.
didos; e agora já se diz qne para uma pu-
tra vaga de praticante, será nomeado o pa-
rente de rim ministro, com preterição dos
serviço» e das habilitações. doB addidos.

Ninharia»! mais um alumno na escola
de marinha e preferencia para ura: em-
prego de noventa mil réis. Ninharia», de
accírdo.

Mas na» grandes, como na» pequenas1
coisas, revela-se a firmeza de caracter dei
quem as pratica.

¦*' ' •
O Sr. ministre da fazenda mandou

publiearso Diário Offteial • depoi» n»:
Jornal do Commercio uma lista .do» do-
v»dor»s' do thesouro.'

Aviso aos credores victimas dos ealo-
teiros: pespegnem-lhe» com os nomes
nas folhas publicas.

Tem a saneção ofllcial este novo sys-
tema de cobranças. Até aqui havia a co?
branca amigável e a judicial; o procura-
dor e o ofiicial de justiça. Agora ha o
discredito publico.

Dentro em poueo organisar-se-ha o
Almanah dos Caloteiros, onde serSo
colleccionados os nomes de todos os in-
dividuos que deixaram de gálfa
tempo as suas contas.

E antes de se vender fiado, tem-se a
garantia da certidão negativa fornecida,
pelas publicações.

Se toda a gente toma o exemplo do
nobre ministro da.fc7.enda, temos muito
que vçr,

or-:
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Betado, nem oi empresários ee lembra-
vam de dar ou pedir auxilio ho governo.lVaqiielln diioeu até hoje ronitrulram-so
cerca do 3,000 UiloinotroH de caiuinlin» do
ferro, dos quuos cerca do C00 pertencemao Estudo, e 2,400 a emprozni parti-aularoj.

Demonstra o orador quaos as cansas
da provorblnl lontldíio om roulisur-so esto
poderoso inolliornmento que fecundou a
todas as outras nações : Enumera-as, o
com rasgos de rara eloqüência, com uma
linguagem «yntliotiramoiite oxncta do-
monstra que as causas do mal foram :

1' A falta de estudo» não tanto toch-
iiicos, como econômico» c llnancoiros.
I)iz que, »uiu calcular-se os rendimento»
reaei de uma entrada de ferro forem
sulllclente» no serviço da umortisação, e
Íuros 

do capital nellit empregado, é
mania fundiuiientar um projeção, com

certeza, de bom resultado, Por falta
d'cste estudo naufragarão toda» as em-
prezas.2.' A jirotecção que o governo conce-
deu ou por meio de garantia de Jurossobre o capital, ou por meio da subvenção
kilomotrica, demonstrando cabalmente
Selos 

factos consummado.s a imuroucui-
ade da garantia de Juro», e a exíguidade

da subvenção kilnmctrica.
3.' O fntalissimo principio da centra-

lisação adoptudo systemaiicamenie em
todos os ramos da administração pu-Mica, estendendo suas mortiferas-garras
até ás em prezas pariiculaies. Systema
tyrannico e única causa da nos»s este-
rilidade.

Até que a lei de 22 de agosto de 1860
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Sua Altezaa Princeza Imperial.segundo
consta, foi victima de um grande roubo
dia» antes de sua partida, paru Europa.
Confiando a certo Joalheiro d'esta corte
uma caixa contendo as suas principaes

naôrtrriscada daslèis do líraziCé ma-1ioia*' e mandando-a buscar, quando se
themoticamento impossível que a inicia- preparava para a viagem, deu por falta
tiva particular, única fonte verdadeira. de alguns brilhantes grande» no valordo progresso, se desenvolva. ...m.ú.j.^. on.nnno -i «^ ,1» ...........N'e«te assumpto o orador teve lances I aPP**°simadq de 30:0008, além do outras
de uma eloqüência arrebatadora, e evi-1 peça» de muito apreço,

tonio Marquei, Joio Antônio de Siqueira,
João Ferreira da Silva, Francisco José
da Silva, Manuel Pinto. Antônio For-
iinndos, João Gomei, Antônio José Mon-
du» Pereira, José Alves Biblano Júnior,
sua mulher e 1 lllho,

Hordeaux.—Dv. Ariliur de Sallos Tor-
res Homem, José Mariaiino Alves da Sil-
va, AIVoiiho Milliet e 3 lilhos.

Liverpool.—Funny Boxy, II. C.Tisdnll
o sua mulher, Otto Leonardo, sua mu-
llicr, 0 filhos e 1 criada.

Em Santos, pelo que ro vMna noticiai
locao», a cld do ucliu-ie infestada de la-
raplos e gatunos.

Além do roubo na repartição do cor-
veio, foi violentado um armazém do Sr.
Bornardo Pereira do» Santo», conseguiu-
do os gatunos subtruhirem (1'utna gavetadinheiro e jóia» no valor do oito contos
mil réis.

A casa dó Sr. Bruno Fiuder também foi
invadida bu dias por indivíduos que sup-
pò-se serem hespanhdes.

O Sr. Fieder acordou-se a tempo de
uhstar a que fosse levado o dinheiro de
uma secretaria.

A falta de segurança ainda d oggra-
vada, ao que diz a folha local, pelu in-
disciplina do destacamento policial.

ü» bnhantes tinham sido arrancados
com as respectivas cravações.

dentemento inspirada pelo amor pátrio
que o anima. Concebe elle, e compre-
liendeumucontralisacão como adaBelgi-
ca, nação que tiola pequenasuperflcie (iüe ¦. ~ »,,» .
ocêupa considera uma cidade de 4 milhões ^SJ^ÈT^r^n^M^^Mdo h ibitnnt.es mas n'um uai-/ da âTten--1 perador Guilherme da Allemanha, noti-

absurdo; é pretender o impossível. Cen-I W^W la\nik^n'in"m ardente desejo
nalisur não tendo o» meio» de coramu-' *WM tel rainíulas.Dli í^« j,s ?uestocsM«nm além do absurdo é ridículo. 1 «teSM» 9ue «¦»¦ fe a8'tll-nl 1»" tempos ;

Prosegue o orador declarando que A '¦ is,to ,:,? 'J«acorflo entre o governo e
Vista dwimprnncuidado do systema ria i ttl^ul.,s- ,,WP°»- £a%lio°8*
garantia <lu |uros, elle não continuaria! Ó LmP*Pddí acaba de responder ao
mais a sujeitar a flrraa do Brasil, que PaPa de lna,.'e"'a eva?.mi> ••n»t!*n"°-se a
tíêtnpre foi exacto no pagamento de sius! W.-í-Ç ° mv.° P?n.f«« com expressões
compromissos, á apreciação do» capita-r ,,'• n,a? ,rm8, ....
listas estrangeiros garantindo emprezas í Essa resposta causou triste impressão
de estradas de ferro. .; no Vaticano.

Demonstrada a necessidade de cuidar
seriamenteno progresso d'03te grandioso '
melhoramento do 

"nosso 
século, diz que 4 ! ,., ...,,¦

sua opinião dever-se na actualidade limi-; ttS.?£$n'dq. M J?U-a_3.J)la?as.!!? !J.aÍa!:1"!?
taro progresso aos prolongamentos e es-1 „ÍL? ..'.!í!ai
pecialmente aos ramaes nos centros mais
povoados, e de maior producção.

O Dr. Glaziou, director do Parque Im-
perial. foi ha tres. dias violentamente

Não pode o Brazil adontaro svatema
dos Estadoi-Unido». Aquello grande povo- realisou emprezas colossaes, empregou
•normas capitães para atravessar um
continente iuunenso e ainda despovoado,
mas a isto fora impellido pela incessante

colosssal atlluencia de immigrantes.
Em New-York e nos outros portos da

União desembarcavam diariamente inu-
meros colonos europeus e até asiáticos,
era necessário dar-lhes trabalho, terras

vias de communicação, para que esta
corrente espontânea continuasse em be-
neficio e para engrandecimento d'aquella

frande 
republica. Mas no Brazil a tarefa

em sentido inverso: pela viaçio fácil
rápida estabelecer a corrente espon-

tanea da immigração.
O orador divide os caminhos de ferro

em duas grandes classes : 1* os grandes
troncos ou artérias que elle considera
•orno grandes rios; 2" os ramaes que
compara aos pequenos confiuente».

Mais do que estender a» grande» arte-
rias atravez dos sertões, entendo o ora-
dor que cumpre ao Brazil rcaliiar os
ramaes que levem ao tronco principal os
produetos dos território» circumstantes.

Chamar os conlluentes ao rio 4 ingros-
sar seu volume d'agua; facilitar o trans-

Íiorte 
dos produetos das lavouras exis-

entes em pouca distancia das linhas
principaes é augmentar seu trafego,
muito mais eilicazmente, e com menor
despeza do que se se tratasse de estender
suas linhas principaes por zonas ainda
não cultivadas.

Para realisação d'este systema o ora
dor annuncia quo elaborou um projecto
especial, que sujeitará; á apreciação do
auditório, n'uma próxima conferência,
declarando desde já que seu projecto é
baseado sobre o principio da associação
da industria cora a lavoura.

Os proprietários das linhas principaes' associados em commandita com os la-
vradores circumstantes ás linhas podem
realisar com o menor sacrifício possível
os ramaes que fecundem a uns • a
outros.

Os lavradores possuem terras e braço»,
elementos necessários para o leito da es-
trada, aos proprietários . da, linhas é
fácil fornecer com pouco sacrifício o ma-
terial metálico erodaute, usando em ser-
viço dos ramaes parle do material rodante
das linhas principaes. Cada um dossocios
na proporção de sua, interesiencia ttra
sua çomparticipação nus lucro». .

Limilaudo-se á anunciação syntheticá
dos princípios . sobre os quae» bàsô* b
seu projecto, o orador próniéüè expol-o

justiílcal-o na primeira conierericia qtte
o' nobre e muito digno, promotor .da»

^conferências populares lhe designar.
O orador foi vivamente applaúdiíio pelo• numeroso • illustradò auditório que con-

. correu ao. annuncio do tão importante'
-'-asaumpto, discutido por urna das maiores
¦'. glorias du tribuna parlamentar.^

.Uóntem de manhã, quando o» agentos
poüciaes achavam-se occ.upado» com os
¦trabalhos da extineção do incêndio da

iípraçii das Marinhas e remoção dos ob-
jectós, esparsos pela praça de D.
¦Pedro IÍ. foram distrahidos por gri
tos de pega ladrão, a tiveram de'prender 

o preto Joaquim, escravo de
•Eduardo Alves Machado, o Francisco
Fernandes. Este furtara algumas peças

-de trem'de eosinha, que logo procurara
/¦reduzira dinhoiro, e o preto vestira-»o

«om roupas quo lhe não pertenciam, • .

Ai'ribou ante-hontem, a Cabo-Frio,
• transporte nacion»! «Madeira» com de-
sarraDJo namachina.

Consta-nos quo será aposentado o se-
•retario da intendencia de marinha.

' Esteve hontem na ilha "das Cobras'o
Sr. ministro da marinha, visitando as
ruínas das casas que cahiram com o
ultimo bombardeio n'aquella fortaleza.

S. Ex. teve assim oceasião de verificar
O facto de que fallou quaai toda a im-
prensa.

Ouvimos dizer que se trata da deiapro-
riaçio . dos proci
iistem na referid

redios particularesa ilha. que

PASSAGEIROS
Seguem hoje no paquete inglez Sbrata

•s seguintes: •
Lüàoâi—P&ví\m& Alves, Manuel Ro-

Uri"ues y Garcia, sua mulher e2 filhos,
Acacio Rodrigues, Manuel José de Car-
valho Francisco Bernardo, Manuel Alves
da Rocha, Plácido de Souza Garcia, Cae-
tano Vieira Mendes, Manuel Marques
Moura, João F. de Figueiredo, Manuel
Francisco Homem e lua mulher, Manuel
José de Lemo», Camillo Hermenegd/Jp
CoUa Taveira, Antônio José da Cru«,
Manuel Costa, José* Cotta Pereira, Antônio
pereira, João Pereira, Joaquim Vieira,
Victorino Vieira, Antônio Peraira, José
^'Oliveira, José de Souza Moreira, Maria
Gr •«ciada e 1 filho, José .Teronvmo Rodri-
sues *IaauelFernannesDias,Manueld'01i-
vciia'can»pús, Francisco Gviljo T.ijardo,
Antônio José d/i Silva, AntonioCocljio de
Souza, Joio Augusto Pereira, Manuel dos
Santos José Manuel Pereira', Manuel
Francisco da Silva, Manual J. da Costa,
Manuel Narcizo, José Antônio Coelho,
Joaquim Borges Forte, sua mulher e 2
alhos; João Luto Lopes, José Joaquim
¦Alre3 Manuel Caetano, Manuel Joaquim,
FernamlCySimões, JOfté Ferreira Vicente,

•Acontinho5 Alves Cliista», Are banjo Luiz
de Jesus, José Alexandre, Manuel ;/Ja
Siiva, Franci.cn Dias. Joaqmja. Rpdi'1-
Suw? 'o*"* R«--dr'sn>s», Joa^iimi Uo>.;
SantO», Antônio RpdriífUt»^ fiuiienca,-José
ria Costa, Manuel Rodrigues, D;|**iião' 
Pinto Martins, Jo»é -Vie-ra, Antônio de
Freita': Mimiel B«nt'da Cunlia Barros,.
Mar.ue! da1'Costa. Bernardo Anwnio de
AmcTítn..A>s* Maria. Pereira, Josí-P:e..-|
reira Luz; Maa*.'cl Lopesj-PTanciçco An

ia, quando passava junto de
uma grande gruta que alli existe.

Estas praças, que se entretinliam em
damriiílcar"Um'bos(j|ue que-fica pór traz
d'essa gruta, não admittiram que o Dr.
Glaziou lhe fizesse uma observação ; o
o ue bastou para que uma d'ellas iuime-
uiatamente desembanhasse o refle e fos-e
sobra elle.

Felizmente o Dr. Glaziou, pôde livrar-
se dos golpes e resistir ao ataque até
que um oíhcial do piquete, destacado na
Quinta, mandasse em seu soecorro algu-
mas praças de cavallaria, que ainda com
bastante trabalho conseguiram prender
a fera dos bosques' imperiaes e leval-a
para o xadrez.

Não é esta a primeira vez que temos
o desgosto de registrar factos de semo-
lhante gravidade, praticados dentro da
própria quinta e por praças do nosso exer-
*ito* ;

O presidente da província de S. Paulo,
Dr. Baptista Pereira; seguira para Tau-
bate, ailm de assistir a um jantar otfere-
cido ao Dr. Moreira de Barros, deputado
provincial. .

TOURADA
Esteve regularmente concorrida, a quehontem se realisou em beneficio do ar-

lista Francisco Pinto.
A' hora indicada apresentou-se o cortejo

na praça, sendo cavalleiro Francisco Pon-
tes, que a isso se prestara em obséquio ao
beneficiado.

Feitas as cortezias pelo cavalleiro, quemostrou conhecer bastante as regras de
oquitação, v.eiu i arena o 1" touro.

Pontes conseguiu por-lhe uma farpa
com muita dililculdade, porque o bicho
desprezava o cavallo.

A pé, Pontes enfeitou-o com algumas
bandarílhas, postas com a sua habitual
perícia. O moço de forcado Vieira fez uma
excellente pega de cara.

O segundo touro' coube a Cívico e Del-
gado, que pozerara poucas bandarílhas
bem e muitas mal. Depois dé bem passadoá | capa por Cívico, foi mal pegado a
unha pelo» forcados.

O 3* touro foi bandarilhado por Pinto
com muita felicidade.

O 4*, que era para cavallo, voltou
para o curro, sem dar uma sorte.

O 5' coube aos amadores M. Corroa e
Lapa.

,0 ultimo pôz algumas bandarílhas, mas
o boi negou sempre a sorte ao primeiro.Pontes fez uma magnífica pega de cara
n'eile touro, eendo por isso muito vie-
tonado.

,No 8* touro collocou Pontes um parde bandarílhas á sahida da gaiola.
.0 bicho não deu para mais o para muito

menos deu o que so lhe seguiu.
Cora o 8* touro divertiram-se alguns

amadores. .
O artista Pontes otlercceu uma das me-

lliòres »ortes,que houve na tarde de hon-
tem, á imprensa fluminense.

O benetlciado recebeu uma coroa e va-
rios; brindes.

Agora, permitta-nos a empreza que lhe
lembremos a conveniência, que pareço-
lhe'havei* esquecido, de procurar melho-
riu* estas'corridas, hão apresentando-na
praça touros já experimentados. Hon-
•om houve tres touros rnuito bravo» ; po-
remos outros; eram fracos ou matreiros.

Se a empreza não se empenhar em
bem satisfazer o publico, que tão bem
acolheu este. divertimento, em breve terá
de fazer tosradas somente para a sua
fairilia.

Dr. Uodoy.—u. rua do Humayta n. 28, e
0. rua da Quitanda n, 10, dai 11
41 e das n Ah 6.

t LacerdaCoutinho—R. Tocantins n. 4.
(Todos os Santos).

» Lopo Dlniz dá consultas sobro syphl-
Hs, escrophulas e darthros, do
meio dia ás 2 horas j n rua da
Candelária n. 21, onde tom a mo-
lhor colloeção do modelos com
todas as allerçõus da pclle.Mayrlnk.—C. rua das Violas n. 80*
das 11 ás 2.

» Marinho —C. e R. rua da Pralnha
n. 84. Consultas das 12 ás 8.» Maxlmiano A. de Lemos, homneopa-
tha.—C. rua da Quitanda n. 01.
R. rua dos Voluntários du Putria
n. 04.

» Oscar Bulhões, medico operador,—
Moléstias de pclle, garganta e
ouvidos. Alfândega n. 58, das 12
ás 3, e Flamengo n. 04.» Paula Costa.—C. Rua da Candelária
n. 17, dns 12 As 2 da tarde. R. rua
do Passeio n. 21.

» Pedro S. de Magalhães, partos, mo-
lestius dos órgãos genito-urina-rios o dos ouvidos. Rua da Can-
delarla n. 29.

» Rocha Lima —C. rua de Thcophilo
Ottoni n. 80, de 1 ás 3. R. no
V andar.

» Werneck.—C. rua das Violas n. 80,
. das 2 Ag 3. R. rua do Cattete

n. 252.
> Silvino de Almeida, especialista das

moléstias da peite o syphiliti-
cas. — C; rua do Visconde de
Inhaúma n. 34, das 11ás 2.-

ADVOGADOS
Or. Conselheiro Saldanha Marinho.—Rua

do Carmo n. 40. placa, das 10 As 2.» Conselheiro Francisco Octaviano.—
Rua (1'Assembléa n. 63, das 12 ás
2 da tarde.

» Ferreira de Menezes. — Rua do Ro-sario n. 68.
» Fnrquira de Almeida.—Rua Primeiro

de Março n. 58.
Pedro de Barros.—Rua da Quitanda

n. 48, das 9 1/2 ás 3 1/2 da tarde.» Torquato Couto tem o seu escriptorio
na R. do General Câmara n. 17 e
mora no Cosme Velho n. 15.

PARTEIRA
Mme. Marguerito, suceessora de Mme.Daure, rua de Gonçalves Dias n. 37; re-cebe pensionistas; consultas das 7 As 8 edas 2 ás 5. Chamados a qualquer hora.

INTERNATO E EXTERNATO
Instituto de Humanidades.—Campo deS. Christovâo n. 9.—Internato e exter-nato.—Directores: Drs.. Limpo d'Abreu,Telles de Menezes e Jacintlio Cardoso.

• LIVRARIAS
Livraria Collogial-Academica de Nico-au Alves.—Rua de Gonçalves Dias n. 48.

COMPANHIAS DE SEGUROS
Associação de seguros mutuo» contra

fogo—Progresso.—Escriptorio A rua dos
Ourives n, 31, sobrado.

HOTÉIS
Grande hotel dos Príncipes 8.—Praça

da Constituição. Garante aos viajantes
commodos excellentes, bem arejados e
bom tratamento, preços commodos.—
Barros & C.

Restaurant du Grand Hotel des Princes.—Praça da Constituição n. 8.—Almo-
ços Ig, jantares 28, com vinho mais
500 rs.—Barros A C.¦¦ FOGUETEIRO

A' rua do Humaytá n. 14, em Bota-
fogo, 4 quem tem melhor sortimento,
mais barato e fogos afiançados!

AVISOS

No concurso, que se effectua presente-mente'na faculdade.de S. Paulo, o Dr.
Dino, 5) inscripto, será arguido hoje.

Falleceu hontem no hospital de mari-
nha, o 1* cirurgião d'armada Dr. Joa-
quim Marcellino de Brito, filho do conse-
llieirò Joaquim Marcellino de Brito, pre-
s dente do supremo tribunal de justiça.

Na qualidade dé cirurgião da armada,
desempenhou importantes commissões,
já como medico da corveta Imperial Ma-
rinheiro em Viagem de instruçção a Eu-
ropa, já nos hospitaes de sangue na"
guerra.do Paragúay.

Seu corpo será hoje transportado do
hospital para o arsenal, d'onde seguirá
ás 4 horas-da tarde para o cemitério de
S. João Baptista.

Uma força do batalhão naval lhe pres-
tara as honra» fúnebre» do estylo.

Ao illustra ju« que hoje é mortifleado
por tamanha dOv, dirigimos os noasos
sentimentos.

As corridas annunciadas no hypodro-
mo Paulistano effecturam-se hontem com
bostante brilhantismo, quer pela concor-
rencia,quér pela importância dos «nimaes
inicriptos'

'lUUlCa

MÉDICOS
Dr. Arthur de Castro, medico e oculista.

—C. rua dos Pescadores n. 51,
das 11 As 2 horac. R., rua barão
de Mesquita n. 41.

i Ataliba de Gomensoro.—Consultório,
vya da Candelária n. 18: cônsul-
tas das 12 ás 3 horas. Residência,
rua do Senador Vergueiro n. 50.

* Barbosa Romeu. — C. e R. rua dos
Ourives n. 155. Consultas das 12
Í3 3.

» Braune, especialista das moléstias
do estorna só.—RI rua de S; José
n. "O. C. rua da Miserifeiordiç n. 24,
(ohwroacia).

a Cattt'.ycisiti,—C. rua da Candelária
n. íO, cmnto da dos Pescadores
Jk» 1? i« 2. R„ rua Larga de
S. Joaquim n. 94.

a Ferreu-ft.ge Araújo.—C. e R., Sete de
Sejembru ã, 72. Consultas dos;

Oartaa do enterro, a toda hora
do dia e da noite, fazem-se na typogra-
phia d'esta folha, rua Sete de Setembro
n. 72. (•

Hotel Now-YorK.— Rua Primei-
ro de Março 41, almoço com vinho 185001

Bnxoriei para reoom-nasol-
<io», completo, era lindas caixas, e arti*
gos avulsos, á vontade do comprador,,
grande e variado sortimento chegado uú
timaraente; em casa de Mme. C. Creten,
rua do Ouvidor n. 133 B, ponto dos bonds
de Botafogo. ¦ (.

Companhia entrada de forro
de Petropolis.— Durante a estação
invernosa, a começar do dia 13 do cor-
rente, a barca da carreira d'esta corapa-
nhia da Prainha para Mauá, largará nos
dias úteis á 1 hora da tarde, e nos do-
mingos e dias santiflcados ás 11 horas da
manhã. (•

A. caso Volta do Mando, em
seis dias, vende charutos da Bahia, de
todas as qualidades, chegados no ultimo
vapor, Exposição, Brilhantes, Flor do
Rio, Imperiaes e Pérolas, por preçosrasoaveis ; assim como bilhetes de lote-
ria, garantidos, no becco de João Bap-
tista n. 2, A.

o correio get-ui. expedirá malas
hoje pelo paquete Sorata para Europa,
recebendo-se jornaes até as 9 horas \da
manhã, cartas para registrar-se até íi 10.
e ordinárias até ás 11.

Itajahy para as províncias de S. Paulo,
Paraná", Santa Catharina e S. Pedro do
Sul,:recebendo-se cartas para registrar-se
até ás 0 horas da tarde de hoje, jornaesaté amanhã ás 6 horas da manha e cartas
ordinárias até ás 8 com porle duplo.

A oasa—AO GRANDE MÁGICO— tem
sobre a porta a firma ^C^/Ü^J)')
e 4 107 rua do Ouvidor, ^'^^f^

ILLMA. GAMARA MUNICIPAL
83' «oisáo extraordinária

EM 12 DE FEVEREIRO DE 1878
Presidência do Sr. coramendador Antônio

Barroso Pereira.—Servindo de secre-
tario Luiz José Pereira da Silva, 1*
oflicial da secretaria.
AM hora da tarde, achando-se reuni-

dos no paço municipal e na sala das
sessões,, o Sr. presidente commendador
Barroso Pereira e os Srs. vereadoras
Dr. Bezerra de Menezes, Dr. Araújo
Lima, Dr. Saldanha da Gama, Dr. Tho-
maz Coelho, Dr. Amaro de Moraes, Dr.
Gervasio Mancebo e commendador Chry-
sostomo Monteiro, o Sr. presidente abriu
a sessão.

O Sr. presidente declarou que n'esta
sessão devia' tratar-se da parte econo
mica, matérias adiadas e urgentes.

Leu-se o oflicio do Dr. -Henrique José
Pires, juiz de paz em exercício do 1'. dis-
tricto da freguezia de SanfAnna, pró-
pondo, auetorisado pelo juiz de direito¦Dr. Sertorio; para escrivão privativo do
juizado de paz, ao cidadão Thomaz da
Costa Rabello. — Approvado, coqtra o
voto do Sr. Dr. Bezerra de Menezes.

Achando-se presente o escrivão.nomea-
do, prestou juramento.

Entrando em discussão a moção apre-
sentada na sessão passada pelo Sr. Dr.
Araújo Lima. O Sr. Dr. Bezerra,tomando
a palavra, discutiu largamente a questão,depois do que, apresentou a seguinte re-
futaçãoi

í Senhores.—Tomei o compromjsso de
refutar, por seus fundamentos, a proposta-torpedo, apresentada na sessão de 8; e
eis-me a desempenhar tal compromisso.
Infelizmente não posso dar A minha res-
posta o desenvolvimento e a fundamen-
tação que me propunha, não por me
faltarem elementos, mas porque o pre?sidente da câmara e a sua maioria usar
ram de um expepiente tão triste paraelles, quanto embaraçoso para mim.

<t O numeroso auditório, que teve a
sessão do 8, testemunhou o esforço quofez a maioria para votar-se a propostasçra refutaçáo ! Sé por este facto nunca
visto n'esta corporação, deve todo aquelle
auditório ter firmado juízo sobre o gráo
da confiança que tinha a maioria nos.
fuadamentò» do seu liberto 1

* Queíjj t?m consciência de sua força e
de seu direito não rteuga ao. adversário
a contradicta, não procura vened-ó péI*J

s

numeroI Se, apezir d'aquelle procedi-mento pouco louvável, ainda ha, porém,alguém que lupporilia sincera n intençãoda maioria, qiiu perca e*»u lllusno, »a-
bendo que, derrotada na pretonçào de me
abafar a resposta, forjou de promptonovo plano paru conseguir kou Um,i Com olfelto, tendo u câmara votado
que se mo desse vista da proposta, paraeu dizer a respeito das questões n'e!lu
contidas, o Sr. presidente mandou-me, nosabbado A noito, notlllcarpara uma hossAo
na terça-folra, damlo-me assim apenas o
dia du segunda-feira para colher os do-(Mimontoi precisos ¦ u, nio contente com
Isso, quo bem sabia ser bastante parame Impedir de obter uquelle» diiciunen-
to», mandou-me copia nu logunda-folru,
ás 10 horas, e brilhou pela sua ausência
na câmara n'essu dia; de modo que não
tlvo quem uuctorisnsse a extracção do»
mesmos documentos 11

a Triste é, como disse, esse expediente
que sií pddo empregar quem não conlla
na razão de sua causa I

« Mas, apezar (1'elle, apezar de ser elle
o meu maior triumpho, no conceito do»
homens sérios, e de valer pela mais ca-
bal refutarão que pudesse eu dar no do-
comento, que tanto se empenham em íur-
lar a bem da discussão, não deixarei pas-sar inaolumes as insKumções por elle es-
párias.¦ Se graças ao bem combinado estra-
tagema, uSo poiso dar resposta cabal,
comparando, como era meu plano, a ad-
rainistração do 1877 com a dos quatroannos anteriores, que u esperta maioria
quer fazer esquecer do publico, que JA a
condemnou, chamando a atteneno para
os feitos dos outros:

o Se o» delapidadoros dai finanças e
dos créditos da primeira municipalidade
do Império nio são hoje confundido» ca-
tegoricamente em seu empenho de larga-
rem sobre outros a lepra de sua nefasta
e incomparavcl administração; nem porisso deixul-os-hei tranquillos , fazendo
aqui bem patente a má fé de cuda uma
de suas censuras e a improcedencin das
medidas que propõem.a E' sob esso duplo ponto de vista queestudarei e annlysarei o parto laborioso
de um anno; ma» antos de entrar em ma-
teria, chamarei a attençào do publico paraum ponto que merece reflexão.

a Como 4 que os membros da maioria,
perseguidos pelo clamor publico, porterem levado a câmara a um descalabro
material e moral, nunca imaginado, quedam-se durante um anno inteiro, e só
alguns dias antes da eleição da nova eu-
mura se tomam de nobre patriotismo e
volvem a seus postos para regularem-as
finanças municipaesí (Voxese movimento
nas galerias, apoiados ; o Sr. presidente
observa que os espectadores não podemintervir na discussão: o Sr.- Dr. Bezerra
pede ordem; restabelece-se .o . silencio).

<t Se isto não é zombar do bom senso
publico, é alguma cousa paior, que não
me atrevo a qualificar... Seja, porém, o
que fôr, o que não é tolerável, é que os
réus confessos e condemnados da ruina
da nossa municipalidade acreditem que.com um anno de ausência já têm apa-
gado a memória de seus feitos e já têm
adquirido jus a se apresentarem em pu-
blico como juizes de quem quer que seja.

« Começam os signatários da proposta,assegurando que em 1877 a- divida da
câmara foi augmentada na razão do triplo
do que deixaram em 1876, elevando-se,
sé n'aquelle anno. a 3,000:0008000.

<z Para se conhecer a má fé de seme-
lhante aceusação, basta saber-se que dos
signatários da proposta, tres estiveram
sempre na câmara em 1877; tres votaram
sempre por todas as obras propostasn'aquelle anno, e, o que é mais significa-
tivo, tres (sempre aquelles tres), foram
os proponentes da maior parte d'aquellas
obras 1 I.,

Isto não tem nem precisa commen-
tarios I! Isto explica o empenho de fazei
passar a proposta sem a minha refu
tação!

« Augmentou-se a divida na razão do
triplo, fazendo-se sé em 1877 3,000:0008
de obras.

Por ahi o que se conclue é que em
1876, quando se retiravam, a divida era
apenas de 1,000:0008000.

Como são esquecidos ou.,. ing»-
nuosü...

Sé a divida de parallelipipedos no
fim de 1876 montava acerca de 1,500:0008
e a de outras verbas que não me dão
tempo para demonstrar, não regulava
por menos'de 1,000:0008, pois que na
confecção do orçamento para 1875,. em
fins de 1874 eü encontrei, além de um
passivo de 264:0908, um excesso que ò
orçamento não comportava, no valor de
602:0008, segundo uma tabeliã que orga-
nisei, e que, por signal, abafaram-n'a
para que nio chegasse ao conhecimento
do governo 1...
. «Em 1875 e em 1876, longe de se abater
augmentou-se o debito da câmara, tanto
que em 1876 foi preciso fazer suppri-
mento para a liquidação de 1875, em 1877
foi igualmente preciso faze-lo para o de
1176.

« Logo, é muito modesta a avaliação da
divida existente em 1876 em 2,500:0008
cm logar de 1,000:0008, que agora noB
querem impingir.

« Fizeram-se obras sé em Í877 no valor
de 3,000:0008000.» . .-, ,

« Assombrei-me com isto, e, comquanto
não tenha responsabilidade por ter vo-
tado, como consta da» actas, contra o
que mais avoluma a. despeza d'aquelle.
anno, tive calafrios, principalmente pelostres signatários da proposta, que votar
ram por toda aquella despeza, que hoje,
uaidos a seus amigos, vem sujeita-la a
um auto de fé.

a Felizmente, porém, embora adstricto
ao tempo ;de algumas horas, que gra-ciosamente me concedeu o Sr. presidente
para tão importante trabalho, pude veri-
ficar que houve um grande engano- da
parte dos que tal aílirmaram..-;

« Innocentemente, sem duvida, lança-
ram á conta do infeliz 1877 as obras man-
dadas fazer por elles, ante» de se retira-
rem, mas que foram feitas depois de. sua
retirada. . ...,..

i O responsável não é quem mandou
fazer, é quem executou a ordem 11.« Além d'isto, e sempre por innocencia,
ealcularam com Obras apenas votadas,
quando bem sabem que em todo o tempo
obra votada não quer dizer obra feita;
e ouando sabem mais que muitas das vo-
tadas em 1877 estão ahi no limbo, onde
jazem innumeras de annos anteriores. -

« Eis no que dá o principal capitulo
da famosa proposta, para cuja apresen-
tação moveram-se do seu retiro os verea-dores «eleitos pela Guratiba» I.,,

a Passemos a outro ponto, ainda re
ferente a obras.

« Dizem i ue os contractos de obras de
1877 são nullos, « porque não se podiamcontractar obras senão nas forças das
respectivas verbas consignadas no orça-
mento. »

« Digo eu que é verdade, mas que de1870 até agora não tem passado de umanno para outro om que não se tenhamcontractado obras além das forças da»respectivas verbas consignadas nos seusorçamentos, e que, portanto, se sãonullos por essa causa os contractos de1877, nullos têm sido todos os dos annosanteriores, maxime os de 1873 para cá;os do tempo dps signatários da proposta,
que é positivamente o tempo em quemais tem avultado o excesso.

« E' irrisório que uma das partei con-tratantes queira annullar o contractado,
sob pretexto de que não tinha auetori-dade para fazer-o que fez.

« Se os illustres signatários soubessem
melhor o direito pátrio, em vez d» soe-correrem-se a uma falta sua para annul-larem os contractos que iirmam, teriamantes denunciado a responsabilidade
d'aquelles que fizeram o que a lei lhesveda. 'v

« Mas como isso era atirar pedi-astendo telhados de vidro, preferiram aestolida theoria da annulação dos con-tractos I....
« Logica,*meus senhores, e não subter-fugios ..-..:'
«¦.0 segundo considerando versa sobroo desfalque do cofre de depósitos, novalor de 80:0008,que dizem «illegalmente

tirados a titulo de empréstimo».
« De tempos immomoriaes a câmaraestabeleceu o jogo.de suas caixas, tirandoda de depósitos quantias de que pre i-sava para oceorrer a despezas urgente?,repondo às logo quo a caixa geral tinhafundos sullicientes.

o movimento do entradas cobro lAmnroo di subida», como porque na cifra doideposito* u cargo du lli«<ourelro, Imlrn-
portanto quantia que nAn 4 reclamada,
por constar d» pemiuim» parcella», «pordatar da imiii de 20 e de lio annos.« Attendeiido a o»tu ultima rlrcum-itancla, e olnlecondo i necessidade ur-
gente de pagamentos Imprarasavoli,
quando a ca xa geral se achava oxliaiistn
liodl nuctorisaçío rt camiru para fazeruquelle movimento.

« So orrei, nrroi com todos os inotisantocosiores; com a dlllerençu, porém,do mie, como cllos, eu não procodl porminha auetoridade, pedi nuetorlsução ãcâmara.
« Quanto A legalidade do que fiz, In-duildn pelo estabelecido, direi quo ouvi oox-prosídento d'estu câmara, o doutoDr. Ferreira Viunna, cujo parecer abaixotranscrevo, com esperança de que nãoserá repudiado polo actual presidenteque, tendo praticado o mesmo, «ex-pro-

pria niarto», agora so opponha contrao que ilz auetonsudo.
. üfSKí i,íW<í °,<•«*»»>•<» óain a rendade tS77 fater a Itvttninhutdo dUwueifo
quantia. '¦E «a disser qua da renda de 1877ainda falta arrecadar sé da praça do
SfloSôno"? ' r"'dtt «ttl,auti,ltt'
bA5I» v?l',,a,,e 'luo n'1"1» falta pagar80:0008 do passivo d'aquollo oxèrcJcToímas o» illustres signatários bom sabem
que esses deflcits dos passivos têm sidoom todos os annos de seu exercício pagospela renda do exercício seguinte—1875
pago o resto do jmssivo de 1874; 1870Lago o de 1875; 1877 pugo o do 1870,« h sabem mais que o anno em quemonos «clicou restando do passivo foi oüe 1877, não fatiando na quota marcada
paraipagamento da divida de paraleli-
pipedos, que houvo anuo em que o actual
presidente nada deu por conta da talverba.

t Passemos ao considerando sobre cra^tilleações.
« Quem lêr esse trecho da propostajulgará que tem diante de si umas ves-taes ou que descobriu seis homens quepodiam atirar pedras sobre a adultera doEvangelho.
» Pois saiba que tudo que leu não passade um grosseiro expediente porá atirarnos outros a própria lepra.
« Não somente provei o anno passado,em discussão com o Sr. deputado IsidroBorges, e de modo a não ter resposta,

que os signatários da proposta, mesmo oSr. Dr. Araújo Lima, foram os autoresdas gratificações profligadas por aquelledeputado, na convicção de que eramobra minha, ou pelo menos, de que euera envolvido B'ellas, como posso provarainda com documentos authcnticos que as
profligadas pelos seis-signntarioBda pro-posta foram todas autorisadas com parecer de dois dos mesmos signatários 11« Como então esses homens implicadosnesse abuso que aceusam, vêm no pu-bhco representar o papel de indigna-lios? !•• •'';« Eu é que lhes posso atirar á face aaceusaçao; porque, nem agora, nem an-tes, voteii jamais por gratificações Ib Não é bonito o papel que represen-taram os signatários da proposta. FazmAu ver. a
_." ^ considerando sobre a despeza ed70: 008 com empregados fera do quadroa t.tulo de coadjuvantes e em comtms-soes inúteis, 4 outra llnura para fazercrer que os signatária vèm cortar uma juso de seus suecessores.

« Saiba o publico que estes coadjuvan-
eg não datio de hoje, nem de hontem,vêm muito detrás, e tem sido sustentados

durante longo tempo de exercido, pelos.signatários que, sé agora, poucos diasantes de darem o ultimo arranco, conlie-
ceram que são de fora do quadro!a Por quatro annos tiveram os olhosfechados, e sé na agonia da morte é que«o lembraram do dever I E' muito calva INio passa semelhante esperteza I« As commissões inúteis de quefallam,tão : uma que promove a cobrança e re-
gularidade dos foros, e uma que^desem-
penha o mesmo fim quanto a marinhas.<t Basta saber-se que as sesmarias dacâmara, que comprehendem esta impor-
tante Cidade e que as marinhas de gozoda mesma câmara, que têm mais de 30léguas, apenas-rendiam annualraente, as
primeiras quatro .contos e tanto de feros,e7Ss segundas, muito pouco mais, quandodevem render centenas de contos';

Basta saber-se que umas e outras estãooecupadas por posseiros intrusos, A faltade quem promova o seu reconhecimento;
« Basta saber-se d'estas duas circum-etancias para se aquilatar do critériocom que dizem que as commissões nomea-das para regularem tão importantes »er-viços, o que tem, em menos de um anno,dado resultados extraordinários, como seevidencia de seus relatórios, que subiram

com o orçamento vigente, são òótrimü-sõés inúteis 1
« Sé em matéria de cobrança de feroscom o gasto de 3:6008 elevou-se a rendado anno passado de 4 contos e tanto a

perto de 15 contos.
« E quantos posseiros intrusos se têmvindo reconhecer ? E como já se acharaem tão pouco tempo regulados os lança-raentos, que não havia, das sesmarias edas marinhas municipaes.
« Em nome do interesse do município

protesto contra a apaixonada qualifl-cação.
« O ultimo considerando é o de vigor.<> Gastara-se 120:0008 com a conserva-

ção das calçadas, e nada se faz; e o quese vê pelas ruas é gente da reconstruo-
ção por encanamentos de gaz, acua eesgoto.

| ;« Gastavam-se 180 e 200 contos com oserviço em questão e as cousas andavamsempre mal, porque o serviço era feitoadministrativamente. "'
«A' vista de tão longa e dura expe-riencia a câmara deu-o por empreitada,não por 120:0008 como dizem, mas porraéeos de 100:0008000.
« Se não se faz bem, faz-se tão bemcomo quando era administrativameate

feito: com a differença de que, em vez dese gastarem 200, gastam-se 100.
(Continua.)

ja esiá titmbiMii publicada a declaração
irrecusável da companhia seguradora,
•terá possível quo vos uno envergonheis.
quo não rocueis em fronte dosto novo o
formal desmentido •/

Do envolta com a Incrível Inslstoncln
sobre o seguro o com as miseráveis intri-
gas a qua acaba de recorrer, traz meu
implacável dotraptor num doutrina quo,
para um verdadeiro monstro Jurídico,
genuíno prodiícto o complemento do
curso de terntologln legal e moral, des-
envolvida nas revoltantes publicações
contra mim dirigidas,

Segundo ossa singular doutrina, ar-
ligo» anonymos constituem um litígio e
tornam litlgioso* direitos firmados em
contractos solomne» e em plena exe-
ciiçfio I Não io pude levar mais longe o
poderio dos testas do ferro I

E o mais é que estrlbado u'essa dou-
trina o mascarado folliculario atreve-se
u intimar os dignos vereadores para que
nada innovem noa contractos.

Singular ultimação 1 H quem a formu-
Ia, quem irroga mais essa injuria A muni-
cipnlidade alllrma ao mesmo tempo que
lhe zela u dignidade e defende os fo-
roal

O que 4 verdade e incontestável é que
tal dignidade e tnes foros nio existiriam
se podessem ter procedência asarguições
a pretenções com que sou assaltado c
que muito mais do que a mim ferem a
cWknara municipal, todos o» honrados o
digno» vereadores, liberuese conservado-
ras,queii'eltutòm tido assento desde|1869,
isto é, desde quo foi apresentado o pri-
meiro projecto de contracto.com o parecer
do distineto e benemérito engenhe ro Bit-'tancoúrt 

du Silva.
Em que pese ao furibundo articulista,

o primeiro contraem já está findo pois
se para terminar o prazo ainda, faltam
dias, com o pagamento do ultimo semes-
tre já etlectuado nada mais mo resta
cumprir, fej

Quanto ao segundo contracto, também
já está em plena execução, porque além
de, acerca de ura anno, haver eu satis-
feito o ônus pecuniário imposto, estão
satisfeitas e satisfazendo-se outras clau-
sulas, tendo eu, como era do meu inega-
vel direito, celebrado contractos p.ira o
prazo da prorogação, se bem que d'elles
aão me tenham vindo essas pkantasiadas
somroas de que falia o insultador. '

Protestando solemnemcnfe contra as
intrigas a que buscam soecorrer-sc meus
inimigos devo ponderar-lhes que, apezar
da mascara, não devem tão afoutamente
entrar no arriscado terreno a que mos-
tram querer arrastar-me.

Escrevendo com minha assignatura, e,
prosando como preso a minha e a alheia
reputação, nunca fabricarei intrigas para
debellar adversários, posso porém usar
da faculdade de publicar c provar o que
ouço e sei sobre os motivos que inspiram
a guerra que sòffro e sobre os planos e
manejos contra mim adoptados.

Quasi me arrependo do que ahi deixo
escripto, pois nunca me devia esquecer
que quem tem diante de si ura testa de
ferro, tudo deve esperar, de nada in-
dignar-se.

Felizmente, em meio ne minhas imine-
recidas amarguras, lembro-me que ha no
céo um Deus de verdade o de justiça e
n'esta terra bastante bom censo e mora-
lidade, soffro, mas não hesito, não du-
vido um só momento do triumpho de mi-
nha causa.

Antoxio José da Silva.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
. Praça do Mercado

XV
Nada podia desenhar melhor o caracter

dos meus gratuitos inimigos, nada melhor
exprimia sua perversidade do que o ultimo
artigo que, já batendo em retirada, lan-
çarara á imprensa.

Achando pouco a constante accumula-
ção de aigucias, injurias e falsidades,
eil-os que aperfeiçoam o plano, recorrendo
escandalosa e audazmente á mais vil in
triga, Attpibuem-me intenções que nunca
tive, palavras que não proferi, factos quenão pratiquei, tudo para tornarem-me
odioso aos olhos do publico e principal-
mente aos dos uctuaes e aos dos futurei
vereadores,

Não desço a justiflear-me de aleivosas
intrigas de um mascarado, seria o auge
da iniqüidade o pretender-se que eu viesse
defendor-me do que não fiz, nem pensei,nem sou por meu caracter capaz de fazer,
mas se algum testemunho mo fosso ne-
céssario eu me contentaria com o dos
próprios vereadores,qüe poderão dizer se
tem o menor fundamento os factos queme imputam agora.

•Allirmais que combateis por uma causa
legal e justa e nunca vindes á imprensa,
com um argumento plausível,' mas sd
com as mãos cheias de injurias, intrigas
e absurdos. Quando apresentais um do-
cümentoté elle contra-producente, como
tenho demonstrado, ou inteiramente im-
presta vel, como ossa ultima certidão sp-
bre o seguro, certidão que nada diz, s.
não ser a vossa pasjiiosa temeridade
cm inventar violações do contracto.

Deyer de aonra
Dizem-nos. .que. se apresenta candidat0

é deputação geral pelo Rio de Janeiro, o
Sr. capitão de fragata Joaquim Antônio
Cordovil Maurity, nome respeitado pelosseus brilhantes feitos na campanha do
Paragúay.

Não hesitamos em aflirmar que seme-
lhante candidatura ha de ter por si as
sympathiaa de todo o eleitorado, porque
acima dos interesses dos partidos está
a consciência de ura dever.

Quem foi sempre o primeiro no seu
posto de honra, tem o direito de suppôr
que os seus concidadãos não desçam até
o ultimo degrau da ingratidão, para
recusar-lhe um logar no seio da repre-
sentação nacional..

Quem ouviu solicito a voz da pátria,
quando paraguayo audaz a opprimia com
baldões e insultos de toda a natureza,
deve por sua vez ser ouvido, quando se
propõe depor por um momento, a glo-
riosa espada, para tomar parte nas luc-
tas da palavra, no congresso profícuo e
nobilitante da paz.Poderá a província do Rio de Janeiro
esquecer, desvairada pelos ódios encan-
descentes dos partidos, a responsabilidade
que vai assumir perante a historia f

Ha deveres a que ninguém foge impu-
nemente; a grita descompassada dos
vencedores de oceasião perde-se, nó olvido
do tempo, ao passo que a vergonha fica
pesando eternamente sobre a consciência
dos indiiTerentistas, que preferem vender
as bênçãos da posteridade pelo miserável
prato de, lentilhas dos ambiciosos e es-
peculadòres.

Esta candidatura honraria qualquerdas províncias do império. ... .
A província do Rio de Janeiro deve

reclamar essa honra para si.
(Do Diário do Rio)

"Pvuçh d'» Moroudn
O BXM, III. MINISTRO 1)0 IMIUtKIO l< A
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XXIV
Vencido no terreno do direito, o em-

irozurio du praça do mercado lança mão
Io recurso de terror, o ameaça os siib-
irrendatarioft com o despejo doa sons
eHtnhclonImontos. Mas Isxoairovn que o
Sr. Silva reconhece a illcgulldade do seu
contracto o a injustiça da sua causa. E
nm nome de quo principio» o regras Ju-ridiens. o com quo auetoridade pilde o
/'•/íjiirreiidatarlousar ilouiii tnl recurso?

A vingança é má conselheira, o cm-
quanto o Sr. Silva não refutar o destruir
os nossos argumentos baseados om factos
comprovados por documentos irrefraga-
veis; emquanto não demonstrar que podiaiiubtralilr cauções e infringir por mil
modos as suas obrigações contratuaes,
nio ha dcclinntoriu quo lhe aproveite.

Cuida o poderoso Sr. Silva quo tem ca-
ninrn, juizes, tribunnes e governo, tudo,
tudo a seu favor, e que ha do continuar
no gozo imperturbável, no uti-pnssidetis
de uma omtirezu illcgul e prejudicial A»
rendas publicas.

E' uma expectativa temerária, é uma
fé illicita. A Justiça triuniphará, e não é
pelo medo o pela ameaça que o empre-
zario ha de abater o animo dos seus
adversários, a quem primeiro tentou ai-
liciar e reduzir no silencio com promessasfallazos c descabidas em um pleito so-
lemiio, perante os poderes públicos.

O Sr. Silva assoalha que a nova câmara
não ha de tomar posse, senão quandoestiver vencido o prazo de seu primeirocontracto (1 de julho de 1878), e entrar
om execução a sua famosa prorogação,
e atreve-se a aíllançar até que dos no-
vos vereadores alguns desistirão do seu
mandato paa não. votarem contra as
suas illegttimas pretenções. Vai n'sso a
um tempo muita jactaneia além de pe-sada injuria á câmara actual.

Não temos tão funda e sincera conviç-
ção no valor jurídico e moral do nosso
pleito, que nos arreceiamos de que elle
seja julgado por qualquer auetoridado.
Os grandes interesses do município, os
elevados deveres d'aqnelles que velam
sobre a arrecadação e distribuição das
rendas da câmara pelos seus diversos ra-
mos de públicos serviços, estão perfeita-mente guardados, e hão de ser defendi-
dos—nós o esperamos—por aquelles quecontrahiram perante a sociedade a graveresponsabilidade e o honroso encargo de
zelar o patrimônio sagrado da commu-
nhao.

O Sr. Silva assoalha mais que ha de
segurar e garantir a prorogação do seu
contracto, pagando já A câmara seis
mezes ou um anno adiantado de alugueis,
e que com isso e mais o presente gregodo seu donativo para obras municipaes,
cujos juros tem calculados e allega A cada
passo, alcançará, comprará a sua tran-
qúillidade.Mas isso é absurdo por um senr nu-
mero de considerações jurídicos e moraes,
e entre cilas:

1* Porque, pendente um litígio de di-
reito e moralidade sobre os dois con-
tractos, a câmara não pede aceitar uni
tal pagamento.

2* Porque.pendente esse litigio.nada se
pede innovar, e não se pedem receber
adiantadas prestações de um contracto
que ainda não começou a existir.

3* Porque a existência legal d'esse con-
tracto prorõgàdo depende da existência
legal do contracto anterior, e este não
só pôde como deve ser rescindido até ofim de seu prazo.

4.* Porque essa antecipação, esse aço-
damento,essa precipitação de pagamento,contrario aos precedentes do arrenda-
tario, que sempre pagou fora dos prazosfataes, era evidentemente uma tactica,
um preço illicito, uma esmola, grande de
mais, que a câmara não podia acceitar
sem derogar a própria dignidade, além
de confessar-se inepta, o que é impôs-
sivel.

5." Porque seria prejulgar da questãocomplexa da validado dos contractos, doactual e sua prorogação, cuja dupla nul-
lidade se disputa, e esse prejulgamento,
podendo ser reformado (e devendo sel-o
pela câmara vindoura, e pelas auetorida-
des competentes, tornar-se-hia derisorio
além de comprometter imprudentemente
interesses de ordem jurídica e moral.

O Sr. Silva bem vê que, tudo isso
seria irregular, anormal e até escan-
daloso, e irroga á honrada câmara actual
offensa grave suppondo que ella trahiria
os seus deveres recebendo esse presentede tão impuras origens. Mas o Sr. Silva
crê tudo. possível, e tudo espera, graçasao colossal patronato que o sustenta.

Com as grossas sommas dos alugueis
e luvas, arrancados aos fracos inquilinos
que intimida, e com os avultados ca-
pitaes da sua commandita, elle pensa
que pdde debellar todas as difliculdades
e entrar e senhorear todos os entrin-
cheiramentos da consciência.

São essas as lanças que joga e quebrao emprezario. As nossas são outras. Sãoas provas que havemos de repetir, con-fiados na honestidade dos homens e na
victoria, muitas vezes demorada mas
sempre certa, do direito,

j Reproduzimos, pois, a certidão relativa
ao seguro, para avivar bem esse traço
negro da empreza da praça do Mercado.

. Eil-a:
« Illm. Sr. presidente e vereadores daIUma. Câmara Municipal.—F. e outros

precisam, a bem de seu direito, que pelarepartição comoeterite d'esta lllmn. c*.

iita som coirinromlun >>
idldaio» desta cl!m,,'',.'

lilndo ojA visavó, moradora ns ruFliMonto Alegre, que quando nuizer mm

>s porque o» trata, e com palavra» hmuté n hora» mortas da noite, vendi «gado o chefe d'esiia casa a retira"

Lio«<>m>>t',i'i|
Um acelonima

duvida votar
dous do» candluaio» uestu oliaímEflrurem proviumonte, pela luipnnw ou Siassembléa geral o seguinte ' um Àu.ffi
Julga mui» Indl» pensa vel, como ei uí?u^reintegração do ex-gerente. „„,L1 '•;
não nomeara advogado da poim,», •'
com o salário do 3iOU08 a coESnlsf» que exerceu esto logar 187?i,.nada fiuor o slmplesmonto puni nSofiSoppoaição. "Iif"

Santo Ignaoto e üanto /{•„„
Pode-se a uma senhora de avanesd»

,.ru» |seu genro"ófllhuqu'o iiiordà^òuioS
bro-se qne os seus viiinho» tmeaiocoiiimodiim-se pelos seus modos CS
nasi
obri
até 141 « luvsum iei-11 nvaiine ü (iiiafuiio este possa traiíqu llisar-ie, rlndojdS
çado de seu trabalho, da compuiiliSrioca A Riachuelo, onde 4 oniiiréradeías vozes com fome, sd com o fim kl „•!ter inimlbudcs com seus visinliu;

Que monstro 11
Os viiinhos pacaíos,

Looomnto r»
DlItHCTORIA

Durão de Mesquita.
Ângelo Eloy da Câmara.
Francisco Ignacio de Araújo Pei-riz;

' IOXSM.IIO FISCAL
Commendador Bonventura Oonealw»Roque. '
Commendador Manuel Anlonio Oon.

çalves Roque.
Commendador Bernardino «VAvila •Souza. *
Commendador Antônio José dos SantosCoininendadov Francisco de PauiiSantos.

Um fusionista,
O» aleljadoa andam

Emquanto que o continente resún coraa» recentes curas de escrofulas e outrasmoléstias ulcerosas destruidoras da vidatratadas pela salsaparrilha de liristol'bom é saber-se que seus etleàtos no rheu'matismo inílammatorio e chronico, nüusão menos maravilhosos. O Sr. Felin™Guerra, de Matanzas, faz constar que 16lrascos deste remédio superlativoi ocuraram de um rheumatisrao afnictis.simo, o qual o havia feito penar durante18 annos; disse também que emquantoesteve em Havana, e onde esto prepara.ção lhe fòru recommciidada, tinha visto—»mais de 20 pessoas respeitáveis, quehaviam sido curadas das peiores moles-tias a que a carne está sujeitai.,—e entreoutras, o Sr. Francisco Diez, cej» vidaameaçada por um ataque combinado deescrotulas e rheumatismo, fleára salvomediante a sua acção balsámica e renura-rativa. A salsaparrilha de Bristol encoii-tra-se em todas as principaes lojas dedrogas e em todas as boticas do mundo.
^^^^^^^^ N. 30».

Hezend*
No Sesmaria fazem-se testamentos fal-sos; no Lavapéa hypotheca» fasU*-ticos. ,

Careca, Bnaeitado, Magro A Barata,

Oonnrruéa<
ourada» pela injecçáo seccativ», appru-vada pela junta de hygiene e preparadapelophai*macouticoA.PereiraOuimarãís.
rua Primeiro de Março n.»4. |.

UquldUQÓo de papem |>m*n.l<,«
Onde é que se vendem mais baratos»Na casa Laranja, A rua do Ouvidor n. 71.'

por estar em liquidação. (•

Onde lia
sementes novas e afiançadas, de horta-hças e dores f E' na loja dos Dois Anjos.rua da Candelária n. é A.Distribuem-se catálogos grati». (•

,Q»> rena I «i-^toni
a quem comprar por menos igual: a cai»" " ' " .77. Al~é na rua da Quitanda nPALETOTS, UX 100,000

Rutnmatlimu
Os qptimos resultados colhidos na cur».dos differentes rheumatismos agudos ouiinveterados, pelo xarope anti-rheumaticò'vegetal, preparado pelo pharmaceuticoiA-. P. Guimarães, rua Primeiro de Marcca. 94, e approvado pela Exma. junta deihygiene, nos leva a crôr quo é ura pode»,roso medicamento para a cura d*est»terrível moléstia. tJ

A.-S. Blx. o Sr. Miniatre
Agricultura da

Já publiquei o documento, que prova¦ <* E este uso não punha em perigo o I que na municipalidade devia constarpagamento dos depositbs, não s5 porque como procedi em relação a esta cláusula j

A tol, toujour* a toll
Vem, Nenê, sultana minha I
Vem ouvir meu coração;
Sem ti o pobre definha
De saudade e de paixão 1
São cadeias setinosas
Teus esplendidos cabellos;
Por ellas subo encantado • ,
Ao céu de teus olhos bellosl
Teus ademanes de fada,
Tua cintura gentil .. . ,, .
Tem a graça aprimorada
Da fiòr pendente no haatil I'
Teu perfil immaculado
E' qual o da estatua grega.De frente, o rosto ^adoradoCaptiva, fascina e cega 1
Teu collo é mar indolente,
Um mar de leite, o de rosas.
Quero afogar meu» suspiros
Em suas ondas cheirosas I
Quero sorver com meus beijos
Meus longos beijos de amor
O perfume de tuas trancas,
Teu diadema de ÜOr I
Quero que guarde somente
P'ra mira, o encanto da võa.
Até do ai* tenho zelos 1
Mas falia que estamos sós 1
Quero que languida expires
Na ílxidez de um olhar';
E que de amor n'um sorriso
Faças-me então desçnaiar.l

Vem, Nônô, comigo ao campo,
Vem colher mimosas flores!
Solta ao vento teus cabellos,
Oh I Nènê I Oh I meus amores t

Stenio,

Siiü: euvergonho-mede apparecer-te!...
Fui ingrata, assim o confesso 1... O amor
qüe oufrora mo dedicavas tão cheio dovida, tem desvanecido ao peso de minhaingratidão. Já não tens mais um sorriso
para mim!
JLVie*"'TO6ref0 ° «baníon» « # des-
preso ,,.,

epartição competente d'esta Illma. Caraara se lhes dô certidão, em termos quefaçam fé, do seguinte: '
a 1.' Se na foiTOa do seu contracto osarrendatários da praça do Mercado dafreguezia dà Candelária seguraram amesma praça contra o fogo nos annos de,1869, 1870, 1871, 1872, 1873, 1874, 1875,1876, 1877 e 1878; '
« 2.' Em que companhia foi feito oseguro, e por que valor em cada umd esses annos;
3' Se na fôrma do seu contracto os ar-rendatarios exibiram na Illma; câmaraas respectivas apólices reformadas„para

serem visadas; e n'estes termos pedem apedem
sspaeno.—a. Jtl. M.

Passe, 5 de maio de 1878.—Dr. Be-serra. »
« Francisco Xavier Martins, chefe da

2' secção da secretaria da Illma. câmaramunicipal d'esta muito leal e heróica ei-dade de S. Sebastião do Rio de Janeiro,no impedimento do secretario e do chefedal' secção:
« Certifico, em virtude do despacho re-tro, que da secretaria municipal constao contracto do arrendatário da praça domercado da freguezia da Candelária, da-tado de 27 de julho de 1869, cujo artigo23 diz assim:
« Os arrendatários segurarão a praçaera uma ou mais companhias de seguros,conforme a lilma. camaraimunioipal oexigir, e isto durante o tempo do con-tracto, sendo obrigados os arrendatários

a exhibir todos os annos a respectiva
apólice da reforma do seguro, que serávisada pelo Si*, presidente da Illma. ca-mara, ou por quem este designar.« Quanto porém aos tres quesitos da
presente petição nada se encontra namesma secretaria. O referido é verdade,
e por isso fiz passar a presente certidão,
que foi conferida e vai por mira subscripta
e assignada n'esta cidade do Rio de Ja-neiro, em 9 maio de 7878. E eu FranciscoXavier Martins, chefe da 2' secção, sub-scrçvi.e assignei no impedimento do se-cretario.—Francisco Xavier Martins*

O cento e cinca.
(Caaiiniia..j

Será impossível ém dez ww* formar-

d0u guardar-se-ha ffqu^ndÔ*liqui-
Os prtntdpios de moralidade (,

Sí^SíS8 M»rquo. r,t.bo»ao publico. -

comr8uanÍmmi»aHtodOS <*n* nos h0Dr«»
Sw»rt«-Za/equ^ as unic«s Pessoa»
S !g , de noss0B negócios, na
te?PVceu,aaCS.mUnÍda8 dMWet."

Fazemos esta declaração por ter ehe-
SdwZ n°8* «5nh»cimentrque certo
achara ímC^a8 f^ldades mentaes se.
?lb.a£ ^.- ^«wanjo, tein conseguidov
mSÍSÀ^i" pMS0as' ««'«ande-se dos
rto ^nde alguns engenheiros da2' secção
D PPedraTnient0 da estrada d#. *"»¦

(Minas G«raes) 22 deQueluz,
de 1878. abril.

Henrique Marques Lisboa.

Dr.
nido.

Xiooomotora
FARÁ DIKBCTOR

Jeronymo Máximo Nogueir» po-
Quandoque bônus dofmitttHoments. -- "!•

'as

Rocebodorla dQ ~m\i0 d«.1 anej.ro
O Dr. Manoel Joaquim Fev*ande« WÍreclama contra a ?ncluiáí de seu Smena lista de devedorosdesellosetmnhT

ttfiffaèS^Í 6 Ütul° aciw- e de"ia^
8ui,t«í£'lt?,*iorS,p,etivo r9Cibo n'esta
cSS*ovante.edaCS50 CWn° documento

Rio, 13 da maio de 1878.

O SUtb bi>ooii. jTiiU*
Está sahindo bom; sahiu 0 Cunha, fleoa«Ue com a gaveta.

Rua da- Alfândega, negaeitae estr favos.

T—j /"".nuriiii

Ftawía Àf^jn,4enc,a' as«6nada peloalS^oontI'aCar*08 Pwtm
tulorií rw ?íva' na «obraríçade um ti-
nWnfc4 l,emos "eMirandá, déparèf
CarToí ff«?»Crjmtueu nome» dizendo: que
mi"í» Pf sença e de Francisco Barbeiro"-r."l**'i peBsoas havia offerecido oito-
Jf?í9? mil réis a quem lhe arranjasse acouiv^nça ou reforma do titulo de Daniel
£"nos de Miranda, e como isto nio se>V assou, faço esta declaração para o

Ivlauta 

Magiea não ter a ousadia de sevaler d*aquillo que nSo sabe, para conse-
guir seus intentos.

Horacio Duarte Silveira.11 de maio de 1378.

Despedida
Antônio José Mendes Pedira retiran-do-se temporariamente lioje para Europa

pede desculpa a todes os seus amigosde quem não pôde pessoalmente despe-dir-sc, e fazendo pov este meio, oftereceo seu limitado presumo aonde se achar.
Antônio JosS Mendbs Pbrbira.

Rio, 13 de maio de 1878.

o pedido pareô* juste»
Deparando no Jornal do Commercio

exi,t?í ,',m«b a* fP^^Phe supra, dizendoexistir uma estalagem em frente 60 n 19da rua das Flore», d'oirte diartom^
ft™ ÇheTo, e também diz quesão depositadas mat^rtoa orgânicas; e

S2 «m.«e?ta npt,cia inteiramente faisa
le"lda numeração, o quo attribui-
SSM0S pela imprensa, que, n»

,,a„-Fl0ref1eM frente ao numero
E 2ao ,e!Jste estalagem, nem «opouco sao depositadas matea*ias organi-cas, assim como pôde ser verificado nelas,

pessoas que tf-caso exige.
Rio de Janare*; 12 de maio* de 18#;
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, ,.ai,|i, n'0Kto porto lia'',inm d sabido, («tragos
„ . ... „ rta de algumas vidas ;
""'."«o» dS ciumio ipoçrt »»,,°!'",l1,[!Ln_*

li"•'^'ít. nülêí. VoiloH, se teriam

^'tííío •omiitii de alguns enpl-
.:«»""" ,ím H • rôooiwam a com-
&íiM Iuwl'òciMloreH.qiia|.H»m.
iaWLlffl iniWHin ao sou dlsiiAr o

«'?,",0n™ evIlHi' riãlti sinistro», ornbnr-

llMl " ''" 
tos o» fOlTOB (i|UO lllgunB S6

lllfflmhfí^fim.loarl sobro bolas

í5h,!l,:^:,,|-.,ltade1n1xi-
A l'« ' 

;' , 
'úania 

do porto estava
ViiVndí outros sinistros, que om
'WfeítSroros tôm infelizmente «con-
'T,'i Hitniiii bvldontómopte.n noçes-
!d,^dTr&o;dosnaviosldesselo-
fâim '"" l>»vu ns sagradas <mh
":e , i, l.t e<liaram do esclarecido,, !,„„), ildnilü e»i « 

ii)||iisU,o (|ii fft_
'ttiuotom"* na consideração de-

#«''m». ?uppllca,vm^!^,d!aa"' li»»» d i' "iram a f>. I.X., O quos tí Io no ueolardciao (alento n.lo
1,1S « por informações, talvez
'¦lloí; és <)í conveniências partícula-"SM.-» quo. «M veíduite <iuo

\,ms ilequarenta annos que perma-
í ml oa navios, o progresso e as
£SSiiUiVeiaa do tempo tornam de ne-
"ffi Sento a escolha de outro o-
; ,t ànproprlado, onde tranquilla
ntoiossiin estar seguros, somnoces-

I, e sohresaltos c de grandes amar-
2 principalmente n'esta bali a, quo,

In uma das melhores do inundo, pffl*
m todas «s condições precisas ; a vida
f intrépido marinheiro, qaa arrostra

,1o os porigos do mar, quo contempla
immcnsidaiie do espaço de que sua
Ti Imagõm, segue impávido sua

•ha, c chega com ousadia, no ponto' 
ou destino, justo <? que goze njeste

Lo c durms tranquiUo das ladigns das
Jjj expostas e penosas viagens.

nutuim» tio Rluonuotn

1 .hnra «m engano o illustrado auetor
iHrtiuo sol) a ópigrnphe supra, publi-
MStáaâsetd de 7 do corrente, attri-

i,,lo ao valente Oarcindoadesesperada
ioliiçíó do fazer voara Pamahgba.
Simtn cúiqüe tribucre.
Elsoãctò extremo de heroísmo pertence

o bravo capitão do fragatajebppe Fir-
m òurlgíies Chaves, então 1' tenente
Sdifttõ d'aquclle navio, o que afronte
tiléndiiáda guarniçSò restante, em lueta
lcii"iial, disputava briosamente o seu
jü& dè honra ft proa.

Ciirelnrtó não ora mais na toma.
Esta é a vonladé histórica, deduzida dos

lenoiniontos das testemunhas d esse glo-
•iosò drama de sangue, c das provas ex-
iibidas nos conselhos de guerra a quo se
irocctleu logo depois.

Epaminondas.

M.
Envòr^onhas-to ? Foges para não appa-

Iwos aos olhos d'aquelle que tão es-
•ãadalosãménte offendeste? 1

0 senhor om todo o caso 6 quem deve
se ehvergonharj porque sempre loi
homem sem palavra, e nao eu; e no
mais, não hei do morrer apaixonada.

Krrata
No artigo XIV -Praça do Mercado-

lêi-süj curve/, de-esmagadodesmentido
^esmagador desmentido, etc; em vez de
-or"atíisação sobre o seguro— argui-
cão sobro o seguro ; cm vez de-do meu
iiesntivõ-da mera negativa-em voz dei:
o seu revoltante plano—ao seu revoltante
plano; em Vez de—sem vantagem alguma
-sem segurança alguma— em vez do —

sVurò n'ostà companhia desde o anno do
1878—so"uro n'estr. companhia desde o
ãn'h'6 de°lSiJ9 até o de 1878 corrente.

Hiiliilelcgaela' dó a» dl*-
trie to de Hanta 111 ta

Do ordem do siihilcle^udo do menuio
illstrlcio no faz publico que d disposição
do mesmo Juízo no uchnm recolhido* dDetenção por suspeitos de fugido» os os-
cravos seguintes encontrados n'um lu-
panar.

Annn, oscrava do funo Faria.
Manuel pardo, escravo do Joflo Daptlsta

Forrai;
Emllinno, escravo do Antônio Louren-

ço Torres.
Quem direito aos mesmos tiver, pro-vaiido só Iho entregará. Rio, 13 de maio

do 1878.—O oscrivilo, Joaquim iosé Mo-
reira Martin1',

GAZETA PE NOTICIAS — Segunda-feira 13 de Maio de 1878
MttAAtafcUM

CAPT.\ PHIL.-. B 0RD.\
LAV1UDIO

Sessão hoj.', u pnrn a nosso de suas
dignidade*,—O Hucrot.'. Ilntga,

Frcgfiieasla da Lagoa
O fiscal, abaixo nssigmido, faz publico

quo so uchnm recolhidos, a deposito na
rua de S. Clemente n. 23, por infraecão
do código do misturas iiiunicipiies, 70,071
tijolos vermelhos, 0,454 ditos marca cruz
e l,!):tü pedaços, todo pura frontal, tendo
sido tudo apprehondido nu cães da praia
do llotafogo. Quem aos mesmos direito
tiver, reclamo quanto antes, do contrario
serão vendidos cm publico leilão para pa
gnmnnto da multa e mais despe/.as, cujo
leilão será nnnuncindo. Rio, 13 de maio,
de 1878, h. II. Guimarães. (•

Intendencla da guerra
ÀUTIU08 1)11 l'.SCUU'T0UI0

O conselho de compras recebe propôs-
tas no dia 10 do corrente mcz, ate As
11 horas da manhã, para fornecimento
do artigos de escriptorio, durante o se-
gundo semestre do corrente anno.

As pessoas quo pretonderom contraetnr
osso fornecimento queiram procurar os
respectivos impressos na sala do con-
solho do compras onde so acham expôs-
tas as respectivas amostras, devendo
previamente apresentarem as eompeton-
tos lmhilitaçõcs, na fiirma do regula-
mento e mais ordens om vigor.

Previne-se quo as propostas devem ser
em duplicata o assignadas pelo próprio
proponente, que . deverá comparecer ou
lazer-so representar eompetentemonte,
nu ocensilo da sessão, o ter muito em
vista as disposições do art 04 do regula-
mento em vigor c, finalmente, dcolaruçãn
expressa du' su.ieitar-!<e o proponente á
multa de 5 •/. da importância de todos
os artigos tpie lhe forem aceitos, no caso
de se recusar assignar o respectivo con-
tracto.

Intendencia da guerra, em 11 de maio
de 187S. — O secretario, F. de P. Cavai-
canti e Albuquerque.
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REAL COMPANHIA
DE

PAQUETES a VAPOR
SODTHÜÍnFTON

0 paquete a vapor

Subdelegaeia do 2' dl«-
trleto da frcguezla de
Santa Klta.

De ordem do 'Sr. subdelegado se faz
puhlico que se acha dopositado n'oste
juízo um menino de nome Antônio, que'vagava 

perdido pela rua da Saúde, som
declarar os nomes dos pais,e residência.
Quem direito ao m smo tiver reclame.

Rio, 11 de maio de 1878. — O escrivão,
Joaquim José Moreira Martins,

esperado de Soutímmptrtn no diu 1S> do
onrrente subira para o

MODAPRATA
depois da iiiilhpunaavel .demora

l'ara fretfs, passagens e mais infor-
inações, trata-se no escriptorio do

Suporintouitonto da companhia
E. W. M\Y

49 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 4jj

NIGTHEROY
S. I». AI. Flor <le Nletheroy

De ordem do Sr. presidente interino
previno-se aos Srs. sócios, que a assem-
hléa geral terá logar hoje, antes do en-
saio, por não' ter sido possível realizar-se
hontem. Secretaria da S. P. M. Flor de
Nicthcroy, 13 de maio de 1878.—O secre-
ferio iuterino, QUneira Júnior,

mm marítimos

DECLARAÇÕES
Fi-egueasia do Santíssimo

Sacnuaento
0 flscal d'esta freguezia abaixo assig-

nado, convida aos donos e administra-
dores de estálageris, cortlços, hospedanas
e em geral de todas as casas de alugar
fiuartos, a prestarem a fiança a Illma. ca-
imarii • a cumprirem as mais disposições
prescriptas pelo § 17, titi 6' seceaq 2»
rto código de posturas. Rio do Janeiro,
10 de maio de 1878. - José Mana

CLUB TÂSSO
BAILE EM 18 DE MAIO DE 1878

Os cartões de convites as F.xmas. fa-,
milias, entregam-se até o dia 15. Pre- j
vino aos Srs. sócios para munirem-se de
seus cartões, sem o que não terão in-
gresso.' 

Maio 12 de 1878.—/. Guimarães, se-
crétifcio. ]

Àssociaçno Commercial do
Rio de Janeiro.

Convido os Srs. sócios
a remilrem-se eni assem-
hléa geral na nova casa
da .rua do Visconde de
ltaaorahy, no dia 10 do
corrente, ao meio-dia»
aílmi «le Uses ser apre-
sentado o relatório dos
tralialhos ilo anno findo
c proceder-se á eleição
da commissâo de exame
dé contas* .

Rio de Janeiro, 7 de
maio de 1878.—Visconde
de Tocantins, presi-
dente. C*

NORDDEUTSCHER LLOYD
BREMEN

O PAOUETE

IMPORTANTE- LEILÃO
DE 4 MAGNÍFICOS

PRÉDIOS

NICTHEROY
H. Rossigneux

coiiipuloiiuiiieiite nuelorisado

FAllA LEILÃO
AMANHA

TERÇA-FEIRA 14 DO CORRENTE
A'* •» ttorux Ou tartlo

Rua do Visconde do Iíaboraliy
N. 20

de todos os moveis u mais objeeto* nhl
existentes

COMO SEJAM
mohilin (Injacarhnilfl dn arco, inw.in', dita
elástica, dita de cabeceira, lnvatoiin.cn-
mas iinra casados, ililas para iioltciro,
güárdii-vostldos, gii»rda-loii(;a, <5tiigôi'e,
secretaria do mogno, cadeiras nustriacas,
enfeites, etc, otc, e muitos'nutiinrplüee-
tos que cstarSo patentes no ncio dolcilfto,
o tudo serA vendido wm reserva de
preço. .''¦"'*'.•' "" ' P

BOHSTILBÜRYS
lindos cávallos/süpcViores bestas

OPTIMOS ARREIOS
caçumhas para ensino e todos os uten-

süios da aocheira da
31 TRAVESSA DO BOM JARDIM 31

CIOA1IE tfOVA
r

AIAJ0A-8K 
um bom nlniio do melo nr-

marlo i na rua dá Carioca n. 44. 1*

ALÚOÀ-SE 
om ousa do liimillii, luiiiui

BouliniM vliivuou profoHsorn, uma os-
pnuoHii «alai com llndii vista, multo purtu
dos banhos de unir o com computenU sci>
vlcdi cm um dos smidiwuls iirrabnldes du
çôrlé, o por nVotllòn proeò { Informii-so na
rua du Cnrluca n. D.t, sulirado. (•

AKUGÁ-SR 
o sobrado dn rua do Oostn

n. Sfl.com 1)01)8 commodus, rmiillllcn-
Io, forrado •pintado « oloo, próprio paru

família.

ALÜOA-SB 
a loja diicasn dn rim do Se-

nhor dou l'!isso* n. 104. (om bons
ciimmoilosj a chuva im mesma rua n, 180,
venda.

ALUGA-SE 
o bonito Robrndlnlio com

sacoadttH do 1'orro, da riui Loopõjdina
n. 0, placa; )>«ra ver tt chave esta na
mesma m i, eiqiiliiii dn praoá dn Consti-
tiiição, loja do ferragens, o para tratar
na roa da l.upa n. 2U, sobrado.

A1,1JGA-Slí 
o 1* andar do prédio da

rua ile I). Manuel n. !Wj para vèr a
chave está no nrmíuom da rua Froscn
h. 24, o pura tratar nu rua da Lupa
ii. 20, sobrado.

AHIGA-.SK, 
por flO,S, o sobrado du rua

da America ri. f.O; a chavo estíi na
venda próxima, o pnrn tratar na rua
da lapa n. ?(i, sobrado.

OIWPrlMUIA 
FLUMINENSE, A ruu

dos Ourives u. 52, n'ostu cnsa oncoii-
tru-soum variado sortimento do chnpdus,
o (pio ha do iimdorno, pnrn tienhorns o
meninas, mie se vondo mui» barato do
quo cm qualquer cnsit; assim como Inva-se
e enfeita se quiilquor chupüo do pulliu
nus nliiinas fóriiuiH, por preço razoável;
nu Chupolnrlu Fluminonse, a ruu dos
Oürlvõs n. 52. )•

OlIKCAItAM 
us ricas mobilins do vimo

vindas dn lllm dn Mudciru a 4»8 «'iidii
uma, cadfiras dn braço, ditas do balanço,
de 48, r>,<{, 08, i>8 enda uniu no doposlto
gorai, ruu Larga de S.Joaquim ri. 150, nu
agencia dus ufnmiulasmucltlnns doSIngcr
chegada.', com novos npimrelhos que fu-
zem os mais ricos trabalhos; inclusive o
plissd; ruu I.urgn n. 150, cnsu de J. D,
Silva; C

ESC 
Kl PT U U AÇÃO M EROANTI L-1'aru

qimlipior trnlmllio e liedos, clininudos
ú Truvcssu da Saudade n. 0; Aterrado. (•

OS 
AUAIXO itssignndos comniunicam

n estn praça o uqiiollns ondo a Ürinn
social do NuauuuiA & Sai.i.iss fi^iu nego-
cios, que, de cnmmum nccordii e umigu-
velnieiite, foi elln dissolvida n'esta dam,
llcnndo todo o seu netivo e passivo a
cargo exclusivo do sócio Antoni» No-
iitiunu Khuiíaz, relirando-se o sceio Jesfi
PHrtuosÀ nu Mõiuiss Sam.íss, embolsado
do seu capital e lucros.—Campinas, 7 de
maio du \ífííf.—Jnsé Pedrósà de Moraes
Sulles.—Antônio Nogueira Ferrar, (•

tNICTHEROY
I). Sonhorliihn Maria du Manu-

Hinos Otioilos, D. Maria Antonia
do Mendonça o seus filhos, e An-
t(iiiii) José" dn Araújo Magalhães,
ngmilocem cordinlmoiito a todua
ns possous,i|uo se digimrnm ncom-— ptinliur ou rostos mortuos do seu

muito pre/.iulu esposo, filho, irmão •cunhado João (Itiades Monteiro; e de novo
rogam ás pessoas de suu amizade paraassistirem á missa de sétimo diu, iiuo, porsuu alma inniidnmivIchnirmruiiiliiUcroii-
feira 14 dò correhU, ás s l/s liorns da
muiiliti, na Igrejü do S .Iimo HnptJsla
d'üsla cldtulo : pur cujo neto de religião h
cnrldndo (lòfldÔ ji so confossuiii eternu-
mente grnto».

H;gA-SE o 2* nadar dn casa da rua
,dos Ourives n. 11!); truta ao na loja.

Enéas Pontes

esperado do RIO DA PRATA até" o dia
16 do corrente, saliirá depois da indis-
peiisavel demora, para

BBEMEN
Tocisnó NÃ

BAHIA
LISBOA

ASSOBRADADOS
todos de 2 jnncllas e 1 porta cada um, com
fl-ente de cantaria, rendendo tudo 4008
meusaes, edidcadoi em terreno próprio
e cóiíi água oncanada e esgoto.

Enéas Pontes
auctoriaado pelo seu amigo o Sr. Joap
José Pereira de Campos, que ímpreteri-
vélmente retira-se para a Europa no mcz
"T ÍAHÁ ESTE

LEILÃO
QUARTA-FEIRA 15 DO CORRENTE

Rua de Santos Rodrigues
PUOXIMA i DO 8STAC10 DE 8Á

(antigo Mataporcos)
13, 15, 17 E 19

N. B.—Kstes prédios são os mais aupe-,
riores n'esle svstema de edificações, e e o
que se pdde chamar bons nu extensão
da palavra, e serão vendidos a quem
maior lança offerecer. Os Srs. compra-
dores darão um signal de 20 •/., 

ç para
mais explicações no escriptorio do au-
nunaiante, â travessa de S. Francisco de
Paula n. 11.

FARÁ

LEILÃO
QUARTA-FEIRA 15 DO CORRENTE

AS 11 HORAS DA MAN1IÃ ,,.

N. B.—Tudo n'este leilão é muito bom e
será vendido por, ílnal liquidação. •>.

A
AUJOA-SIC 

uma prata, perfeita cngoni-
madeiru; na rua dn Ajuda n. 108.

ALUGA-SE 
a casu sita á ruu do Conde

d'13u n.l«9; com ngua o tanque para
banhoj para vfir nu mesma; para tratar
na rua do Senhor dos Passos n. 101, so-
brado.

ALÜGA-SE 
o pavimento terreo do pre-

dio da rua dus Larnngeirns n. 13, em
frente á igreja do largo do Machado, tem
muitos comiíiodos. ngua, gaz e quintal j
trata-se no sobrado.

JORNAL 
dos alfaiates om franco/, o por-

tuguoz, assignn-se nu rua dn Alfnn-
dega ii. 40, ('

PERDEU-SE 
u apólice geral de 1:0008

n. 45.104: quem achar dirija-se á ruu
Primeiro do Março n. 03, que grutiílca-se
se o exigir.

FAZENDAS
ARMAÇÃO

ALUGA-SE 
por 508, o 1* andar da casa

da rua da^Prainha n. 40, tem quintal.

a-LUGAM-SU de casa particular, os
ZXseguintes escravos: duas pretas, co-
zinliam, lavam e engommam liso ; uma
mucama para andar com crianças, lava
e engonuna, e um copeiro.j na rua do
Hospício n. 2C8.

ALUGAM-SE 
duas snlotas, uma por

2M e outra por 158; na rua do Carmo
n. 14. ("

ALUGAM-SH 
uma saleta por 208 e ou-

tra por 158, n pessoa capaz; na rua
do Carmo n. 18. ('

PER.DERAM-SE9 
apólice» da Divida pu.

blica geral no valor nominal de 5008
de juros de 6 •/. do ris. 7305 a 7313 quem
às tiver achado queira entregar na rua
Primeiro de Março n. 23, loja, que será
gratificado. ('

ALUGA-SE 
uma sala mobiliada. só-

mente para homens ; na ruu do Nun-
cio n. 44, sobrado.

Cofres de ferro

E

UTENSÍLIOS
pesrtano'»" ics A nxasisn Emitida

»¦

Pereira Júnior & Guimarães

ALUGA-SE 
um magnífico chalet aca-

bado de novo, no Retiro da America,
com chácara, tendo coirimodòs para uma
familia decente ou estrangeira, com agiía
em abundância, banheiro de chuva, la-
trina inodora, dita para despejo, fogão
econômico e água encanada dentro de
casa, em á rua Pimenta Rueno n. 3, su-
biudo para a caixa d'agua perto da
rua de iS. Januário, cm S. Christovão ; a
chave está ria casa contígua, para tratar
•má rua Larga de S. Joaquim n. 185. (••

O 
ABAIXO nssignado faz jiublico por
esta folha • pelo Jornal ao Commer-

cio, quo a llrma social J. Pacifico da Pon-
seca & C, de que foz parte, pagou inte-
gralmente á todos os seus credores.
Oiitrosim faz saber que, ao Sr. Antônio
Augusto Taveira," seu ex-socio, devo obri-
gaçõea de amigo, que não pdde pagar,
mas nio dinheiro, como alHrmnm seus
gratuitos inimigos. Faz estas declarações
para desmentir algum calumnindor ou
mal informado, que perversamente ou
não sabe porque, foi dizer a seu digno
sogro o Sr. Jostí Pereira Cardoso Ferreira,,
que resultantes de seu negocio devia i
praça do Rio de Janeiro e ao dito Sr. Ta-
velra 30:0008. Poderia o abaixo assignado
com testemunhas, empregar contra tal ou
taes dètractòrès de seu credito, os meios
que lhe facultam as leis de seu paiz, não
o faz entretanto, porque costuma col-
locar-se acima, de certos indivíduos, que
de graça pretendem incommodal-o j e
perdoando-llies agradece-lhes este meio
fácil e rápido que lhe proporcionou de
coinmunicar aos seus parentes c. amigos
que no dia 9 do corrente, casou-se com n
Exina. Sra. D. Maria da Concaição Car-
doso. Rio de Janeiro, 12 de Maio de 1878.
—Josif Pacifico da Fonseca.

psji (i coimelholro Joaqnlrii Mãrcè-
rsíftlíii"ni) tiü iírU' ° Sl|u inullièr, o^S''*1 desembargador Luiz RVirboiin Ac-

(iloll do Brito, o Dr, Júlio Açcloli
ilo Ilrito « sua mulher, o |>, 1«V-
lisbortb Augusi.o dn Silva e suu

i— mulher, o Dr. üaiirici Piuin do
Almeida (ausente) eSua inullièr, o Br.Josí
Accioli de Ilrito musente) o Dr Jonipiiiii
Marcelino de Brito; noto o su i rriiílhoí'r'ó;
Dr. Hayinuiido Teixolrò llelüiri Roxoe
sua mulher, rogmn o ciiriílóso obsliíjnlo
nos seus parentes e umigos de ncomiiã-
nhaiem o (ifjtórro do fullocido Dr. Joa-
(puni ManoliiM doBrifó, .eu filho,irinfiò,
tio e cunhado ; cujo ferétro sahirá do
arsenal do muiinha ú ^ 1/2 hoi'h!i'dn
tarde de hojo. Nàu liais.nvilcs jiorc.iriaa.im n — — im iiiKivtaru^tíKffmxatxKisxs»

Ji 
Domingos Jósd Porêira Riífgá

L. e D. Jpa'iihu Nunos da Silva,
J=l agradecem cordislnierito às pes-sons, ipie so dignaram acampa-

nhar os restos ínortaes do seu
muito prosado irmão « coiripá;

,— nheiro, Sr. José" Maria Rodrigues
Braga, ii de novo os convida paru aesis-
tir a missa de 7' dia que pela iilmudo.
mesmo finado inundam celebrar na terça-
oira 14 do corrente, na igreja ipatrizida
regííezià de SanfAnna, ás 8 horas.

aa»iWJi.B———I—uKc-amam
JoRo Marquoa Carneiro convi-

i^.da a seus amigos e aos do finado
HS1 Eugênio Carlos Ta vare» a assis-

tirem a uma missa, que, eniMiflVtt-
giodaalma do mesmo finado, será
celebrada, hoje, ás 8 horas da ,
manhã, na igreja matriz de Santa-

Anna.

Amanhã, terça feira, 14 do cor-
.rente, sexagesimo dia do falleci-
Ü mento de D. Alexandrina Ricarda

Leitão de Lima, dir-se-ha uma
missa por sua alma, ás 8 1/2 ho-
ras da manhã, na igreja dn S.
Gonçalo Garcia.

lÜB MARCOLINO
Rua dW Rtnchuélo n. 9

So«^n ,in na «mti^a geral ordinária no

Apresentação á'v rrf*tonoda oo™™»-
são'do contas, eüeifo « posse da nova
directoria, etc. ;W _.

Rio, 11 do maio de ím.-Silea e Rio,
1* secretario. '

ÀR60S FLUMINENSE"
Companhia de seguro contra fogo

Esta companhia mudou
o seu escriptorio da pra-
ça do Commercio para o
sobrado dá rua Primeiro
de Março n.30, canto «Ia
do Rosário. C*

Estrada de ferro D. Pedro II
AVISO

De ordem do Sr. director se faz publico
que a administração da estrada de ferro
nenhumaresponsabilidadetem pelos actos
dos despachantes, os quaes não são em-
pregados da estrada, mas tôm aponas
autorisaçfio d'esta para dcspaeharera por
conta d'aquelles que os incumbirem d esse
serviço; e bem assim, previne-se que os
fleis e conferentes dos armazéns, na es-
tação da corto, e os agentes nas estações
do interior, tôm ordem de facilitar aos
remettentes os meios de despacharem
seus gêneros por si próprio, enchendo-
lhosmesmo asnotas de expediçKo quando
os remettentes ou seus prepostos nio o
ooderem fazer por não saberem escrever.

• Secretaria da estrada de ferro D. Pe-
dro li' 10 de maio de 181,8,—° secretario,
Mamlei Fernandes Figueira. (•

Recebe também carga para —'BAHIA

Passagens pata Lisboa-
i' OLH8SK  ».*O8O0O
3. „  sogooo

Estes paquetes têm medico a bordo.
Para carga, trata-se.com o ,

CORRETOR,
J. VOIGT

Para passagens e mais informações
C°m °8 

AGENTES
BRANDES KRAMER & C.

60 RUA D'ALFANDEGA 60
W. B —A «onducção dos Srs. passa-

geiros para bordo é.por conta da com-

Aos Srs. passageiro! com destino a Pa-
riz, fornecemos bilhetes de passagem em
direitura, mediante' um augmento insi-
gnifleante na passagem. C

AMARAL IIINTA

Illma. Câmara Municipal
APPEKIÇÃO

Por ordem do Sr. engenheire director
vn-ovino aos Srs. negociantes das fregue-
zias de SanfAnna e Santo Antônio, que
ias afierições das balanças, pesos e me-
(lidas se fará por todo este mez. ;

Sila das atreriçõos, em 7 de maio de
1873.—O escripturario, Agostinho Pinto
deSa. 11

BANCO BO GOMMBRCIO
77 RUA PRIMEIRO ÚE-MARÇO 77

EMAS POMES
por alvari de auetorisação do lixm. Sr.
conselheiro Dr. juiz commercial dal' vara
e a requerimento do liquidante da
íitma de

Ruella, Gomes, Miorães t^
FARÁ

LEILÃO
AMANHÃ

TERÇA-FEIRA U DO CORRENTE
Travessa de S. Francisco de Paula

N. 11
ÁS 11 1/2 HORAS DA MANHÃ

constando de pianos, mobílias, camas,
mezas, trastes, guardá-prata, guarda-ves-
tidos, commodas, e outros artigos.

LIVROS SCIENTIFICOS
etc» etc. etc.

por alvará de auetorisação do Exm. Sr.
conselheiro Dr. juiz de direito da 2' vara
commercial
continuará este impor-

tante

LEILÃO
TIO TE

SEGUNDA-FEIRA 13 DO CORRENTE
V8 11 HOR4S

44 RUA DOS OURIVES 44

AI-iTJGS-VM.-^M 
"<» v«ii<l(Miv---iO

dois magníficos pianos, de bons au-
fores tômi muito bòàs vozes ; na rua do
Visconde do Rio Branco n. 53, antiga
do Conde.

AIjTJGrA.-**fc1 
«• S'"l>ra<l<> «l»

casa n. 84 da rua-da Lampadosa,
está muito limpo; tratu-se na rua do
Visconde do Rio-Branco n. 53. loja, an-
tiga do Conde.

lOMA-SH roupa para lavar; na rua do
. Sacramento n. 22.

GOMPRA.-SI3 
prata e ouro em moeda,

mesmo com pés ou solda; na rua da
Ajuda n. 91.

ENXERTOS 
de laranjeiras de todas as

qualidades, muito bonitos; na rua do
Carmo ri. 22, largo do Paço n. lfl, ou
Yilla Iziibcl, rua Souza Franco, n. 40;
assim como todas as qualidades de plan-
tas, tanto de frutas como de flores, todas
garantidas. (

Hojo as 8 1/2 horas, na igreja
do Carmo, Luiz Antônio da Silva
Mendes e seus parentes mandam
celebrar missa pelo 30' dia do
passamento do sua raüi I). Rita
Balbina Mendes.

aa—oeaw»—mim wám —————

PERDERAM-SE
uns papeis sobre impostos, desde a rua
do Jardim até" o alto da Boa Vista da
Lagoa, quem os encontrou poderá fazer
o obséquio de entregar na praça da Cons-
tituiçuo n. 32, quo ser.1 gratificado.

Gonorrhéas.-

jfXdo prédio novo da rua da Carioca
n. 13; está muito bem niobiliado e tem
bons commodos ; a chave está na rua do
Visconde do Rio Branco n. 53, antiga, do
Conde. .

DESAPPARKCEU 
um papagaio; á pes-

soa que o achou e quizer entregal-o
dar-se-hao os sigriaés e gratifica-se se
assim n exigir; na rua de Josd Bonifácio
ri. 76, S. Domingos.

Entrc^a-so o
dinheiro áa

pessoas,que provarem não serem curadas
radicalmente e cm poucos dias, das ditas
doenças, recentes ou chronicas, com o
Elcctuario de Caby, em cuja preparaç5o
não existe mercúrio, nem substancias
susceptíveis de prejudicar a saúde; uni-
camente no deposito central, praça da
Constituição n. 43, lado da rua do Espi-
rito-Santo.

ANNtnsrcios
* LUGA-SE uma casa para pequena fa-

CÜLmilia com bons commodos; duas
salas, dois quartos, cosinha, quintal, aréa
e água perto ; rua Minervina n. 11, Es-
tacio de Sá, trata-se no Rei das Ameri-
cas, rua Sete de Setembro n. 76 C.

VENDEM-SE 
cadeiras, mé/.as, camas

de ferro, trens do cozinha, louça e
outros objectos muito em conta, pára li-
quidar, na rua da Ajuda 91.

VENDE-SE 
por 100g um piano de meio

armário próprio jiara estudo, na rua
de S. Francisco Xavier n. 34.

PRECISA-SE 
de um oflicial de alfaiate

de Ioda a obra, para uma oflicina j no
lorgo do Paço n. 4, loja.

jRECISA-SE de uma cozinheira; na
rua de S. José" n. 45

COMPAGNIE DES ME^SAGERIES MARITIMES

ATHENEÜ ACADÊMICO
Sessão do assemblôa geralI (2* convoca- j

«ao) hoje ás 6 horas da tarde á travessa |
da Barreira n. 29.-0 1* secretario, C. ¦
TasconceClos.

—vm

PAMI COaMERCIAl

Recebe dinheiro a pre
mio ás seguintes taxas t
Por letras de S

a 4 mexes . .
Idem de 5 ditos.
Idem de 6 a 8

ditos. ....
Idem de 9 a IS

ditos. . ...
; sendo o sello por
! do banco.
I Contas corren-

te» de movi-
mento....

Idem com aviso

O PAQUETE

5*/.
5 1/8 •/.;

ev.

conta

4*/.
5eO/.

EQUATEUR

ALUGA-SE 
uma boa casa assobradada

com excellentes commodos para fa-
milia: tem jardim, água e gaz, na rua da
Passagem n.36(Botafogo); a chave acha-
se na casa próxima, e pára tratar, na
rua da Alfândega n. 6, loja.. (.

ALUGA-SE 
uma boa casa para familia,

com duas salas, três quartos, des-
pensa, boa e espaçosa cosinha, com quin-
tal, água e gaz; seu preço i favorável;
no lar|o da Misericórdia n. 7. (•

BANDEIRAS. 
Onde se vendem e alu-

gam mais barato, i na rua da Saúde
h. 9, sobrado. ('

E1TE DE JUMENTA.—Vende-se na
Jrua do Areai n. 21. - ¦ <¦> ('

Casamentos.---íLep,c3o1mpta
a brevidade e por módica retribuição os
papeis precisos para estes actos; na rua
do Sacramento n. 25, escriptorio, em
frente & igreja, todos os dias, das 9 da
manhã as 8 da tarde. ('

DR.KING
Formerly siírgeon to the

BRITISH HOSPITAL
PERNAMBUCO

83 Rua Primeiro de Março 83
IO to 1 P. M.n . , _.ft
4 to 5 p. m. Cattete n. âd\)

FORMICIDA
D»

CONSELHEIRO CAPANEMA
Vende-se pelo preço da fabrica na rua

Primeiro de Março n.'76,r 2""andar. (•

O PAQUETE

SENEGAL
commandante GROU, da linha M^^ffiS BOBDÉUS,
tocando somente em Dakar, no dia 1? de junho, ás 3 horas da taido.

RUA PRIMEIRO DE MARÇO 52
¦ ' PRIMEIRO ANDAR .í^I^aí, -»t-

ALUGA-SE 
a casa n. 8. á rua Paimcom

três salas e sete quartos, cozinha, des-
pensa, latrina, água, telheiro e tanque,
jardim, quintal e um terreno arborisado,
outra n. 10 com trei salas, três quartos,
«ozinha, despensa, água, telheiro e tan-
que, jardim, quintal com terreno arbo-
risado, todas estão muradas, entrada
pela cancella da estrada de ferro entre
as estações Riachuelo e Engenho Noto ;
trata-se rio n. 4. ("

52

DESEJA-SE 
fallar com o Sr. Francisco

José de Pinho, para negocio de fami-
lia; rua da Saúde n. 129, 2* andar. (•

UM 
MOÇO do commercio, de compor-

tamento bom, precisa de um com-
modo bem arejado, em casa de família,
e que esta lhe forneça comida em caso
preciso, assim como banhos frios; desde
o ponto da rua de Santo Amaro ató o
largo da Lapa, preferindo-se o lado do
msr; carta n'este escriptorio com as
iniciaes X.X.X ('

AGÜÂ FLORIDA
DO

AFAMADO LABORATÓRIO CHIMICO
RIMMELL

PRIMEIRO PERFUMISTA DE PARIZ
Vende-se em caixas de 12 frascos a 11)}

a caixa, fazendo-se abatimento de 5 '/.
a quem comprar 12 caixas. (.

15 RUA DE S.PEDRO 15
!• ANDAR

ALUGA-SE, 
por 508, * c»sa d* rua d»

Machado Coelho n. 54, está limpa e
tem quintal. P

OSmioS ENXUTOS PliUA WSTBADA DK FBBBO
D. PKDKO.il »H 11 OB MAIO

Café.«»«..
Fiimo.. •••
Toucintoo.
Queijo».».-
Diversos..

210,240 kilogs.
2,182 »
3,043 »
4,031 »

33,550 »

EíWRADAS NO DIA 12

equip. 7: c. milho e gêneros a Reis
Brandão 4 C.

Victoria—4 ds., pat. «Oliveira», 112 tons.,
m. Izidoro Martins, equip. 7: c. milho
e café* a Faria & C.

Montevidéu 6 ds o 9 hs., paq. nac,
«Itajahv», comm. Júlio Lemos; passags.
Justiniàno Oliveira Silva Mello, Hen-
rique F. Abel; a allemã Elisa Arbo-
gast, e o italiano Demotrio Domcnico.

Greenock—53 ds., barc. irig. «Çharlotte»,

Ca uCi^la^31d.., (4 dj^g^j
vidéu), paq. ing- «Sorat u., con^im. C. 13.
Grovesr passags- os Ip.t»'^ ao
Romagitera e sim, mulher D A mela, o

port. Majnueldi Souza Silva e mais iJ

C^S^S^Pedro d'A.lcan-
uX, 46 tons., m. Manuel Antônio de
Rios, equip. 7:' <¦'¦ vários gêneros a
Leio Irmão & Re*>euo.

Bnenos-Ayres-30 d.V PQl.wa ij.esp.aCa-
marguerjanau. 177 wns., i». Pablo
Rieros, equip. 11: «¦• <*v&* a iosé

MMahéa-3ds., lanchai «Oíis í1™*0»0,'
32 tons., m. Clemente de >'V •r^P- ¦*¦

, c. milho e farinha a Pe. veira Pítfiof .C,
rNew-Castle-52 ds.,barcai ng «P«3m».»tó

Castle», 410 tons., m. W 'filiam. CnolK.
equip. 13: c, carvão á ori.'em.
vèrpool c escalas—20 ds., .f Js.. da .ü-
hia, vap. ing. «Gassendi». *S00 tons.,
comm. J. Arràstrongj equi j. 2v : ç. ya-
rios gêneros a NòrtonMeplw A \ oulo;
passags. o inglez Cliarlos Haye»-- e mais
2 em transito. .

Macahé—2 ds., sum. «Maria da G, lona»,
89 tOns., m. Manuel Pereira da* Silva,

SABIDAS R« DIA 12

Hávrè e escalat—Vap. franc. «San Mar-
tiri», 1,780 tons., comm. Gucgan, equip.
48: c. vários gêneros, passags. Joaquim
Tavares, Francisco Barreto de lana
Freire, Possidonio de A. Coelho; os
francezes François Pottiere sua familia,
Claude Pain e sua familia, Claude F.
Joseph Pain e sua filha, Mlle Heloise
Agostine Frontier, Claude Curtel,
Adelaide Ilandel, Charles Pavé, Viuva
M. Leterree 2 fllhos, Joseph H. Carlin,
J. Drugos ; os liollandezes F. A. de
Young, e sua familia, H. Arnold Halj-
bema, o belga Joachim Ketele, os alie-
mães Elie Biller, e sua familia, os ita-
lianos G. Ciriaco e sua família, O. Cus-
teville, R. Bertolucée, P. Antônio Man-
"ieri, J. Tezzerano. Cesaro Pietro, A.
Pi«roni, A. Destetano, G. Rocco, A.
Arcieíi; C. Pasquale, P. Américo Fran-
eiseo, Mi Alessio, L. Felippo.G. Nibio,
R. Luigi, C. Amadeu e sua tamih»;
e mais 14 em transfto..

Cabo Frio—Pat. «VampiFO», 108 tons.,
m: Manuel Tãyarcs do Oliveira, equip,.
(5: c.varios gêneros.

S, Tliomaz-Gal. arg. «üaVJd gtwarU,
Óu7 tons., m. John K. Wilson, eqü^V W;
em lastro de pedra.

Itajahy ?ov Santos—Pat. «Tupá», 18Q
tons., m. Alberto Stoia, equip. 8: c.
vários gene¦Rio 

dé S. í

55 tons., m. Epifanio José do Oliveira
Valenca, equip. 6: c, vários gêneros.

—Hiate «União dos Três Morros», 40 tons.
m. Francisco' José Pascoal, equip. 5:
c. vários (gêneros, passag. João José
Alves. ' .

Rio de S. Francisco do Sul.—Sum. «Lem-
branca», equip. 89 tons., m. Antônio
Alves da Silva Belém, equip. C: c. va-
rios gêneros.

New-York—Barc. fran. «Lamentin», 4a0
tona., m. F. Plewis, equip. 13: em las-
tro de pedra.

Paranaguá—Pat. ali. «Marie», 92 tons.,
m. H. Kemnninger, equip (5: em lastro
de pedra.

New-ürleans — Barca amer. «Surprise»,
507 tons., m. C. B. Averill, equip. 9:
c. caíi ; passag. o norte americano Ri-
chard Ratclitíe 5 filhos.

Nova-York—Vap. belga «Pascal», 1,4'5
tons., m. M. H. Conoly, equip. 38: c.
café; passag. o inglez Pedro Boucher
de Boncherville.

Laguna—Pat. «Monte Alegre», 150 tons.,
m. Fernando José de Almeida, equip.
8: c. vários gêneros; passag. a mulher
c 3 filhos do mastre.

Rio da Prata—Paq. franc. «Senegal»,
comm. Grou; passags. os lrancezos
Rosa Dor Loziol, Henry Laporte; os
hespanhoes Domingos Tome Qumtano,
Manuel Pcres Soares, Manuel Sevano
Peliterro ; os italianos Vitale Vincenzo,
Levi Giuseppino, 1 filha e 1 irmão, Vac-
cari Francisco, Vaccari Giovanni, Sca-
rano Francisco Antônio, Francisco Chi-
rico, Orichineto Pietro, Tortorelli An-
gçlp. Orlando Luigi, e mais passageiros
cmíraiiBüo.

Paraty por Angra—Vap. tAmia Clara";
li/9 tons., comin. Francisco Paulinb da
Silva, •QUip. 20: e. vários gêneros; pas-
iigs.: PauVõ Cândido Soares d'Araujo

D. Engráeia M. da Câmara Pereira, Ma-
nuel J. de Souza, Benedicto J. Dias, Fre-
derico Francisco de Azevedo, Pedro das
Trevas Rocha, D. MariaPauladeLima,
Manuel de Snuza Dias e 1 filho menor,
Cândido dos Santos Reis, Joaquim José
Pereira de Azevedo, D. Luiza Rolim
Guimarães, D. Carolina Oresta de Aze-
vedo, e 2 criados e João Figueiredo de
Andrade.
Arribou a galera ingleza «Z Ring»,

que havia sabido a 8 do corrente para
S. Francisco (Califórnia), arribou por ter
adoecido dois tripolantes com bexigas,

ALUGA-SE 
um lindo sobradinho pro-

ximo aos banhos, a diave na casa da
rua da Gloria a. 46, !¦• andar. (•

x LUGA-SE uma preta perfeita cosi-
í\ nlieira lavadeira e engommadeira; na

rua da Praia n. 53, em Nictheroy. (•

ALUGA-SE 
o sobradinho da rua do

Senhor dos Passos n. 253; para ver
a chave está na venda em frente e trata-st
na.rua do Hospício n. 5 B. (•

METHODO 
para violão, de Pessoa de

Barros, facilimo de aprender-se sem
mestre e musica. A' venda nas ruas de
Gonçalves Dias n. 61, Quitanda n. 85, e
nas casas de musicas e livrarias. ("

Casamentos. Apromptam-se
com brevidade

e por módica retribuição os papeis pre-
cisos para estes actos ; no largo de Santa
Rita n. 2, o escriptorio está aberto das 8
horas da manhã ás 6 da tarde. (•

AVISO IMPORTANTE
Aos senhores professores em artes,

lettras e sciencias, do olero, magistra-
dos, medioos, oirurgiões, dentistas
e engenheiros que desejarem obter o
titulo e diploma de doutor ou licen-
ciado; podom dirigir-se a MEDICUS,
, ua do Rei, 46, em Jersey (Inglaterra)
• qual dará gratuitamente todas as in-
fcrmaçôes sobre a Universidade. •(•

ALUGA-SE 
a loja da rua de S. José

n. 13, própria para qualquer negocio
pequeno; tratu-se na rua do Hospício
n.5B. C

VAPORES ESPERADOS

Ville de Rio de Janeiro, do Havre e es
calas, amanhã.

Ccrvantes, dos portos do Sul hoje.
Equateur, do Rio da Prata, amanha
Salier, do Rio da Prata, no dia 15.
Mondego, de Southampton e escalas, no

dia Í6.
Xtritís, do Rio da Prata, no dia 17.
Neva, do Rio da Prata, no dia 20.
Potosi. de Liverpool e escalai, no dia 22.
Dónatl, de Liverpool, Lisboa • Bahia, no

dia 22.

alír.qt? «Santa Maria»,

sags
e suaji
cêiÇao;

ia, ArJoii/ja K
Pedro' d'Ai'áu.

ja da Con^
Sarifgffííi;

VAPORES A SAHIR

Sorata, para Liverpool e escalas, hoje.
Itajahy, para os portos do sul, no dia 15.
S. José, para Santos, no dia 15.
Equateur, para Bordéus c escalas, no

dia 15.
Salier, para Bremen e escalas, no dia 17.
Cãfdéron, para os portos do sul, no

dia lfi
Sirius) para Londres, Southampton, An-

tuerpia e Liverpool, no dia 18.

ALUGA-SE 
uma casinha, rua D. Feli-

ciana n. 8, Fabrica das Chitas, paia
tratar na rua da Misericórdia ii. 24. (•

ALUGAM-SE 
commodos decentes, com

comida e banhos de chuva, em casa
de familia; na rua dos Arcos n. 66. (•

ALUGA-SE 
a sala, alcova e gabinete

de frente do sobrado da rua da Prai-
nha n. 95, própria para escriptorio, está
pintada e forrada de novo. (•

ALUGA-SE 
o iii-mazeni

riu rua ria Constituição
n. 25; trata-se naa rua
de §? Francisco Xavier
n. 18. (•

ALUGA-SE 
uma bonita sala indepen-

dente e mais quartos; trata-se no
Bobrado, campo d'Acclamação n. 29. (•

ANTÔNIO 
Alves Ma-

tlieus e Antônio A. da
Costa Braga participam
a esta praça e a seus anui-
gos e Xreguezes que teu-
do-se desligado da firma
José Neves Pinto & C, da
qual faziam parte como
sócios solidários, consti-
tituiram uma nova soeie-
dade sol» a razão de Ma-
tlieus, Costa & C, para o
commercio de papel, li-
vros cm branco e impres-
sos, objectos de eserlpio-
rio e desenho, etc», á rua
da Quitanda n. 1 SO, entre
ás ruas Theophilo Ottoni
e Visconde de Inhaúma,
onde esperam merecer 'as.
ordens e confiança de to-
dós os seus amigos e fre-
guezes.—Antônio Alves
Matheus, Antônio A» «Ia
Costa Braga. (•

a LUGA-SE a casa n. 43 da rua da Prin-
.CjLceza do Cattete, com quintal e água ;
a chavo está no sobrado o trata-se na
rua da Candelária n. 30. (:

è LUGAM-SE l>ons cozinheiros, boa»
íà.»ngonimadeiras, cozinheiras 8 lava-

íUfiras, per|ftitãs mucainas, .etei'; na rua'tio 
Senhor dòs Passou n, 153.

A' venda na livraria C. Ccutinho, rua
de S. José n. 75

OS LAZARISTAS
drama 18, Os Engeitados do mesmo au-
ctor lj}500. Outros dramas: O Bom Anjo
da Meia noite 2g, Remorso Vivo 2j), Re-
cofdáçõés da Mocidade lg, Lagrimas do
Maria lg, A Estatua de Carne lg, Anjo da
Meia Noite 2g, Os Amores de um Pa-
dre ou a Inquisição em Roma lg, As
Duas Orphãs lg, Dalila lg, Romance de
um Moço Pobre lg, Os Apóstolos do Mal
188500, O Condoronado lgõOO, O José do
Telhado lg500, Poder do Ouro 28, As
Mulheres de Mármore 2g, O João tíran-
dão lg, Orplião o mendigo 2g.

M VANTAGEM?
Camisas brancas francezas puni ho-

mern, a lg500, ?g e 2ft500 cada uma; ditas
a oxford, a lgúOO e 28cada uma; camisas
enfeitadas para senhora, a 28 e 28500
cada uma; ditas lisas, a 18500; ditas en- .
feitadas pura criança, a 18300 cada unia; -
saias para senhnra, tendo uma bonita
renda larga, a 38; ditas para criança,
a 2g; tiras hnr.dariaa e enfrcineins, a 700,
18, 18200 e 18500 a peça (valem o dobro);
Ohalinhos de lã modernos para senhora1,
á 18500, 2g <• 3g cada um;; casaquinhoa
do flariella para sohliorjiòbrain.iiitó bem
acabada, a 48 ! sabonetes quadrados .a
600 rs. a dU/.ia; l3ni|>;ões de licrosene
para algibeira, a 500 rs. cada m (á no- •
vidade); linha de Ale:;;iridre ou do ma-
china, qualquer numero ou côr, lg a du«
zia; eaixinlias eom cabo e seis agulhss .
de aço para crochet, a I!00 rs. (vala 18);
toalhas finas de algodão liso ou felpo,
a 500 rs. cada uma; ditas muito grandes,
de felpo, fazenda muito superior, a lg
cada uma, custa se encontrar d'osté ta-
manho ; agulheiros com 25 agulhas soi-
tidas, fundo de ouro, a 100 rs. cada ufifcj
jogos de sala, a 200 rs.; guarnições coin-
pletas de bottes para peito, punho o r;èí-
lirinho, a" 200 rs.; ligas magnéticas, a
IgãOO o par, é linda; ditas de algodSo
para senhora ou menina, a 200 rs. o par?
na CASA DA COTIA, á rua da Uvii-
guaynna n. 136, armarinho das duas.
portas largas
c———¦—III ¦¦! IMBm

XAROPE
DEPURATIVO

DO

DR.GIBERT
Membro da Academia de Medicina

de Pariz, Medico em chefe do
hospital de S. Luiz

ACÇÃO PODEROSA E 1NFALLIVEL
ÊXITO COMPLETO NJL CURA DAS

Moléstias de pelle antigas
Vioio do Sangue, impingena, eaoro*

fulas e de todoa oa aooldeatea quo
dependem daa doenças oontagio-
sas (syphilitioaa) levea ou inve-
teradaa

E. REBELDES A QUALQUER OUTUO
TRATAMENTO

Este XAROPE não é um remedio.se-
ereto; «lie foi approvado pela Academia
deMedieina de Paria, Além d'isso, re-
sulta das numerosas experiências feitas
nos hospitaes de Pariz, de Londres, etc.
etc, que esto depurativo é o melhor, O
mais activo e o mais econômico.

PARIZ, n. 2, rua Poissonniôre» '
Pharmacia Boutigny, Deslauriers .Sue-

nessor
Deposito em todas aa pharmaoiaa e

oasaa.de drogas.

TRASPASSA-SE 
uma boa casa de qui-

tanda e louça, em muito bom logar;
Todos os Santos em frenta á estação. (•

aoitôrshéas! tÊtMM
sé radicalmente em poucos dias com a
nova e afamada ixjecção donnet e q
xarope de MATicq KEnRyqiNftsq, que çè
vondb unicainontc nàrüadáUruguayana
H. 60 A. ('

AS
PÍLULAS

DU. DEI1AUT
DEPARIS

são.o melhor e o mais agradável
dos purgativos,

'ENDEM-SE
» SÊ as afamadas machinas de cos
na tura de Singcr aperfeiçoadas,
tyV com novos apparaihoa,' inelu-
Qf sive o do' piissé, fazendo os

mais dalis«doii iraualhos; vende-se adi-
niibiro co'n grande reducçào de preço,
menos 10 */. do que qualquer casa neste
gênero, tanto a dinheiro como a prazo,
em prestações manaaos de 2j)> <8, 5g, 78
8§ e acsirò como vendem-se mobílias <íu
vi me chegadas da Madeira, a 488 cada

,'àMj
'Pi

.¦m

. 'fíS

;Ê

M

-'' m
¦.._

ROUPAS E ALFAIATE
Ribeiro A Lisboa continuam a vender

por preços rasoaveis, tendo sempre um
luzido sortimento de fazendas, camisas
de linho, morim percale, ceroulaa dít
linho, cretonne, algodão, para os que
nos quizerem honrar com a sua confiança,
mandando fazer por medida as roupas
qua precisarem ; â rua de S. Pedro n..lífc.
—Ribeiro & Lisboa,

extr
Se algum Sr. passageiro do vapor

:ard, uítimamonte chegado do "norte,
vou por engano "uma lata de füllia-com

as iniciaes J. F. sobre a tamiifc.% com o
nome de Ü. Maria Jos» C. de. Albuquerque
òscripto em papal pregado, na mesma lata,,
tenha a bondade de declarar óndt pddé:
6er pi^ocurado.

Ujpa; na. imperial agencia, rua do Prin-
cipe n. 188 e rua Larga n. 150. (,•

FESTA RELIGIOSA
O abaixo assignado.-.leiloaivo das fes'as

do Espirito-Santo, pre-. in* aos festeiros
tanto da.côrt» como. üos arrubaldesqua
está prompto á qualquer chainádo; pura
infoimaçõc*,. na 131a Uo ikjspíssfl n. £fr,
rua 4o General Pedra n. 4!».—Ba'rbvsa~
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RUA DA QUITANDA
LIQUIDAÇÃO FRANCEZA

Bm razão de hontem termos recobldo,
Mio vapor Hoogly, ordens termlnantus,
3a casa matriz, em Paris, para liquidar-
nos com toda a brevidade iih l'a/.emlas
existente* em nosso cstaboieriménto.pnhi
«caba de nos ser remei tida polo mesmo
vapor uma grande factura de fazendas
RroprliM para o inverno; os preço» das

izeuda* existentes em nosso estabeleci-
manto uclium-se boje reduzidos n 50 •/,
do seu valor real.

Vejam o admirem
Ricas peças de cassa branca, bordadas

a ponto real, finas, a 580(10.
Pecas do fliiacambraiiihu, n. COaSgOOO.
Peças de Una taiiatanu branca u de

«Ores nSROOO.
Toalhas adnnuwadas, grandes, para,' mesa, lindos desenhos, a 48i>00.
KIcoí cortes do briin de Unho para

calça a 2i,00li.
Ricas camisas de meia, francesas, on'-

cornadas e finas, caixa do ú, a 58000 e
Ricas roucas bordadas, finíssimas,

para baptisado, a 28000.
Ricos véus de seda para casamento,

lindos, bordados a 28000.
Lenços brancos nbainlimlos, extra-

finos, grandes, duzin a 18500.
Saldo do collurinhos de linho parahomens a 200 rs.
Dúzia de Unos lanços de pura breto-

nha di linho, grandes, a 58000.
Caixa com 6 flnns camisas de bretanha

bordada para senhora, a 148 o 178000.
Circaseianas de puro unho largos e

firmes, SOO rs.
Chitas francesas largas e escuras, coro*

firmes, 240 a 280 rs.
Percales finíssimos largos. 280 e 300 rs.
Cretonnesindinnos.córes lisas o xadrez

OU listrada (novidade), 360 rs.
Chitas preta* para lucto, fazenda Ana'

«O, 160 e240 rs.
Capotinho de lã c seda pira meninos,

. encorpados, 38 o 4>f>00
Meias do 15 par* homem, flnas, duzia.

88 e IOfiOOO.
Grande sortimnwo de popelines de lã

modernas, 400, 410, 500 e «00 rs.
Ricas gttivutiiihas fichus de seda o boi'-

dadas, novidád-s, lgr.OO, SJ e 5J500.¦ Caixa com 6 flua-* camisas de Una ir-
landa garantida, 12S0OO.

Caixa rom d ditas ditas de ditu dita
e.*e vondia-sc a 2r# por 158000.

Duzin de flnis meias francezas ái
cestura, para iiomem, 5JVW etwj.

Duzia de ditas dita, flo de escossia,
paru 40 o. 73500.

JDuai* de lenços d» fina bretanha; cran-
4es, UO0O.Cana com fl fina* ceroulas de brefn-
•lia, cds bordados, 118.

Duzia de punho» do bretanha, paruhomem, P8.
Duzia de ilnns collárinhos do pura bre-

fanha, 48.
Caixa com (1 finas camizas de breta-

nha, modernas,- para meninos, 148.
Diíziíi de tliias ri tas francezas, sem

eòstura, para meninos, 38 e 43.
Ricas sanidÃs de b* le de lã e seda para«enhora, novidade, a 88.- . Palctotade linda e fina casimira do côr

com lindos enfeites, a 10S e 128000.
Lindos fichus de lã, te-ido rico, com

trocos, a 28500; 38 e 4g000.
Chalés de casimira., findos padrões,novidade, a 6g e 78000.
Riquíssimos colletes. para senhora a

Pompadoar, a 48 e 5g000.
Duzia de Ilhas inèuis '«-m costura psrasenhoras, a 68, 7$ e 98000.
Ditas para meninas, 48000,
Ricos liiaíidriõus bordados a ponto real

para senhora, a 28500.
Ricos cortes dé lã, modernos, tecido

lona, a 0$ e 8R000.
• Riquississimos cortês da seda iriande-
za, novidade, a 208000.

Lindos cortes do popeline de pura seda
e linho a 108000.

Riccs cortes de circassianas de puro
lildiçi,.a 38000.

Coicliasbnincasncòlcboadas, para cama
de casados, a 38500 e 48000.

Ridos cplierfoi-c» de pura lã, fráncèzes
o.grandes, o 1-ífíÕOO, 58 e 7fiO0iJ.

Pacotes do' toalhas turcas ou fclpudas,
graTidos,. a 6gü00.

Pecas de morim francez, superior, a
18, Ú o 38000.

Ditas de dito idem, muito largo, com 24
jafdàs, a 58 ò. Gj.000.

Peças da algodão encorpado e fine.
a 18, 28 e igStiO.

Borhus du casimira do cOr, para se-
nhoras, a .38000.

Merintí;- pretos, oarhemires, com 7 pai-mos de liirgõ', a 18800 o 28000.
E muitas outras tiizéndiis que serão

vendidas por preços tão resumidos quesó mesmo vendo poderão acreditar, porisso pedimos especial favor de virem ver
é desde já;garantimos que não perdem o
teinpo.

5 RUA DA QUITANDA o
LIQUIDAÇÃO FRANCEZA

OFFICINA
DD,

ALFAIATE
ROUPAS BRANCAS
O .proprietário d'osto estabelecimento

participa ao respeitável publico o ao» seus
feS?iSSS-e5.UB rul!" '««Horilriu» "„;
(oi i bOaa lazondas de esplendido* gostosresolveu contractar um dos n.ull.orcsoontra-mestres para bom oxito do suaomciim, pura quo todo o qualquer iVeÊifeispossa mandar ínzor qualquer poça doobrn

wJT? ° {^°J ° (1"° n0fl precisávamosi osto bairro.) o mesmo proprietário par-
;. ÜIm. T10 rMolVOU fazer as compras só
1», 2 ò? .,mri! 1uo clll,H "10 «onssom

i „onm/n,sba,ratm>Vm<l«ssomodoven-dor 20*/. muis barato do quo em outraqualquer parto. '
visla ealidlU'° SÓ S° p0<l01'A conlieP01'a

tJií' "•~Ks,il (,fls<i n«o vendo roupa•; l, mas roncarrega.se de apromptir
surin ° ('°m a lll'evi(lai'e neeoH".

173 Rua do Cattete 173*
Próximo A rua d» Prlnocwtt

JOÃO VASCO DE SOUZA

EM

103
Tudo «Ao pechinchas

Grande sortimento de popelines comlistras do seda a 80 rs. • •

lfl(|Iê"2úo"rsraSSnS d<! linh0' muit0 nnas'

e alora* 
",nnc*i!iw' clm'as e escuras, 100

FAZENDAS E MODAS
RUA DO HOSPÍCIO 103

A REALIDADE

CALÇADO BOM E BARATO
Buiuiu» de verniz para homem a 78,88 e 081 ditas da borddvffò a 58, t» e 78dita* de bezerro a 58 e C8j de parafuso a78'J-kJPL8* '..áh*H ,le cü<"'0 ,ltt UiiBHlade 78 a Oflí ditas de cordovío e bezerro acrj-crl, Gíqueira da ultima moda a 88:ditas Suzer a 98; de pellieaj inglozas

de 88_a o}{ j Mspaios de cordovío e bezor-

1

VENHAM VÊR

ijiiihos lisos de uma200 rs.

r*lf

I AGIDO

LICOR
Titule

ei
PHENIC0 DULGIFKAOO^

W Para ° us° diário
\A DO TOUCADOR
Mk Cura tias Feridas e Qiieiinnilurasl

8» COSrfiA OS MIASMAS, OS VÍRUSos Venunos
|nu PüRincAH os aposehios, »%

^ PARIS 28, ne Taittoot, 28 PARIS
\M Ooposílo n» Uio-de-Jaiieiro.
M ti DUPOKCHELLE • G*!

mais recente de todas as nõ-?idades musicaes

WALSA
PARA PIANO

POR

OLIVIER METRA
Acaba de publicar-se e vende-se no im-pena! estabelecimento de pianos esicas de Narciso A C, n. 58 rujOurivan.,'urives.

mu-
ua dos

C
AO

| MOlf BE

*ft* v 1111
fraque, Oíilça e coiléte de pynno fino,
t*a«em"-sè sòb medida; na rua do Hospicio
n. 102, COUDlíIRO DE OURO, segunda
tvsa de rpupp ifeiti) acima da i'ua (Iapóiiceicaó. (•

S-S-*1 w-

paleta,
(lillfiOIli

á%©%W%;
calça e eollete

1, fázem-í
ensemira o»

sob inedidáj na rua
do Hospício p. 192, COíUiKIRODKOiírtO.
segiiiidu casa de roupas Ceifeis acima da
ma,di!. Conceição.; . - (•

tf
P
O
W
O

ELEGANT
FAZENDAS I MODAS

Vestidos feitos
TECIDOS DE NOVIDADE

Vestidos feitos
ora

M 408, M
E A 1008

(O
tf*

1
Ò
O
CQ
O

SI
ú

só côr, 100 e
Linilissiinps cri-cri do cores, novidade,,

^Superiores 
linlios com listras de seda,

200 e 
>U0>'Ú* m'° 1Ính° de "ma sd côl'>

r„,°i "iükH u£}}? *oi'íimento de linho ox-ford, 100 e 200 rs.
Orando sortimento de lã para vestidos,*oo rs. *

A 330 rs.
Baptiste de linho branco, con > palmos
Brins pnra roupa do meninos, 200 rs.Miudezas e chitas para colcha, 940 rs.

jsooo08 ^'chita tíom 12 eov*dos'

188ífe1CS d* 1S d° "mU SÓ CÚr' mandes
ífiooo"1 peça de c*mbraia rmiit0 flna »

Delicado sortimento do popelines delinho o seda 320 rs.
Musselinas pretas para lucto a 100 rs.urna peça de morim para saia a 1S000.

Movliis, brins e algodões
Superiores morins imporines, pecascom, SO metros 48500, 58, «8, 78, 88 o M

io^WooÒ"cezeiirom20viu,asC8'^
l^Xo W?8 ra01'Í,,S «°i0^

Peçiu» do ssuperipres algodões omeri-
38oóo. 

com vm'a8 18500' 28- 2Í5500 e
E muitas outras fazendas que só avista be pôde avaliar a graide queima.

Nodas e llnlio c Ius
Completo sortimento de seda e linho

«ÍSó^^rSe^:"^01:"0
,i.' fen,,"!?'ü,'a,ile 8?«!"je'nto de merinrfsne toda» es cores da moda. com fi nalmosde Iam,,, 18900. IÇlOO o J.S.IOü. P

Lindíssimo sortimento de lã o seda,

A 108UOO
ricos córtw de seda o linho, com Í0 co-vndos, valem UOJjtiOO.

Mimosas sedas e linho, lisas, 000 rs.
«!,1°8 C<3l;tes <l0.l:ílisa- co'n 20 eovndos,sendo azul marinho, verde garrafa eamena e azeitonas, 108 e 128000.

Seda» pretas
Ricos cortes de gorgorío cora Í0 cò-vados, 308, 4«8 elusSüO.
Completo sortimento de nobrezas pre-
o-.rnn me,hore» fabricantes, a 18800, 28
Grande sortimento do -gorgorões depura seda dos melhores fabricantes daEuropa, a 3$, 385Ü0, 4g e 58000.superiores morinòs pretos com (5 nal-

18800 2S -,3, m0,18100' m
Fichus de lã preta, a 18500.

rã?rá'!182Ô0.1"'eta °0ra 1ÍSU'as de gor8°-
^Superiores 

musselinas pretas a 160 o
Chitas francezas para luto, 240 o 280.

meioZto18 
°Ut''aS 'nZend'â para hlt0 e

Completo sortimento de artigos naracasamento e baptisado. fc P
Ricos cortes de tarlatana, todos borda-

e 258000°. ' 
íl m' 14*> 163-18«- *°8

ile fio do escossia a 28^00

Mimosas sedas o linlios lisas, listrados
1880*." ' a 18, ,H200' 18',0°' 18'iÜ0 e

S^áft!^,0,Ia <u Lyon a
, o|!,n}m(« vdu» do flló do soda, todosbordados ii 08. S8j 10», 1J8 t 158000.Delicadas gr iiulilus de flor de laranja,
m if oSó? * ",,l8tíi,'ni",;8> '8'

Meias úbertus d
e ftfjOO').

Ricos lenços de cambraia, todos bor-dados, n 38 e 48000.
Ricas saias, todas bordadas, com cauda,a 58, 6», Í8, 108, 128 e 108000. '

A 4g5O0
Uma rica saia toda bordada, com caudavalo 108000.
Ricos enxovnes para baptisado, todocompleto a 10Ç, 128, U.S. 1D8 o 188000.

íog; e°?28ooo!Ulúm partl dit0 a 58, C8,88,

38 4«oÓÒh°* d* SetÍm abotina(l0 a ?85°°>

4S000Uti t0"°M d° 8eUm * i8'28500' 38e

lote"d" tal'latana branca com 15 Tai'a8>

N. B.
lã e seda

iftlSflémuito flno-Tnr* *
Ww&mTou acoltíhoadM a 68,

Duzia do camisas bordadas para sonho-ras 3"8 e 408000.
Uma caixa com 6 camisas bordadas,

para homens a 128 e 1<8000.
Ricos yèstidirihos de fustfio, todos bor-dados a 108000.
Temos um completo sortimento de ar-tigos para casamentos e baptisudos etc.etc, etc.
Cobertores, capas, chsles, capinhas

para meninos, sabidas do bsile, emllmtudo próprio para a estaçSo.
Cobertores avelludados para casal, 108,128, 158 e 203000. ° [

pitos encarnados, multo grandes, 108,1?8, U8«168000. 9
'"'tos listrados, pnra solteiro, 4J, 08,88. 108, o 128000. - *?'

e M000;dO 
d't0' cscal'late• **•r'8, 68, S8

..'.''tos escuros, pnra escravos, a 28 o"J| >00.

rianelIuM c capas de lã
Grande sortimento de flanóllas escos-sezas, n 400 rs.
Ditas estampadas, do pura li, a 800 e

íaSío" 
d* *aúvc7'' em c«siinira. a 18 e

Ditas brancas, muito flnns, a Í00 e 18000.
85 eKÍSoo8W" 'ie W " S0'ltt ''l'0llXa' 68,
e 8S000 

Sal'Ída'S d9 ÜU'le' " 2S' 38, *$' B8
Cajiotinlios de IX para crianças comcapucho, todos forrados de seda, a 38,48.08.88,108,128 0 108000.
Capmhas de lã para meninas, n 28 •

rode 58a óji ditos bronzeados para sonho-«38000 j meias-botas protns com laoo,4820Ü! ditas para meninas, com laço
grande. 48; ditas de coros pnra sonho-ras» meninas a 18.18500, 28 e 38) botinasoncouraçailns para meninos, ?8500j meias-botas do pellicn, multo IVesoas, 38i sapatosde colxoto 400 rn.; ditos com pala deverniz, bronzeados o azues, IK800olg500|oo.rjfo«uiiis HinaroIloB e pretos ISiW e•SpQO; -clíliiollo* de liga, tajiete e char-lot 18p00 i e outros mais calcados quese vendem por preços baratissimos, nasduas casas tlliuos, nas ruas do Hospi-cio n. 155 e S. Pedro 155, númerosiguaes.

XAROPE PJiÍT
BALSÁMICO

na
FORZANI

PREPARADO OOlTBrotos de Pinheiro o Mdo ",aI"

liálMlÜfl
Üi aú í

I

aprovado pbíárxma. JUNTA n...

H.i-oniOMS tlom.-.H «muV-às, """""viu

Icü» resultados oblidos i.« „ .""-'"W
«9 m, xarope , ra i , 

'",n',li,!''"«
rho imlmonar ohronico, tâèM '"*
eus acompanhadas do su rS»^'-111^«Ho e polpltm/lo, éoqueSfsafHtodas as mais moléstias SitóSi»''assim como .le mm inonorviíi *,'"1"i
resultados, qimndo.iiafc^^

lu'"";i»'oí'ir(;combater o catarrlMirccenlo'!";1:"'1'1^(Ia bexiga, as púrinas

A 8$000
Ricos paletots de casimira compridos,

da moda.
Superiores meias de lã para senhora,

a 18500,28 e 38000.
Ditas de dita» para meninas, II, 18200

e 18500. '
Superiores chalés de eachimirà de pura

ÍVenÍ580tfalUle8' a **' 68, 78, 8|'108,
Ditos de lá de uma só côr, a 28000.

A 5$000
Um corte de casimira francezn paracalca.

j Ricos peignoirs de linho, todos borda-(los, a 88000.
Completo sortimento do meias para senhora e homem, e de camisas, etc etc"nos um prêmio a todos os freguezes que comprarem de 50$ porá cima, de um riquíssimo corte dea de uma só côr, Nao haja enganos, que é a primeira casa de fazendas abaixo da rua da üruffuavana

103 RIJA DO HOSPÍCIO 103
REVOLUÇÃO NAS ÁLGOVAS

ASSEI0 E ECONOMIA
Lamparinas francezas, vendem-se narua do Rosário n. 37. j

A. V. DE jÉLMEIDA
Huim, huini, que frio ???

Os proprietários d'este; estabeleeimentoensinam a attenção de seus -iregiiezes odo respeitável publico para o sortimento,
que acabam de receber,- como vestidos,
paletós para senhora e para meninas ,artigos do phan'tasià e tecidos de noviilarle, a preços diminutos. .

TEIGA SUPERIOR
ein\,líl,™s (1(i ""' kil0' veiide-sè pelo preçode i'8400 ; na rua do Rozario n. 13 B. (.'•

GANTAGALLO
¦ Fugiu a Manuel Joaquim de Menezes,fazendeiro no Macuco, o escravo Ràv-mundo, pardo, de 24 annos de idade maisou menos, cabellos caropiiihos, alturaregular, cheio de corpo, rosto redondo,btiço, natural de Pernambuco de ondevem ha pouco; gratifica-se bem a quemd elle der noti.ias ao mesmo seu senhorou aos Srs. Delgado Irmão & C, na esta-çao do Macuco."mM&Siíms-

P. Albuquerque, rua do Conde d'Eun. 24j, recebeu pelo ultimo paquete se-montes, novas de margaridas e amores'fi^L0*,' Icm scmlJ1'e uni variado sorti-monto de sementes de hortaliças e deflores, novas e afiançadas.

jertoresk 51000
A— 48000—cobertores encarnados

cobertores encarnados superiores
',¦-'' 

A- 1« nmÓ nni,,„> iPt"' 58um ,indo cobertor listrado.
A 2« rim rnim, („n i i-8, ^' couerta «''anca para escravos.a ^5, um cobertor de Ia escura para escravos1O|O0O el2|Q00

cobertores grandes encarnados e de cores escoceses

! TRANCAS!

éT productos ^%

de cabellos finíssimos, com quatro pai-mns de 68 n.258 ao par. Só na casa do
n!243 ! 

rUa S*ts <l0 8elombr°.... j.

tj, ovados polo Junta ile RjjiSíã do Br.isil
¦1 t>');s i.ii.vs-br-i-AUi.

|| —¦; r.\ ris •

lllpllieiilii

to

ni!..;)a.s de eíísçmira de Çdr,
f|'zfi'm'r's'e sob mciilda; na rua do Ilosiiicio
ii. 192, qÒRDKIRO DE OURO, se.uunda

000
d(.' cor", moderna.

cusa" de roupa
Conceição.

feita acima da. rua da
I

OE MEIO ARMÁRIO
Compram-se e

da Alfândega n. pagam se bem ,25, sobVatíoi

ro

1

i. o (i c
¦iV i ('¦•:'
,n-r. ,.. „.

ot
gX ao
a s s i o

ri)', y/ioi
.ylíiiilkos

ri í-í m iiMm

BIEOlfflSIO

succulentos c enormes cobertores avelmdados com 100 poilegadas de com-prnlo o 80 de largo, valem 308000

87*0
lg200

de cflres-, covado 500, metrôIdem, covado 800 rs., metro.....Flancllas de cores lisas e satiraz,' modernas',' boa 
'fazenda 

1
iminvoJ^UhlS <!e UiJ™™ o iMvernoj por estesIM^eçoi» *o sc_enconti*a-na berti c<»ulieclda éãeròditatla-eusa «Io AYffiOSA

AIDA
ou

A ESCRAVA ETHIOPB
DUAMA EM 5 ACTOS K 7 WADKOS,

POlt
Silvio Ramiro

Conforme a lenda egypcia de Felix
Venosta.

Aelia-se á venda nas seguintes cosas •
Joaquim Barboza &.Irraao, rua do Ou-vidor n. 81.
Francisco CastellOcs, rua do Ouvidorn. 114.
Aprigio Martins Pereira, rua do Rosárion. flo.

í^íü'.'n

Fructo laxativo B refrigerante
CONTRA

^ ;i Constlpnção cio ventre. Os
Ç Hemorroiclesi. ns Rnxaçtue->J caa, a Congestão cerebral, ele.

Indispensável a bordo dosnavios durante as.viagens.
REFEITO FOR

| GíiILLON, Pharfliacantico \
27, rua de ilunibtr.ciiu, 27

PAUIS
Depositários no Kio-de-Janeiro:

% T. DÜPONCHELLB e C, a
,p tOi, nu» ile San Pedro

| 
A. L. da SILVA CAMPISTA.

200$000
Continua fugido, des«le

«»«lia 13 «le setembro «le
1877, o escravo Manuel,
crioulo, fula, de 28 a 30
iiiiaoN «Ic l«lade, boa ai*
tura e bonita ilgura, ntx-
tural de serra abaixo.
Consta-nos «ftie este es.
cravo anda pelos lado*
de Maricá e Safiuareiua,
aonde Já tem sitio visto
por varias vezes} assim
os abaixo assimilados ro-
jvam ás auctor idades
d'a«liiclies logares parao mandarem capturar eentregar ao Sr. José .1 <»a-
«piim da Luz, morailor noKio lfionito, «|ue receberá
a gratiílcacão acima, e
protesia-se contra «paem
o acoutar. Cantag-allo, 7«le maio de i87S.—Vluva
Hlonnerat e Filbos. (•

urinas, o catar,!,,, nVlTTí1^dos rins e da proMata, etc. I,sl,a'
BEPOtílTO

GRANADO BASTOS & C12 «UAl'I)Ií iMAüCOi)
uno * '?

LABORATÓRIO uu

3
PRODUCTOS

C1IIMIC08 B PAlinMACliUTlCns
PRAÇA DOBNGKiNHOKOVfl

RIO DE JANEIRO

GAZ
ATMOSPHES
!^?&m?&*' Por meio dè Ulll

querhirnpeao ou araí.della, dl te n-«! 
!"

luz igual a do gaz carbon co e,'"
Uv hümdfl que possa inflaniinar-seEste novo agente de luz i de ,iutilidade e vantagens para casas'&gocio, boteis e bilhares'do interior ., Épequesas habitações, por ser • ' '''
jmpo e de foèil úío~' À^íuz" «„SílS
a do nroprip Eerozene, alem d, LBsar chaminé « torcida; n'umàV„ Ç 

'
este novo systema de luz é su èriò'.'
V^m1* »°je temspparecid ° "

A venda sa «ova éása deamericanos. gêneros

O xarope anti-rheumatico de ProVyla-mmarompostõ de Rébellõ á Granio.auc-iorisado pela Exma. junta de tívciónecura a adecção rHeumaticá a mais im-pertinente; somente -ú rua Primeiro doMarço n. 04 B. canto' da de S. Pedropharmacia.

{¦flteí
'-'¦• casca :"(¦ :ar.:nja iiniirg-a

niiiaiHürsil ii,!• Iií.Ids o» iri'"d'ic
i :•¦ i> t :t'i;-.;tr ;,s fciicçí» s cio Gfito:ijn ¦¦ rio i)Yt'n»'tihó

\ G0HS8 Dá SILVT"
CIRUROlÃO DENTISTA DA CASA ISIPlSmAI,!

I. E' encontrado ern seu consultório,'todos os dias, para os misteres de suaprofissão, na rua do Ouvidor n. 40 A,1 andar. ,.j

Vendem-se por módico preço 30 braçasne terreno, junto a um morro, no lo»ardenominado Jardim das Larangeiras,°emfrente ao Mundo Novo, com parte d'umacasa; para tratar com a proprietária, árua do Ypiranga n. 5. ¦/

;ÍFPN0AS ELECTRiCAS
. A' FUNÜA DA AMERICA,.* rua Sete
de Setembro n.. 55, acaba-do receber a»

jleíiejá.da.sfuiidns electricas dos IJrs.Marie
Irmãos, as quaes curam ra'licaltnente as
quebraduros, tanto antigas como-re-
centos.

Aó coniplcto sortimento de fundas Vle
odas as ipialidades |ior preços módicos.
55 Rua Sete de Setembro '55

BOTAFOGO
Aluga-se a graifdo casa o chácara, do!.";¦'.'• .ruftda Passagem, n. 3S, com accommo-

dações para numerosa família de trata
§jg¥.r" Iliento, com jar,li,m á inule/.a. cascata

com mirante, lindo bosque com mesa e
bancos para jantar, banheiro de ehiíva,
quart'ò's para escravos, cocheira, einfliii
tudo o que :c podo desejar de agrada-
vel; a chne acha-se na mesma c paratratar na Cinda Alfândega n. ij, casa de
Soares & Niémeyéri í-

c aliança/Ias d : liòçaüpi g llôrps, yndns
pc'o ultimo vapor, vèndem-se na loja do
chi., côr ¦• e rape.

14 MIA DA CA.\Dl'LAi{iA í'<
LOJA OA &Y3EL1Í

IpIlpilÉIil
M- de casca d.rtfi ânjá. e de qu:tssia

amarga,' ao
§ Froto-Iodureto do Ferro.
ijO eMado ii'|iii-o A o ineiliôi: meio di!if mociiiar o ferro contra as (-Ires palli-bdas an:(lmyi> hránpas, as (hiyiflarfr
l dados o (iilrml,! iitèurtimiv.-iihi] lUníámía
i?c a *íwfiitíiiiuóx

Xarope 'Sedativo
de case."! í,o l.-niija amarga, ao

Bromttrqto de Potássio.
Çliymiçiimcuic puro K-ocalhiánionVaiâ:

5' cri to con tr i as affccçõcs de coração, dasas digi-süras e respirairJi-ins, uns nc-\¦algiafi mi eiriVjfija, ío liijsta-hmó',nas ucvrbsçs cm gera!, nu ihsomiua dás

íIJL,ÜH

22 RUA DO CARMO ti
É 22

'^^^^^^ BBIiLEZA nos CABELLOS |

' f €b®MH. '. snperior ' 1
|«,w^X„„«.. preparado por . v- , g

m u,"{m?!í!". JÍ5ÍKJ 'ijxffl a W mss a ia M

B t.T.pivst;. MMm KBítlmitfciimiíjli.lí tSSÍ
•'K PARI5 p^3

BOM NEGOCIO
Traspassa-se a linda loja do-modas darua de Gonçalves Dias n. 46, com toda amercadoria e mobília que possuo, tendotrato, água, gaz e excellento morada

psra família.

ATTENÇÃO
Traspassa-se uma casa de seccos c mo-lliados, em esquina de rua c bem afre-

guezada, no centro do commereio, o mo-tivo e o dono estar doente, também sotrespassa só a «isa com trato por noveannos, retirando o dono os gêneros emais utensílios conforme se combinar
para ver e tratar na rua da Miserioor-clian. ,14; fallo com o Sr. Peres.

«G
20WÒÒ

Está fugido, desde "27 domez passado, o escravo Chris-

O PAIVA
continua a emprestar dinheiro sobro pe-nhores de ouro, prata c"brilliant"s; narua do (senhor dos Passos n. 55, esquinada do Sacramento.

BROü
hygieniea, infallivel e preservadora: aúnica que cura sem se reunir cousa ai-
guma.

Em todas1 as phnrmacias do universo c'em Pariz em casa de Jules Ferre*, phar-nuteeutico 102, rua Richelieu, suceesso"

PEItFUMISTA
10, Bcmlevard de Strasbourg, IO

PARIS
Perf um ária sortitla de Qrj opanax.

DEPÓSITOS NAS PRIHÇlPiES KBrDIAIU(~P]UBÚCIU E GABÃUEIREUlOS íi.AMERICA.

(•

120 RUA DA ALFÂNDEGA 120
Plpn(i.",oí,r0(le']Íaeonal e Pannò*itUJ), £0$ tí ÇflftlYlf
PaletotsojaquetSes depanno e ca-Bimira a 123, 153  oOROOfl
Calças de casimira de côr • nre- °

tas a 78, 93 | ]2)í00qColletes de brim e casimira a' 4$;"8 *ftflfio
Jamiotões de brim e alpaca a 5J,
Cavoiíi-s' de brim 

* 
pára Wngem è 

^m
panno piloto a 15g  soflOOOGímiizas de linho superior, meia- 8
duzia a 153, 208«...  808000hoi timonto de casimiras de côr para

vídfl 
!'01' meI,i''a' com perfeição e bre-

120 Mk Alfândega 120

¦£§')¦/ pinianq, mulato de idail«. defi & 12 annos, pouco ma.ls ou me-
i/st nos, pertencente ao Sl\ vis-'&.-?-— conde de Pirapetinga, e acha-

ya-se alugado no'Rio'Com-
pndo; grat.iflca-se.com a quantia acimaa quem o apprehendoç eder noticia á rua(Io Hospício n. ;268, <o protesta-se conttodo o rigor da loi a quem lhe dar couto.

AO ANJO DA AMERICA
% Rua da Alfândega %BNTRBASBOS OUR1VKS-B UIIUGUATAXA (•

CliegaraílJTGheff^ijr
ílOque? °

Pelo paquete Senegal grandes coIIcnçoes do cartões de inignías; Abaixo r" oalguns dos mais interessantes:
Onde esta a minha cabeça?Onde estilo os passageiros l ¦Onde esta o adversário ?Onile está o quarto convidado •?
Onde esta o diabo do porteiro?Soluçio.da questão da Turquia.
A«» Rei «Ius Ameflciis

76 C Rua Sete de Setembro 7(1 C

A barateza é que faz vender muito
Apparelhosde louça, imitando porcel-lana branca '
Para jantar :

Do 9 pessoas composto de44 peças 26<!ÜOl)
,87 » 38SO00
111 » 45g000

De 18
De 24 ».

Para almoço

fepsma mm\
ifíniài peja ACADEMIA DS HEDIBlIfA•;» utilca jdiiiitliila nos 1ÍÕ3PÍTÍES Dis PaRIS
l.r»' íttiilíns nas ItpcsijíM Intíneéiraan in

W - ffi« - ítíj - rísvA - mmimnm ms ws tsfs wi
t>t m EXCÉLLEifCU o SÜPEBIOItlDADE.

Entpregtdit com o maior exilo contra
„. CTD'SPEPSIAS, - GASTRITES,GASTHALGIAS, - FALTA D'AFPtTITE. P.IT.UI.TAS, -VÔMITOS, '

DIGESTÕES TARDIAS E PEKIVEIS
DYSP.NTERIAS

• outra desordens da Digtstío.

soi ís rosais du
.". de r^sijm. BOÜDAULTi

De 12 pessoas composto de 20 peças1 
'$«000

¦¦» B 32 » rlifiio
Çumpoteiras, garrafas, 'copos, 

caiieesulilanapara mesa, bandejas .ftWa?eças.dç metal, galhoieiros fico Ti r"''imrmçoes para lavatorios e tudo ou •
que â preciso para ocontbriavul e orna-meu to de.unia casa de família

73_Rüá DO OUVIDOR 73

CHLORHYDRO-PHOSPHATO DE CAL
ms

fc -rtançrrrfu cmtenp riõdo^cdmitiç^o, i

1 Dopostoi eu (cdasas loas Pliarmaoiai I
^^ 8 Dr0.jar;33 ío Brssil. Jar

^^SííS@í3ffiSSS62SSt3aã!^S^^

MU E GAZ
•Vjrtimcnto uo.vo e a

lèthlòrí na casa de
L..*mAi\.!/*8 Jk. e»\M H.na. iia pi|an(|â I

(KSOCINA i>.\ ÍIUÁ" HÁS VIOLAS)

preços sem com

00

RÍAGHÜELO
Al;:-;iam-so dua•.as ne novo, para peúuetiarua (10 FlacK-; —¦•.:..•. "j«

onde se traia.
ostjuin

casns
famii

da Boa-

ícaba-
ia. na
Vista,
. C

de Mr; Brou. C

CALLISTA DE PARIZlixtraeçoes de callos sem dòr, e igual-mentej unhas encravadas; casa fieba-nlios/Rua da Urtiguayana n. +7. (•

MíiCITÃÕÕã
•loão Francisco Peixoio frè.qüèrifaIodas as audiências para os misteres dosua profissão; Eseriptorio rua do Carmon. 14.. ...

t„Ss as claR,ses! é 800 rs.; no HotelArgentino, rua do Ouvidor n. 141. /•

de corta r

|íjV.IAI«  íe Pípsina. IgüJMÇji
WÊMii  * P«islna BÒÜDAÜLTI
BPILULAS  de Pcjisina BOUDAulTg

| 
P«n,Ilot70T-Boui1ici.T,7, ates™ Yictobu. |^^mnminmuL" Pr:"CÍI!'" Pl'l"'m^^ J

LltlüU
O abaixo assignndo, tendo obtido dasmipanluas de estrada de lerro in°le apaulista o privilegiei para exposição de

compi
e

oUra^ohS Mní?í?rittsVA1íM' HP»?i C.v'c<"'«« diversas, Sõnsõverisi e mil
ffiS NOVAS IRÃB^rt5 re!A1n'e & *e!lda ° ESTABELECIMENTO PARA

nT.oi.-i. J 1-í.ARAÍj, de f. Albuquerque, rua do Conde íl'Kii n «>i-.

Completo ^m^^^ig^m^0, nores e Iegnm8s.

PLANTAS AQUÁTICAS

fkviMm tluxos nervosos, iiS&iãoirXòj,
j a O Doutor Heurteloup,,mííií(,dosHosniJae

H é eriicaz nas uoincas ae imlo, nos Èscafr
iL, Dcposi'0 em Paris, 378, rua St-Ifonor*, c

TUSCTã

ESTALAGEM 5
1'rcrisa-se Uo pessoa úo confiança paratomar conta ou alugar, tem loja na

fçehte para bdtequiiri'. nrrnaririiio ou
outro negocio; para trotai', d>is 11 ás
3 ria taiile, na rua das Violas n. 110. {¦

RSST/URAIT DIS PTIOIS
José il!-111

Ddjeuner
Díner á

Pl-oad
ville.

li ua ne
des pènsiòoaircs et

capim
quminnf 134.'raa ' "a líualal'e* de*S. Joa-

Associação dramática' eraprezarial
QUAÍt'PA-FEiRA-15 Díi

BENEFICIO

aununnos nas respectivas estoçoes, wl
ZlÂ°ShS!'S' MS«™ntei, donoV de' bi-toes, hotéis, casas de pksto, hosp-da-nas e casas de banho que, ouandoqueiram expor weus auuuneios, diri am soa rua Direita n. n.-llenrww: Snèlll ti

• THEÀTBÕHiÃ.SSINÕ ¦-
EMPR-EZA DO- ARTISTA

FURTADO COELHO
HOJE HOJE

ACTOR AMOÉDO Segunda-feira 13 doWiviite
Esplendido drama emd \ictor Se^õux". o actos, original

HEMOSTATICO.-Hcmcdio
,.m rocommcndado contra as Ec-
fgjj Morrliagias, os F.sca; roa desan-

ff {/v.e, as Perdas, a C/t lorosis, i'~Ãne- ã''.'";"<¦'<'•*. fi» Uweiiterias. òlc." " H-íris, tejn provado qü; a ÍGÜA DE «CaEttE H
:is
ilcP;

M de sangue, nas Perdas. iucrinas','ck7
m l0iias as r»AiiMACiAs da America.

as

de
U XAROPE PKITí.lRAI. BALSÁMICOReiibu.o a G.UV-JO. fórmulà-aõ Sr;Dr. Rgnaredo. Magalhães, pttra as tossá'fbeldes.coqueiuclie.broncliites.càtarriiè

'' 
,$$ &100' ly'SK'1 Pwmpnw e de láriÓge;.. üOOJI é-te; •vendo4o.c rua Primeiro dnporto en Março ,1. 04 {',. . .nii,. da ile S Pedr,

( Inharmaçiáj, ".'

1.11 â litjuAÜ"
A injecçãb

¦*$&?¦ , ?£A!H°> ".UCtorisada nela
rhíás r.-i.,..,t>- S»<B '?'.-cJíT^ L'onoi
rua Primeiro de Marco n'"6Í'R<.'''"''"''
çua de S. Pedro, pliarniacia.

AIDBB
4'. representação do muitoe anciosamento desejado f/n3 actos. '

celebre
ima emiiMIi i

GRAVADOR Va/íIDíQTHQLMlMiIIò I t\ú

o , FORZANI
sueco gástrico, d indispensável i.ará a ,,.-triçaoe oecupa um dos primeiros lo-a:,sentre as substancias quê servem para rc-parar p organismo. Portanto è* se i roindicado todas as vezes ,pie existo e -
quecimento na economia, qÜaic uer , ¦seja a causa. E preconisado nas a„èir •era gera e principalmente ri'aqnê Ias e'mque predominam phenomànb^no"í^socasos estes em que a acção do fení, V:pouca ou quasi nerfhdma. Administra^ims suppurações longas, hàiSâascencias, no estado ne^KgMas nas moléstias do peTto, pario „í'P"somos escassos de recursos, o phoàplmi,de cal actua de um modo su per for aÇodososmais.medicamentos, livrando os en 

'•'
mos de algumas hemoptisias^como ciuasisempre promovem os ferruginosos 'e

i ypoplíosphitos;e alam jPlsto favorecetransformação cretácea ciou' tuberculos
rosa aççao. E administrado ná dose doum cahce antes de cada refeição (sendo
ancas)?3 

de S°pa °U de chá 
^ !pE.

,.nP^SAa'iM,'~Caíln' ^ice.oii duas colhe-res de sopa contdm 1 gram. de salcalea-
pa^^^^'5wS^«?DEr-osiTo -Èua Primeiro de MarMk

44 hmsmí
41' RECIT*.

AMANHÃ AMANHÃTerça-feira 14 de maio •
SÜCCESSO GARANTIDO i!

çao do aetorManuel.le G omiÚNICA NOVIDADE WSaL

Entra: toda a companhia,.
w-minará com o limlor ado de musica. intermédio

canto ds
C

ASOIRÉE Í)EG\RNAVALÍ
PÈnSOSAOFKS

Narciso, beija-flor; D. isolir,.-.Rosa, ílonsta ; 1"). Oi!<la.
0,'pequeno res'o iinq i,í'i. ,<„. • ,-

i Original portuguez' de*A.
S

A's ! loroj do costume, (•

! Entram em;-"'scè'riá os Srs PriRiMn-,COELHO. ,U*.s, .Aiaitin, T,'.rr,l J 
°

1'hebo. Santos, e giSvlá Dl\ \^V>nia. Helena CavaSer? Marii>' ( Tl °"
Çlçlia, Adelaide &#ir-A***&'Adtílla. '

CARNAVALESCO
Musica t

Danças t
Raul

estrahida deA musiea estraiiiii-, ,1. i.-

làf^J^t-J^^Pl do mim

5. menina

GrÍno'. 
'"^"-^^ do actor PLKK.

rada geral 13000.

iseasqieseachamtciuis. e ertre^'


